
o TEMPO - Pressâo atmosferica média: lUl:l.;j

milibares. Temperatura média: 27,:3° máxima in- ,

solação 40.7°mínimo.l7.2" (No Planalto média
mínima 16.9°) Cumulus, Stratus, Cumulunim­
bus, de claro a encoberto. Tempo no Planalto:'
Trovoadas esparsas passando a bom. No litoral':

Bo� durante o dia, pequenas instabilidade� p�S­
sage iras à noite. Previsão: A�Sei�as Netto.

"

EX,COMBATENTES Tt:M ASSEMBLÉIA - A
Associação dos Ex-Combatentes do Brasil -

Seção de Santa Catarina -, está convocando os
seus associados, viúvas de ex-combatentes ou

seus dependentes,para a Assembléia Geral que
realizará hoje, às 19h30m, em sede social à Praça
XV de Novembro, Editrcio João Mortiz, 7° andar,
em Florianópolis, Dentre outr.os assuntos, serão
apreciadas as seguintes questões: Posição a ser
tomada pelo Depto, Jurfdico, em beneffcio da­
queles que recebiam pensão estadual e a tiveram
cortada; fixação de normas de atendimento do
Depto, Jurídico, para tratar do problema "Pen­
são 1'(0 Silveira". Lei 4,523 e determinação de
dataspara eleição'e composiçãodilachapas qua
llS concorrerão,
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r�mpe, com ·pêUses es
Os 5 países árabes adotaram sanções econômicas contra o Egito. Em troca, Sadat rompeu com todos. (Pag .5).

Comércio otimista inicia novo horário As orquídeas estão desaparecendo
o comércio da Capital iniciou ontem o horário especial de

fim de ano e está otimista quanto às perspectivas de aumento
de vendas neste período. Esta semana, os estabeleci�entos

comerciais irão funcionar até às 20 horas e no sâbado
.atê às 16 horas. No dia 19 irá até às 22 horas. (Pâgina 16).

,Konder crê
na democracia
plena em 78

PÓgina 2

Os mais raros exemplares de orquídeas, antigamente espalhadas em farta
variedade no interior da Ilha e várias regiões de Santa Catarina,

hoje costituem privilégio apenas de colecionadores.
A indiscriminada devastação e a especulação comercialsão responsáveis:
segundo os botânicos, pelo desaparecimento .das espécies. (Págína 16).
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Nobre pede
festa de fim de
ano ccrr anistia

Na chegada,
Dom Bosco e

Avai explicem
os' _nove ,gols:

Com dois constrangedores resultados na

bagagem, Avaí e Dom Bosco chegàram,
ontem à tarde, ao aeroporto Hercílio
Luz. As duas equipes, juntas, sofreram

nove gols neste fim de semana e,

agora, preparam-se para um jogo que.

poderá ser decisivo. Quarta-feira,
aqui, quem perder fícarâ praticamente
sem chances de conseguir o título da

Chave na fase da Repescagem. Ao mesm

tempo em que explicam as goleadas,
os dois técnicos prometem reabilitação.
Ambos acreditam em melhor SOlte no

próximo jogo e justificam os resultados
assim: "Acidente do futebol". (Pag.S)

'

...e meia hora depois chegou Gerson dos Santos, técnico do D. Bosco tarribém com explicação.

,
Onze .presos
gànha� hoi�
'liberdade

Aume,nta o

comércio de
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PARA KONDER, PLENITUDE DEMOCRÁTICA�
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DEPENDEAGORA DA CLASSE POLmCA
. I

Em todo o Estado temos obras ,e serviços que foram rea!í-
zados. No setor dos.transportes, prioridade do Governo,
concluimos várias obras e muitas estão em andamento, e
se não é o ideal, porque houve uma desvalorização da

moeda e com isso naturalmente algumas restrições no

que toca a execução de obras, é perfeitamente aceitável o,
desempenho do Governo. No setor da eletrificação rural,
que é a sequnda prioridade.conforrne ouvi ainda agora do
Ministro da Agricultura, Santa Catarina está realizando o

maior programa de eletrificação rural do Brasil. Nós já
concluímos cerca de 2.100 quilômetros de linhas, e esta­

mos fazendo 4.900 quilômetros e, para o ano que vem, já
temos recursos assegurados que nos permitirão estender
mais 4.400 quilômetros. Vamos atingir aqueles 10 mil qui- .

lômetros anunciados nas, diretrizes administrativas. No

setor da educação, que é também prioritário estamos

construindo cerca de 17 campus universitários, estamos/
desenvolvendo um grande progr�ma,de construção de

salas de aula e, ginásios de esportes. Nós deveremos dei­
xar construídos em Santa Catarina �1 ginásios, enquanto
que o número que jáexistia não ultrapassa esse número ...

P - Ena área política?
'R - Bem, na área política, podíamos começar pelo as­

pecto político da compactação administrativa, que valeu

como uma ação construtiva. O Governo de Santa Catarina

pode ser dividido em duas fases. Antes e depois da com­

pactação. Terminada a eleicào eu julguei que era meu

dever fazer um balanço das atividades do Governo do

Estado no campo político eadrninistrativo e cheguei a
I •

conclusão de que era necessário fazer um esforço para
diminuir as dimensões da -estrutura administrativa de

modo a se economizar, principalmente nas despesas de

custeio, e principalmente impedir um aumento dessas

uma decisão baseado na consciência de que a proposição' tomou uma de;isão? despesas, o grande objetivo da compactação no campo
'administrativo. No campo político foi também unia provade um grupo de deputados era inconstitucional e cumpri R - Eu já disse minha posição. Só me curvaria a me
de fogo parao Governo, porque nós tínhamos consciên-

o meu dever. No entretanto, se a Assembléia entender que ,desincompatibiliz'ar para me.. candidatar ao Senado ou ,R, Eu, com toda a sinceridade, acho que o esquema do cia de que o assunto era extraordinariamente polêmico e
eu estou dificultando ou impedindo o livre funcionamento qualquer outro posto eletivo se recebesse do Presidentepresidente vai depender da acolhida ou não acolhida da que a Oposição iria explorá-lo e que mesmo-entre as

, dos Poderes constituídos pode recorrer ao Judiciário. uma ordem. O meu propósito, enquanto puder ser apenas ,classe política. Fiquei um pouco preocupado com a nota forças que aprovam o Governo iríamos sentir resistência.P - Roliticamente essa decisão não trará resultados ne- meu, é de ficar no' Governo até o fim do mandato. '

do presidente do MOB. . Então foi uma prova de fogo e valeu porq ue depois de umagativos para o Governo? P - O que o sr. vislu mbra para seu futuro, caso não venha,
VI'to' ria como a q ue alcançamos 'em 76 h

á

o periqo de osP -Mas ex istem motivos que justifiquem a permanência
.do AI-5?

' , R - Eu.acho que entre o cumprimento de um dever, por a ser convocado pelo partido para concorrerao Senado, responsáveis pelo partido e dirigentes do Governo passa-
,

, mais reações negativas que essa decisão provoque, e após o cumprimento de seu mandato de Governador?
rem 'a viver um clima de festa. E Governo na-o e' festa, 'e'R ' Para mim é diticil dar uma opinião, porque não '

,

qualquer vantagem de ordem político-eleitoral, o gover- R - Se eu for convocado a continuar na vida pública "

luta, é trabalho. Então era ereciso numa demonstração denador não pode escolher. nurnafuncào não eletiva vou co,ntinuar, se não for vou
realismo, fazendo um balanço, para nào se cair numaP -O fato do presidente da CPI tersido seu secretário de tratar da minha vida. A minha experiência foi tão intensa
euforia. Foi então com a compactação que começaramEstado e ser da Arena e ter tomado aq uela decisão le- no Governo do Estado que eu me sinto recompensado em
a surgir algumas dificuldades de ordem política. Canse-vando ao Presidente da República os fatos ocorridos não todos os sacrifícios e sofrimentos. As incompreensões, hquênciada compactação? Eu diria que não. Depois ouvedenota que a Arena é um partido desunido em Santa as lutas, tudo isso me deu uma grande consciência que alguns desajustamentos na bancada estadual e algumasCatarina? cheguei ao mais alto posto da' minha carreira política., dificuldades no relacionamento do Governo com a ban­R - Bem, denota tanto quanto a diverqência profunda Voltar ao Senado seria muito agradável, mas se o presi- cada federal. Mas considero que para'o Governo todos os

que neste momento está ocorrendo na bancada do MOB .

episódios que enfrentamos Ise constitulram em prova.no Senado.vquando '10 senadores apoiaram o senador
, Ninquérnpode um Governo que tenha personalidade en-Paulo Brossard, õuftws 10 ficaram com o 'senador Franco

No id d Iíti
, centrasse sempre um mar de rosas. A diverqêhcia dentro,Montouro e dois vice .. líderes renunciaram a seuscarqos. a ati vi a e po 1 ica e, ,

" indispensável 'a existência de doslimi,tesdaéticae'laéindispensáveI.Amimnãoagrada,E um episódio Iamentáyel, mas é da mesma natureza
,

controvérsias, de divergências, desde como não agrada a ninguém a injúria, o ataque pessoal,deste, que um deputado da Assembleia se insurqisse
ou a ironia, mas a crítica, a censura só pode agraciar aocontra a.rnaioria da bancada, Isso não pode de forma que .dentro dos Iimites da ética. '

governante que tenha consciência d,a sua missão. Achonenhuma servi r como índ ice da coesão de um partido. É Viver num mar de rosas significa
que a Arena deu dernonstraçóes de torça-neste ano.

•

uma atitude isolada. Como também considero o episódio viver num regime totalitário. P - O/deputado José Bonifácio sugeriu que o senador
que está ocorrendo na bancada do MDB no Senado, tran-

Petrônio Portella iniciasse logo o diálogo com os líderes
sitório, passageiro, sem profundidade. Agora que todos

da Igreja, principalmenteDom Evaristo'AmsO que o sr.
os partidos políticos noBrasil, em razão da falta de desen-

acha dessa sugestão e como vê a atuação hoje da Igrejavolvimento político da classe política" mão têm aquela dente' me der, a oportunidade .de prosseguir na vida pú- no processo político brasileiro?
coesão que seria de se desejar é óbvio e só se a gente blica eu prossigo, senão vou me dedicar a outros interes- R _ É lógico que se o senador Petrônio Pc:>_r:t_ell�valfosse cego para 'não reconhecer. Eu tenho enfrentado

ses pessoais. realmente ampliar o diálogo nada impede que ele ouça nodificuldades políticas, mas creio que isso nãovaiabalaros P , Quanto a criação de novos partidos. Alguns até que toca as pessoas que ele deva ouvir. Eú acho que nas
alicerces da Arena, frustrar seus objetivos. desejam a criaçàó do partido comunista, outros são chamadas questões abertas, aquelas que não são rnatériasP , O sr. acha que está havendo falta de desenvolvi-

.

/ 'contm, qual a sua posição? de fé ou de moral, as divergência são naturais. Eu mesmo,mento na classe política de Santa Catarina?
b

'

R - Eu sou pela manutenção do ipartidarismo. . no meu discurso de saudação quando da comemor:ação
.R - Não, esse fenômeno é geral. Um País como o nosso

que está com grande desenvolvimento econômico, um

esquema, pela nota me parece que riàotoi aceito, pelo, País jovem; um País com uma população na faixa etária

menos pela pessoa do presidente do partido. do zero aos 18 anos que representa mais de 50% da nossa

P - Nesse .estorco de redemocratização poderá hayer população; um País com as dificuldades que tem em

todos os campos, não éfácil num país com essas caracte­

rísticas, hum determinado momento histórico, haver

aquele desenvolvimento político desejado. Então Santa
Catarina também, ainda que aqui tenhamos um índice
muito alto de politização. Agora a falta de desenvolvi­

mente pol ítico é fenômeno geral. O povo é pol itizado,
;=;abe o que quer, mas às vezes não tem condições de
manifestar através do voto aquilo que ele quer, devido a

falta de desenvolvimento político da classe política.
P - Os jornalistas polítioos têm insistido em suas análi­

ses na hostilidade existente entre a banoada da Arena

com .o governador evice-versa. O sr. vê um caminho para
superá-Ia?

R - Há desajustamentos, mas nós estamos tudo fazendo
para superá-los. A presença no meu secretariado do de­

putado Nereu Gu idi, com trânsito livre na bancada federal
e o diálogo que tenho mantido, não com a bancada reu­

nida em conjunto, mas coril o� seus componentes, de,-

P -O que o sr, achou do discurso do presidente Geisel?
R - Entendo que o mais importante do discurso foi o

estabelecimento de um esquema de ação política, todo
ele voltado para o desenvolvimento político. 'Nesse as­

pecto achei o discurso impecável. É um roteiro muito

realista, sincero, corajoso e que, se acolhido pela classe

política, fará com-que o Brasil alcance um dos objetivos da

revolução que é a plenitude democrática. Mas o presi­
dente agora deixou o problema paraa classe política. Ele
deu a grande oportunidade; ii matéria prima para a classe

política poder trabalhar, dentro, aliás, de uma orientação
que ele vem mantendo desde sua posse, o que prova que
ele está, apesar dos obstáculos, cumprindo. rigorosa­
mente o seu propósito de promover a plenitude democrá­
tica ..

P - Mas a abertura significa a extinção dos atos de

exceção e isso depende do Governo?
R � Mas ele no discurso diz isso. O discurso pode ser

dividido em três partes: primeiro 'O histórico da posiçào do

presidente, o' que vale dizer da revolução; segundo, os
mecanismos que ele pretende acionar, inclusive a substi­
tulcào dos atos de.excecào por salvaguar.das constitucio­
nais; e terceiro, a oticializacào da missão Petrônio Por­

tella. Então, eu acho que vai depender agora da acolhida

que a classe política der à missão Petrônio Portella a

possibilidade ou não do presidente executar o esquema.
P - O sr, acha que para o êxito da missão Portella deveria

estar incluído o mais breve possível um diálogo com a

oposição?
R - Acho que estava previsto este diálogo, tanto que me

surpreendeu muito quando li a notado deputado Ulysses
Guimar.ães. É difícil a gente assim de longe interpretar a
nota, mas me pareceu que ela vai se constituir uma difi­

culdade para o senador Petrônio Portella
P - Diante da expectativa criada o sr. acha que 0'AI-5

.está para ser extinto dentre em breve?

conheço todos os problemas que envolvem a segurança
nacional. Que o Estado precisa d� mecanismos de defesa
e que o regime não pode ficar ao sabor de correntes

minoritárias completamente divorciadas dos sentimentos
da grande rnaioria do povo brasileiro e que visam exclusi­

vamente 11 mudança abrupta do regime, isso é inegável.
Aqora, para se opinar sobre a conveniência e oportuni­
dade da extinção do AI-5 a gente tem que conhecer tam­

bém quais os mecanismos que se pretende venham 'náe-­
substitu ir, mas cu'm'pr.i r'partes de suas firia.tidades. Porque

, .._
o que se pretende é que esse instrumento revolucionário

i , seja substituído por um mecanismo institucional. Então

Estão equivocados
todos quantos consideram'

superado o

bipartidarismo.

não pode haver nenhuma equiparação; nenhuma identi­
dade entre as normas do Ai-5 e as dessas salvaguardas,
porque senão seria sair da chuva e cair na tempestade.

P -A nota da presidente do MOB, na sua opinião, retrata
que o MDB estivesse perdendo uma de suas bandeiras,
que é a revogáção do AI-5?

R - Não, eu acho que não foi uma manobra eleitoral, é
uma colocação bastante radical do deputado Ulysses. O

um retrocesso como o ocorrido em abril deste ano?
R - Acho que não, mesmo apesar da nota do deputado

Ulysses Guirnar àes o senador Petrônio terá elementos
para superar,

/:> ' Esse g ru po de revol u cion árias rad icais que o próp rio
presidente se referiu em seu discurso o sr. acredita que
ele teríha poderes de ação que possam criar obstáculos
aos entendimentos políticos?

'

I

R - Em politica é preciso sempre manter uma posição de

equilíbrio.Então, em razão mesmo da e,xistência desse

grupo revolucionário m.ais radical que o presidente colo­

cou muito bem em seu discursá, é preciso que haja esse

trabalho, Existe-realmente esse grupo.
.

P , Em vários discursos que o sr. fez durante o ano

sempre manifestou preocupações com o avanço de rea­

ções totalitárias de pessoas influenciadas por países
como a Rússia, etc. Agora o presidente Geisel não deu
tanta importância como o sr. a essas manifestações ...

R, Eu sempre falei em atuação de forças totalitárias. A
meu ver as forças da direita são f-o.rças batidas pelo se­

gU'ldo confl_ito mund ial, todos os grandes baluartes foram
vencidos em 45, portanto, o perigo mais eminente nesse

setor são sem sombra de dúvidas as forças totalit�rias de
extrema esquerda. E o discurso não altera 'de forma ne­

nhuma, min(la posição. Acho .que agora mais do, que.
nunca com o estabelecimento desse esquema pelo presi-'
dente da RepLlblica devemos estar atentos, porque nem a

extrema direita nem a esquerda desejam a plenitude de­
mocrática. AtÉ) agora a gente podia descansar nsssai.
perspectiva dá eternização do AI-S. AgclI'a não,temos-que
armÇlr um esquema para superá-lo.

.

P - Que importância o sr .. admitiu a sua decisão em n_ão
reconhecer a CPI da Dicesc?

.

.

R,' Eu cumpri aquilo que me pareceu determinar a

Constituição. E o único argumento qUIS poderia impres­
sionar os menos atentos seria que eu decidira que uma

determinada,proposição legislativa era Inconstitucional,
quando essa deCisão caberia ao Poder Judiciário. Porém,
a rróprra Constituição estabelece c'omo razáo para o 90-,

'1, dor vetar um ppojeto a sua decisao de co�siderar o
projeto inconstituçional. Então eu tenho até uma norma

explícita que desmente e'ssÇl balela, O que eu fiz foi tomar

R - Não estou aqui com os elementos, mas'posso dizer Natal ao funcionalismo público estadual?
'R - Os recursos do Tesouro do Estado não nos permiti�

Ecitando aprofundar-se em temas políticos locais, especialmente os

relacionados a sua sucessão, o gouernadorKonder Reis afirmou. ontem que
caso o presidente Geisel' consiga lograr a acolhida que se espera da classe
política, o Brasil alcançará a plenitude democrática até fins' d€!,1978. Em
entrevista ao Clube dos Repórteres Políticos de Santa Catarina, o Cocer­
nadar considerou o Discurso do Alcorada o principal fato político do ano,
dizendo que atracés dele o general Geisel ofereceu a matéria-prima para a

classe política trabalhar.
,

O gooernador reconheceu a existência de dicergências na Arena catari-
,

nense, citando como exemplo os desentendimentos hacidos na bancada do
MDB no Senado, que se dividiu quanto à escolha do noco líder naquela
Casa. "Eu tenho enfrentado dificuldades políticas, mas creio que isso não
vai abalar 'os alicerces da Arena, nem frustrar- seus objeticos" °

Depois de fazer um balançodas aticidades administrativ-as desencoli.i­
das este ano, enumerando i.árias obras em execução ejá concluídas, o Sr.
Konder Reis abordou o aspecto político, falando sobre a compactação
administrativa� "que foi uma proca. de [ogo para o Cocemo":

.

- Tínhamos consciência de que o assunto era' extraordinariamente po-
lêmico e que ti Oposição iria, explorá-lo. / .

Finalmente, o Chefe do Executivo mantece sua decisão de não conceder
abono de Natal ao [uricionalismo público, 'alegando falta de suporte finan­
ceiro para tal despesa.

,

Caso a sucessão estadual se
processe dentro dos esquemas

previstos, o futuro governador
de Santa Catàrina terá os mesmos

compromissos do atual" no que se

refere �1O esquema político.

se essa atualização será o estabelecimento como regra
geral do sufrágio popular da eleição direta, sinceramente
não saberia responde: porque eu não considero como

condição ihdispensável para'que o pqvo participe auten­

ticamente,legitimamente da composição, operação e fis-

P - Mas 'já não são partidos desgastados?
R - Eu acho que não. Acho que é um grande equívoco o

de que se alterando o sistema partidário se vai alterar para
melhor a operaç ào política do nosso País. Eu não aceito

essa tese, e tui do tempo de 14 partidos. Evidentemente
que o 'bipartidarisrno apresenta algumas imperfeições,

.' mas se nós fizéssemos uma cornparaçáo entre o atual

sistema e o anterior chegaremos a conclusão que molho-
rou em muito.

P - Certa vez o sr. falou que teria preferido chegar ao
Governo por eleições diretas. Acha que está longe de se

alcançar esse desejo?
8, Os mecanismos de participação do povo na com­

posição,operação e fiscalização dos órgãos dos poderes,
no meu entender estão a exigir uma revisão. Hánecessi­
dade de uma reordenação do organismo político brasi­
leiro. Eu acho que os mecanismos de participação do,

povo precisam ser atualizados. Agora se meperquntarem

calização dos órgãos do poder a eleição direta,
P - No processo de escolha do novo líder dá Arena e do

Governo o sr. adotará o me�é'1O comportamento do ano

passado, ou não?
,

R - Sim, a bancada escolhe'o líder da Arena e eu atribui­
rei à ele as 'funções de líder �o G0verno. Acho que o sis­

,

tema está funcionando muito bem.

P - A escol ha do noVo I íder seria uma forma de reconci­
I iar com os dissidentes da Arena ':'

R - Eu acho que rião há o que conciliar. Aqueles que
esÚo discrepando do Governo não apresentaram até hoje
as razões sob () ponto Ce vista da atuação desse mesmo

Governo, Então não há o que e;onciliar.

P - Cogita-se uma convocação extr�'ordinária da As­

sembléia para a primeira quinzena de janeiro. Haverá?
R - Esse assunto já me foi cOloc'ado, mas ain<;la não

tomei uma decisão.
P - O sr, poderia fazer uma avaliação do qu� represen­

tou esse ano, que está no seu final, administrativamente
para o Governo?

Nas questões abertas; as
divergências entre o Estado e

a Igreja são' naturais.
O importante é que há ampla e

,
total Iiberdade religiosa

no Brasil. A controvérsia existe
quando o clero, 'no seu mais
legítimo direito, exercita a

atividade política.
-

monstram o meu esforço para remover obstáculos. Agora
ainda em Brasília conversei com o coordenador da bano

cada,deputado Abel Ávila dos Santos e alguns membros.
Estamos Jazendo tudo para superar, mas existem esse,s

desaj ustaãl1entos.
P , Essas divergências são mais intensas na bancada

. fede'ral ou na estadual? I

R -'Não, na bancada estadual não existe. Só dois depu-
,

'

A

tados que não têm me acompanhado. Os demais 20 têm
dado demonstrações de solidariedade e apoio. que durante o ano de 77 prosseguimos com a e,xecução

P - Fala-se muito em seu nome' para concorrer junto do Plano de Governo e já tive�os a oportunidade de

com o deputado Henrique Córdova ao S·enado. O sr. já', concluir muitas obras previstas na estratégia €lo plano.

do cinquentenário da Arquidiocese de Florianópolis, fiz,
presente a minha convicção de-que haviam divergências
entre o Governo do Estado e a hierarquia ou parte delas.

Mas são divergências superáveis. O importante é que no

Brasil há liberdade religiosa ampla e total. Mas essa poSi- ;:
ção da Igreja sempre existiu. Agora de fato hoje a Igreja é
mais viva do' que antes. No passado talvez ela tivesse essa

capacidade de se fazer presente. Tudo' faz co.m que syr­
Iam alg(imas divergências.
I P - Qu ai a razão q ue o sr. atri bui ao fato do Poder

Judiciário haver remettdo diretame�fe � Assembléia o

projeto de rerlassificação dos funcionários daquele Po­

der, enquanto a própria Assembléia encaminhou o sel:J a

sua consideração, e' també,m a emenda constitucional

aumentando de 17 para 22 o número de desembargado­
res?

R - Sobre a 'emenda' constitue;:ional ainda não temos ne­

nhuma p)sição, e será aquela ditada pelo interesse pú­
bl ico. No que toca ao projeto de reclassificação, a Consti- ,

tuição autoriza o Tribunal encami�har direto ,� Assemc

bléia, porém"do pontn,de vista administrativo, eu como

Governador me r�servo o direito de exami'nar o assunto'

na oportunidade devida. Não vejo nessa iniciativa do Tri­

bunal de Justiça qualquer cara'cterização fator de natu­

reza politica e a nossa decisão também não vai consielerar

esse (ator.
P - Qual a razão do'Governo não conceder o abono de

ram conceder o abono de Natal. Não tínhamos condi­

cões. Foi por isso.
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líder, sr. Franco Montoro, o senador Eurico Re­
zende reiterou a certeza inabalável de que.
"quando debruçarmos sobre 1978, o Brasil
grande de nossos dias há de marcar a sua pre­
sença dentro de suas fronteiras e alargar o seu

c�nceito diante do mundo inteiro"

Política/Administração - :3

, Correios hom enageiam
. as Forças Armadas com

lançamento de selo

-eali-
10,

I, e

da

no

lo

ai,
jo

o ato solene foi realizado ontem na s_!!de do Grupamento Leste

A Empresa dos Correios e Telégrafos lançou na manhã deontem, na sede do Grupamento do Leste Catarinense, a sériede selos denominada "Integração Nacional", em homenagemàs Forças Armadas. Na oportunidade, o diretor regional daECT, João Walraven, salientou que a empresa fez este ano 36missões com o lançamento de 57 seles e que "não poderiadeixar de lado o tema que representa a integração de todos os.brasileiros, através das Forças Armadas".
- Em térmos de integração nacional - frisou - as- ForçasArmadas têm tido atuação elogiável, inclusive no campo cul­tural. .

Citou o trâbalho do Exército nas fronteiras, onde, além debuscar a segurança, leva o total apoio ao pessoal civil. AMarinha, por sua vez, não atua somente nos mares, lem­brando que a Escola deAprendizes presta assistência a crian­
ças órfãs.E,finalmente, a Força Aérea faz seu trabalho deintegração também através do Correio Aéreo Nacional.Falando em nome das Forças Armadas, o comandante inte­rino do Grupamento do Leste Catari nense, coronel Ivan Fran­cisco Chaves Rosa, agradeceu a homenagem que os Correiosfizeram às Forças Armadas, lembrando o trabalho da Flotilhado Amazonas (que está estampada no selo em homenagem aMarinha), do Batalhão Rodoviário, que serviu de tema para ahomenagem ao Exército, e do Correio Aéreo Nacional, querepresenta a homenagem à Força Aérea.
O ato de apor o carimbo aos selos comemorativos tevecorno convidados os srs. coronel Ivan Rosas (comandanteinterino do Grupamento do Leste Catarinense), comandanteSérgio Napoleão de Azevedo (chefe do Estado-Maior do 5°Distrito Naval), coronel Aviador Luiz Carlos Avelar (coman­dante da Base Aérea de Florianóipóilis), deputado WaldomiroColautti (presidente da Assembléia Legislativa), tenente­coronel Manoelito Lemos Barreto (comaridante do BatalhãoRodoviário, sediado em Lages), e coronel Aurélio MarquesBeliari (chefe da 16a CSM).
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- Que este recesso se inspire na esperança de
novos tempos para esta pátria ebençoeoe pelas
caravelas pioneiras do descobrimento, no galgar
de uma nova era de progresso,·de grandeza, de
paz e de conciliação ': - concluiu .

O presidente do senado, sr. Petrônio Portel/a,
também discursando de improviso, agradeceu
os elogios que lhe foram dirigidos pelos orado­
res, dizendo .que era "apenas um soldado das

jnstituições democráticas do meu País",
Ao agradecer o trabalho dos jornalistas cre­

denciados, ele observou que não há nenhuma
instituição tão profundamente ligada ao Con­
gresso, quanto a imprensa.

- Ela (a Imprensa) diz tudo que precisa ser

dito, diz até o que não lhe -c.ibe dizer, diz Com

impertinência, diz com exorbitância. Diz porque
é preciso, às vezes, a advertência estulta de que
sejamos donos da verdade - reconheceu o sena-

dor Petrônio PorteI/a. Para ele, ao fazer a liga­
ção entre a opinião Pública e o trabalho desen­
volvido pelo senado, a imprensa faz o "notável e
insubstituível jogo da democracia"
Após criticar os pessimistas e os "céticos .du­

viciosos" ele· conclamou todos a contribuírem
com o processo de aperfeiçoamento democrá­
tico do País.

....,. Não basta falar sobre o passado, muito
menos lastimar porventura erros cometidos. O
que importa é ter fé, o que importa é sobrepormos
às barreiras partidárias, é ecteditemoe'em que
acima de nós existem instituições permanentes.
Temos que nos sobrepor às nossas fraquezas e

encontrarmos dentro de nós energia cívicas para
um grande salto em favor do futuro".

Brasília - Ao encerrar ontem a 33 sessãõ
legislativa da 8a legislatura, o presidente do

Senado Federal, Sr. Petrônio Portela (Arena-PI)
criticou os "pessimistas estéreis" afirmando que
"há, em verdade, horizontes para todos". "Os
horizontes da pátria democratizada, em cons­
tante processo de aperfeiçoamento, para que o

amanhã seja consideravelmente melhor porque
já está sabendo plasmá-lo com a nossa coragem'incfomita e com a nossa fé, patriótica nos dias de
hoje", acrescentou.

O líder da oposição, senador Franco Montara,
reteriu-se ao ano de 1977 como "um dos mais
tristes" da história do senado e fez votos de que
'no próximo ano "possamos substituir a denúncia
dos retrocessos politicas pela proclamação de
passos efetivos no sentido da democratização e

.

da justiça, que constituem a aspiração maior do
povo brasileiro". O líder Eurico Rezende, da
Arena, expressou "a convicção wanítica"de que
teremos em 1978" grandes decisões da melhoria
de nossas condições institucionais". Estiveram
presentes 35 senadores, 23 arenistas e 12 eme­
debistas.

Falando de improviso, o líder Eurico Rezende
disse estar convencido de que "vivemos a ente­
vespera de um período histórico e pioneiro", e fez
o elogio da missão "desbravadora" desempe­
nhada pelo senador Petrônio PorteI/a, com vistas
à normalização institucional po regime.

Segundo ele, o senador Petrônio Portel/a não é
intérprete apenas dos sentimentos e dos =s=
da Arena, "pois o seu papel é precipuamente de
presidente do Congresso Nacional".

- E o poder legislativo é o mais interessado
pela sua sensibilidade e pelo compromisso inti­
mam�nte, assumido com o po';o de participar

, desse novo período que se abre para este País.
Acrescentou.

Depois de saudar a oposição na figura de seu

Pelrônio: há . horizontes para todos
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Bonifácio contra a anistia

sugerida por Freitas Nobre
tâncias e acendendo as ale­
grias do 'futuro''.
Advertiu o líder para a ne­

cessidade da obediência à fi­
delidade partidária por parte

. de seus liderados: "nenhum
de nós, sob o abrigo da ban­
deira oposicionista do MOB,'

tem o direito de tergiversar na
missão essencial que lhe foi
atribuída pelos que tiveram a

inspiração de organizar o par­
tido", Numa referência indi-'
reta ao di álogo q ue vem sendo
conduzido pelo senador Pe­
trônio Portella, disse que a

oposição não admite tergiver­
sação em seu objetivo central
de redemocratização e

"igualmente, não aceitamos a

alegação de que devamos ser
um dos partidos do governo,
porque criados aritificalmente
por ele,o estado pode ser mais
o senhor feudal que dispunha
da vida e da morte dos cidad­
ãos e que era incapaz de com­

preender os gestos de leqíti­
mas manifestação democrá­
tica, o exercício regular do di­
reito, ou melhor, do dever de
oposição, a indispensável
existênci a da crítica", e arre­
matou:
A transformar-se o MOB em

mera peça da máqui na fria ou
insensível do Estado, teria sido
melhor que não houvesse sido
organizado.
Uma retrospectiva dos prin­,

ci pais fatos que .atetararn di­
reta ou indiretamente a vida
parlamentar f.oi feita pelo de-

Brasília -Um seco e sonoro
"sou contra" foi a réação .do
líder do Governo na Câmara,
deputado José Bonifácio, a

sugestão para que as festivi­
dades cristãs deste ano sejam
abertas, "corri as portas da
-anistia", apresentada minutos
antes pelo líder da oposição,
deputado Freitas Nobre, on­
tem, durante a sessão de en­
cerramento dos trabalhos le­
gislativos de 1977.

putado Freitas Nobre. Come­
çou pelo fechamento, em abril,
do Congresso, episódio de que
o MOB saiu de cabeça erguida,
conforme, frisou, passando
pelos impedimentos a oposi­
ção de acesso ao rád!o e a TV,
a cassação do líder Alencar,
Furtado, a respeito do que
disse apenas. que "a nossa

manifestação tem que ser a re­
volta sagrada dos que não se
conformem e o enérgico pro­
testo dos que se sentem traí-
90S".

.

Referiu-se também ao pro­
cesso e absolvição do presi­
dente emedebista' Ulysses
Guimarães, lembrando que
"não se pode estimular o judi­
·ciário em Querelas menores e
de duvidoso enquadramento
na Lei Penai;'. No balanço das'
atividades da bancada este
ano, revelou' que foram feitos
quase cinco mil pronuncia­
mentos' e apresentados 727
Projetos de Lei, 342 dos quais
com ·aprovaçã.o da maioria ou
da unanimidade das comiss­
ões técnicas.
Condenou, mais uma vez, as

reformas enfeixadas pelo "pa­
cote de abril", e a reforma do
judiciário "que nada te tinha
de reforma, pois tudo conti­
nuou· como dantes", ao
mesmo tempo em que anun­
ciou que o MOB intensificará
esforços no sentido de ser ins­
talada uma comissão de in­
quérito para apurar a manipu­
lação dos dados do custo de
vida em 1973.

_

NO INÍCtO DO SÉCULO,
OBANCO DO BRASIL FINANCIOU'A IMPORTAÇÃO DE SONHOS.

rw....

O primeiro discurso da rá­
pida sessão, que durou apenas
uma hora, foi do presidente da
Câmara, deputado Marco Ma­
ciel que louvou a abertura polí­
tica anunciada pelo presidente
Geisel mas lembrou que "uma
constituição ( ... ) não constitui
um pragrama de governo"
razão porque' defendeu a
uniáo supra-partidária de es­

forços no sentido de "propi­
ciar a reclamada estabilidade
de nossa organização polí­
tica".

Na sugestão que apresen­
tou, o líder Freitas Nobre disse
que "anistia é a palavra mágica
da recomposição sentimental
da sociedade, no amplo, no
enorme desejo de ver retornar
ao nosso solo com as bênçãos
da providência, aqueles que as

divergências afastaram, mas

que tem o coração voltado
para nossa terra e pára nossa,
gente que são povo e pátria a
.sonhar a grande confraterni­
zação do verdadei ro natal,
apagando as angústias de dis-

I.

I

, '

s
eh ultz, Bonelli, Oliveira,
Suárez, Kimoto. De todas
as partes eles vinham,

em busca de melhores condições
de vida e trabalho. Traziam
braços robustos e mãos hábeis.

.

Traziam, acima de tudo,
sonhos generosos. O Brasil
precisava deles, como eles
precisavam do Brasil. Nosso
processo de industrialização

apenas começava, a agricultura.
se expandia em diversas
regiões, mas o que mais faltava
era mão-de-obra em condições
de criar novas riquezas.

Conhecendo as oportunidades
que cada região do país oferecia,
o Banco do Brasil orientava
os imigrantes, e os ajudava até
q ue começassem a produzir.
Essa verdadeira importação

de esperança, fmanciada pelo
Banco do Brasil, foi
fundamental para nosso

desenvolvimento econômico,
tecnológico e cultural.

Hoje, as necessidades
mudaram. Precisamos, cada
vez mais, colocar no
exterior nossos produtos -

,

muitos deles cultivados ou

fabricados pelos descendentes

daq ueles imigran tes.
O Banco do Brasil apóia

decisivamente nossas

exportações. De suas agências
em todos os continentes
chegam análises, consultas
'e pedidos. E o Banco, além de
aproximar vendedores e

compradores, se encarrega
de financiar a produção e a

comercialização dos produtos

que trazem divisas para o país.
Agora, pelas mesmas

rotas dos mesmos mires, os
navios transportam um

pouco do sonho brasileiro,
Sonho que o Banco do
Brasil ajuda a transformar

�em realidade.

�BANCO DO BRASIL

�
"

;
"

"

.,

; .:1

.:

l:m grandr IH/fI precisa de um /;CIIIIII ollim.
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COLUNA DO CASTELLO

Ainissão

Francelino

A missào Portela devidamente oficiul izuda, começa
infonnaI'mente durante: o recesso a m issâo Francelino

Pereira. O presidente da Arena programou, para 'os

meses de entressafra do Legislativo, um intenso roteiro

de viagens pelos Estados, em visita às bases do Partido.

Cuidará, segundo ele mesmo informou, de galvanizar os
-

arenistas para o ano eleitoral que se inicia em janeiro.

Há qualquer coisa' de insuficientemente explicado a

respeito desta missão France lino. Por maior que seja o

fascínio imanente ao cargo de comando do "maior par­
tido político do Ocid�nte", nâo basta para acordar toda a

organização regional da Arena com uma simples visita

de cortesia. O Partido andará, agora, em fase de hiber­

nação tática, �\ espera de definições essenciais em torno

das quais se armam, necessariamente, todos os prepara­

tivos, partidários para enfrentar uma campanha. Precisa
saber, primeiro, que nomes Brasíha designará para os

governos estaduais, por exemplo, ou toda a, copversa
,que'o deputado France lino Pereira tiver em sua pere­

grinação será vã. Depois dessa anunciação, podem-se
.

discutiras chapas de senadores, biônicos e naturais, e, o
resto da penca de candidaturas. Logo, as bases da Arena
só conseguirão se "mobilizar" a partir desses dados - os

Governadores que lhe serão dados: . I"

, ,

O deputado Francelino Pereira, no entanto, ressalva
que não tratará da escolha de governadores, o que deixa
sua missão a flutuar em flocos de interrogações. Não
parece verossímil que o Governo federal, logo no mo­

mento em que acaba d� selar a missão Petrônio Portela,
permitisse o surgimento de um novo agente, para de­
senvolver conversas paralelas sobre reformas políticas.
A primeira versão sobre 'as viagens, portanto, pode ser

tomada ao pé da letra: ele provavelmente cuidará de
assuntos ,da economia internai arénista e isso, ,em ano

eleitoral, só poderá ser eleições.

A segunda premissa, porém, se esboroa: ele não po­
deria percorrer diretórios pedindo-lhes ação para a pró­
'xima campanha sem esbarrar a curiosidade dos correli­

gionários sobre quem mandará na política do Estado. As
especulações em torno dos' futuros governadores j� vão

longe. Aceleraram-se desde abrilçquando mudanças na

Constituição tornaram indiretas as eleições estaduais.

Foram, depois, congeladas momentaneamente, quando
oPalácio do Planalto advertiu que antes da seleção do
sucessor do presidente da República não se mexeria no

assunto.

Tudo indica que, emmais de um Estado, os arenistas
se convenceram de que o candidato à sucessão presi­
dencial. está escolhido, pois o'movimento 'para definir'

governadores tomou impulso e alento. Bahia, São
Paulo, Ceará e Paraná teriam seus governos já rateados,
embora o deputado Fráncelino Pereira-negue algumas
evidências. Os deputados renovadores d,� Arena, no rim
de semana, foram visitados pelo �uss�lrro de que o go­

vernador da Paraiba seria tirado dê seu grupo - o sr.

Antonio Mariz, que aliás, esteve em conversas particu­
lares no Palácio do Planalto. As sucessões estaduais
correm à soltá. É difíci-l imaginar corno o deputado'
Francelino Pereira conseguiria se esquivar ao assunto.

A menos, e é este o indício que lateja debaixo de tódo
o programa da missão Francelino, que o cronograma

político do Governo G.eisel este.ia atrasado em relação 1.
execução qe suas Inetas. 'Se a sucessão presidencial só
vai começar depois de janeiro, o sr. Francelino Pereira

não poderia tratar, durante o rece�so, da articulação de

governadores. Se \ele realiza,r a viagem, cairá inevita­

velmente na trama das sucessões estaduais e, o que é

pior, nos arranjos nem tào secretos do Palácio do Pla­
nalto. E assim por diante, até desembocar na demons­

tração de que o presidente que irá suceder ao generál
Ernesto Geisel já foi apontado e se inicia, entre {)s
organizadores de sua candidatura, a partilha dos postos
da administração pública. Náo deve ser por mera ·coin-.
cidência, de resto, que os p[llpites sobre nomes de go­
vernadores girem numa órbita cada vez mais íntima do

Palácio do Planalto e, nele, do general João 13aptistil
'Figueiredo, chefe do Serviço Nacional de Informações.

l1edatorJsubstitu to

,
"
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Sistema eleitoral
Apesar da intenção do Governo

em não encarar com prioridade
qualquer alteração nas regras polí­
ticas e eleitorais antes de cum­

prido o calendário lO do próximo
"

ano, o debate de algumas dessas
possíveis mudanças pode ser visto
como salutar nessa fase de expec­
tativas e de indagações sobre o

aperfeiçoamento político e insti-
,tucional do País. O próprio sis­
tema eleitoral comporta estudos
mais aprofundados, visando a e­

ventuais alterações, como, por
exemplo a adoção do sistema de
eleições distritais .. A idéia é an-

tiga no Brasil e traz no bojo o pres­
suposto de um aprimoramento do
instituto da representação popu­

lar, pois sabidamente o atual sis­
tema proporcional de eleições não
'se coaduna com o modelo biparti­
dário em vigor.

O problema da' falta de mais
apurada representatividade polí­
.tica por parte dos mandatários do

,/

povo no País é conhecido de todos
e reflete não só o próprio atraso

das instituições políticas, mas' o
subdesenvolvimento da massa de
eleitores, em grande parte' ainda
sujeita à influência do poder eco­
nômico e a tutela de grupos locais.
Tal atraso reflete a natural defas­
sagem sócio-cultural e econômica
da Nação, comparada à prática do
sistema representativo e democrá­
tico em nações de mais adiantado
estágio de desenvolvimento,
'muito embora a dependência
econômica do eleitor exista
mesmo nas democracias mais evo­
luídas.
Pelo' que respeita ao Brasil, a

adoção do voto. por distritos pa­
rece ao menos uma experiência
inovadora que poderá ser feita
sem riscos para o equilíbrio do
princípio federativo e com vanta­
gens para o sistema -representa­
tivo. Isso porque o distrito eleito­
ral, formando um colégio homo"
,-gêneo, ficará concentrado na indi-

cação de políticos que os repre­
sente com assiduidade nos parla­
mentos e defendam o seu inte­
resse específico.' E, ao mesmo

tempo, poderá "cobrar" desses
representantes numa atuação res­

ponsável e permanente em função
'de seus interesses, sob pena de
substituí-los, na eleição seguinte.
Pelo sistema atual, como sabemos,
não só a representação política é
difusa (os deputados recebem'
votos de áreas diversificadas)
corno a possibilidade de fiscaliza­
ção popular é bem menor, mesmo
porque o "veto" de uma determi­
nada comunidade'a este ou aquele
candidato não impede de ir buscar
voto em outras áreas'

Os distritos 'eleitorais estabele­
cem um compromisso de recipro­
cidade entre o eleito e o eleitor, e
se esse é o objetivo maior dó sis­
tema representativo, não há por­
que não levar a sério a idéia de sua

adoção no Brasil,

t,,\

Avai e rorcida
Senhor Diretor: Gostaria de, através deste con­

ceituado órgão de ,divulgação da" coisas nossas,

hipotecar meu apoio ao colega torcedor do AVAl
F:C, em sua carta dada a público neste jornal, em
edição do dia 30.11.77, porém, com uma pequena
ressalva.' Diz, na oportunidade, o nosso an'íigo,
entre outras coisas, que a grande maioria dos

torcedores avaianos só vão ao campo de futebol,
quando o seu time vem obtendo vitórias, Tem
razão o nosso colega, pois é' isto que, infeliz-:

mente, vem ocorrendo. No entanto, para aqueles
torcedores que estão a prestigiar o seu clube, em
todos os jogos com a sua presença, faça chuva,ou
faça sol- como é o meu caso, particularmente -, é
necessário também que certos jogadores saibam
corresponder esta participação destes abnegados
sofredores,' com um melhor aproveitamento de
alguns lances fundamentais, que poderiam de­
terminar o resultado -de uma partida,
tida.
Faço tal ressalva, referente à carta enviada pelo

, colega avaiano, porque na condição de torcedor
que briga pelo-seu clube, que sofre com ele, creio
que tenho motivos de sobra para o, fazê-lo.
O Avai,é um clube tanto técnica como adrninis­

trativamimte hem dirigido. O sr, Emilson Peso

sanha, como pessoa humana, no contato direto
com os s,eus jogadores, com os seus s'ubordina-
dos, é fora de série; o pre-

parador fí�ico Dacica, 111UitO

competente e, quanto ao Dr. Luiz, Carlos Espín­
doia, presidente do Avai F.C.;tudo o que for dito
neste pedaço de papel, será muito pouco para

elogiar � sua dedicação à h'ente do Clube, ,

Quanto ao fato abordado acima, de que alguns
jogadores não sab�m aproveitar com m�'tiorpreci­
são certos lances fundamentais, que provavel­
mente resultariam na decisão de uma partida de
futebol, poderemos citar o caso do Lico, e do
próprio 'Néia, que, embora sendo bons jogadores,
,têm deixado escapar dos .seus pés, gols feitos,
COlnO foi o caso frente ao Joinville pelo Campeo­
nato Nacional e, ainda na última partida frente ao

CARTAs
Internacíonalvquando o Lico teve umachance de
ouro para marcar, mas não soube aproveitá-la.
Voltando um pouco atrás, podemos relembrar

ó jogo frente ao Grêmio F .C" quando na oportu­
nidade, o Renato Sá perdeu um,gol'feito, o que
daria ao AVAl a soma de três pontos' Í1a tabela.

. Enfim, é por esta série de coisas que o nosso

querido Avai perdeu o campeonato regional do
ano passado, perdeu a sua classificação no

campeonato nacional daquele mesmo ano (numa
chave fácil de se classificar), deixou escapar o

título estadual deste ano, e está prestes a não

entrar para as finais do campeonato nacional do
corrente ano, quando tinha tudo para estar classi­
ficado na chave dos vencedores.

Natureza: Congratulações
Senhor Diretor, A Associação de Pres';rvação da •

Flora e da Fauna - APREFFA; tornou.conheci- ,

mento através desse jornal sobre uma denúncia
da devastação desenfreada na Serra do Mar' ,,'

,

providências que e�tão sendo tomadas para coí­
bir esses abusos,

Sendo nossa Entidade de âmbito nacional, to­
mamos a liberdade de manifestar a nossa satisfa­
ção e nos congratulamos com o governo Antonio

Carlos Konder Reis, pelo expediente que enviou
ao Diretor Executivo da Fundação de' Ensino,
Tecnologia e Pesquisa, de' São Bento do Sul -

FET'EB, professor Marcos Albertovon Bahten,
Ser um bom jogador de futebol não basta ape- dando conta de que determinou aos setores com­

nas saber trabalhar bem a "maricota";é necessário petentes do Estado, providências para que sejam
também juntar a esta qualidade um pouco de coibidos os abusos verificados quanto a devasta­
raciocínio: saber jogar de cabeça erguida; saber ção da flora e da fauna que ocorre na Serra do
dar um passe para um companheiro melhor colo- Mar, o que foi denunciado, pela FETEB e de

cado, saber colocar uma bola no 'fundo das redes, imediato mereceu as atençóes do Governador.
fora do alcance do goleiro; saber dar mais um Também o SenadorOtair Becker manifestou a

drible no adversário, quando estritamente ne- sua preocupação com o fato, tanto ,que manteve

cessá rio, etc. São estas virtudes que caracteriza- ,entendimentos com o padre Raulino Reitz, uma
"UI1 o nosso famoso rei PELÉ, e outros 'tantos das maiores autoridades ecológicas do Estado de
Famosos jogadores de futebol por esse Inundo Santa Catarina, dizendo-lhe: "Creià que este

,;rora. problema está com a prióridadé em minha
'agenda, e deverei defendê-lo com a máxima ur-

Senhor Diretor, eptão, mediante todas essas

éoisas, justífíca-se a ausência de alguns torcedtr
res aos campos de futebol;,pois nem todos têm a

mesma capacidade de sofrimento, nem ,todos

gozam de 'boú saúde ( (alguns com problemas'
nervosos, outros com problemas de coração).
Quanto ao titne do Avai eln si, eu o considere

mtlÍto bom. No-entanto, embora houvesse elo·

giad<;> o Sr. Emilson Pessanha, c'omo pessoa hu­

lnana, mas, corno técnico, eu, COIno ITIuitos torce­
dores do Avai, não entendemos porque O LOU­
mvAL ( o "boca de mina", como alguns carinho­
saInente o chamam), llé:l.O vem sendo escalado
entre os primeiros. Ele, que tanta alegria j�l. deu a

torcida avaiana. Jorge Geraldi,lO Amori m - Flo­

rianópolis,

e 2 - Chapecó - Rua Urugua.i, 1458 - Criciúma
. Àvenida Getúlio Vargas, 312 . ltaja; - Rua

Hercilio Luz, 412 - 10 andar - Jouçaba. Ruà 15

de Novembro, 882 - 1° andar· Joinville - Rua
9 de Março, 478'- Galeria Grossembacher •

sala N - I.ages· Rua'Carlos Jofre do Amaral,
67 - TuharilO - R'"3 Sáo Man,oel, 210 - Sito

Miguel do O",t.: Rua Itaberaba· Repre;

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Ltda.

, -.

gência".

'Vendo o prõp-:-rio, Governo do Estado
empenhando-se para para preservar a Natureza,
nós não poderíamos esconder a nossa �atisfação,
pois isso demonstra que além' das obrigaçóes
administrativas, t,!nto do governador Konder
Reis como do senador Otair Becker, eles têm

amor pela sua teria e sua gente, preocupando,se
tanto com o presente como com o futuro. Porque
preservar a Natureza é garantir 9 presente e asse­

gurar O futuro" : Pois não é destruindo a Natureza

que se constrói ri futuro', como muitos pensam.

Portanto, Santa Catarina está de parabéns. Aten­
ciosamente, Mariano Cyganczuk - ,Presidente -

Curitiba - Paraná.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo· A,S,
Lara LIda, - Porto Alegre - Propal Propa­
,ganda Representações LIda, - Curitiba, Belo

. tIorizontt.:";' Brasília, Salvador, Recife, Forta-
leza, Belé,;, - Pereira de Souzae Cia, Noticiú·

rio :'Iiacionul: AJB -Internacional: AP - Radio·

fotos: AP - Telefotos: AJB,
'

Estranho.

PARTIDOS SuL Os trabalhos devem ser

iniciados imediatamente.O Governador Konder Reis
é hoje, seguramente, um dos
poucos' brasileiros a crer na

eficácia do sistema bipartidá­
rio existente,no País desde o

.

advento do Àto Institucional
n? 2, em 1965. Continua a ad­
vogar/com o mesmo ímpeto
de outrora.a permanência da
Arena e do MDB no quadro
político-partidário da Nação.

,

* * *

A propósito, as atuais le­
gendas deverão ser extintas
'no primeiro ano de Governo
do próximo presidente da
República.

ESCLARECIMENTO
Sobre a nora aqui publicada

'na edição de domingo, dando
conta ele.que dez automóveis
do .Tribunal de Justiça esta­

vam estacionados no último
sábado defronte a um dos
clubes sociais d:,cidade, vale
o esclarecímentç de que O'S

mesmos lá se encontravam
em cumprimento de ativi­
dade de representação, con­
forme informação chegada
ontem a esta coluna.'

iNSPEÇÃO
HOMENAGEM Encontra-se desde ontem
, ...

Terá a denominação de, em Florianópolis, realizando
Renato Ramos da Silvá a visita de inspeção às unida­
praça que a Pref�itura Muni- des do 5° Distrito Naval aqui
cipalvai construir no Balneá- 'sediadas, o Almirante Ro­

rio, subdistrito do Estreito, berto' Andersen Cavalcanti,
conforme projeto enviado Diretor Geral de Pessoal do
ontem à Câmara pelo Prefeito Ministério da Marinha.
Esperídíâo Amin. ',No local-
será erigido um busto do ex- LEMBRETE
Presidente do Badesc. Os cartões de Natal conti-

* * * nuam enchendo as mesas das
Trata-se indiscutivel- repartições do País, que .os

mente, de fe1iz iniciativa do expedem diariamente às cen:
Sr. Esperidião Amín, pres- tenas, apesar de recomenda­
tando uma homenagem pôs- çâo em' contrário dada pelo

, tuma a quem, em vida, tanto Presidente Geisel.
fez em benefício da gente no- Ontem o Ministro Golbery
rianopol itana.

.'

do Couto e Silva 'viu-se na

contingência de emitir um

"lembrete" a todos os Minis­
térios sobr� a determinação
presidencial de vedar a dis­
tribuição de cartões a conta

de recursos públicos.

J)

OPINIÃO
'Do Governador Konder
Reis a respeito da candi'da­
tura Magalhães Pinto à Presi­
-dêncía da República:
"_ A não ser que o .nobre

Senador mineiro queira as­

sumir uma atitude quixo­
tesca, sua candidatura não
será levada à

1convenção .da
Arena.

-BUROCRACIA
A onda burocrática que in-.

vadiu a Secretaria da-Educa­
ção depois da'mudança para o

novo prédio está-deixando in­
satisfeitos os' funcionários e

até mesmo pessoas estranhas
que procuram a repartição
para resolver problemas par-
tici!lares.'

,

Frequentemente os guar­
das efetuam verdadeiras ba­
tidas para averiguar se os fun­
cionários estão ou não por­
tando seus: crachás de identi-'
ficação. Um servidor; .sern

crachá; dita ordens aos de­
mais na entrada do elevador.
Estes se queixam de grosse­
rias cometidas pelo "vigia".

EXCESSO
Os aviões da Transbrasil e

da Varig que aterrissaram
ontem nó Aeroporto Hercílio
Luz, procedentes do Norte e

Sul do País, vieram com ex­

cesso de carga.
* * . *

As delegações do Ávai 'ti­
Dom Bosco, passageiras des­
ses vôos, traziam nove gols
em suas-bagagens,

BARRADOS
Os fotógrafos é cinegrafis­

tas que foram ontem docu­
mentar a entrevista do Go­
vernador 'Konder, Reis ao

Clube dos Repórteres Políti­
cos de Santa Catarina não pu­
deram entrar rio Palácio da'
Agronômica. A guarda pala­
ciana, acatando ordens supe­
riores, impediu' o acesso dos
profissionais,

'

PENSÃO
Estâ pronto o projeto de lei

que concede pensão aos pra­
cinhas 'catarínenses que esti­
veram nos, campos de batalha
da segunda guerra mundial.
O SecretárioNereu Guidi já o
entregou ao Governador, para
remessa à Assembléia.

FILAS
Marcada para o próximo dia

15 a inauguraçâo do posto de
assistência médica e de bene-'
fícios do Inps no Estreito.

* * *

Espera-se que às filas na

'agência central, diminuam.

* * *

,
AT;ERRO.

,

'

..

. '0 Governo do Estado abriu
ontem os créditos necessários

.. .ãsobras de' iluminação e ur­

banização do aterro da Baía

j

_Falou

J

o Presidente

Falou o Presidente Ernesto Geisel< a respeito das reivindicações
políticas que se fazem motivo de discussão nos meios populares-ou,
mais propriámente, noscírculos partidários interessados na comple­
mentação das reformas democráticas do País. E o que disse não
destoa das aspirações nacionais, que incontestavelmente encontram
no Presidente da República uma acolhida franca e atenta, .

,

Tanto quanto se percebe do pronunciamento presidencial, o de­
senvolvimento da política esboçada nos prlncípios do movimento de

março de 1964 não sofre solução de continuidade e a Nação, preser­
vada na sua soberania e nos seus direitos de auto determíriaçáo.
caminha serenamente para a consolidação de suas conquistas instituo
cionaiS, mercê da firmeza com que resiste a quaisquer influências que
a desviassem das linhas fundamentais de sua formação espiritual e

histórica,
O !;!rasil sabe o que quer e o de que necessita pata alcançar as

metas de sua existência, no ,Continente Sul-ameticano,
'

,

As declaraç'ões do Presidente Geisel, não seriam outras senão as

que, inspiradas numa alta conôciência patriótica e fi:?1 ao" destinos
assinalados ao povó brpsileiro, reafir.massem a exata contribuição
b'rasile'ira na construção do mundo melhor, '

Os Brasileiros têm definitivamente assegurada pelo Presidente, ,a
convicção de que o País não estacionou, ante os deveres que, no
concerto internacional, lhe cabem para garantia duma convivência
-pacífica entre os povos civilizados. ,

Sem dúvida, é o Presidente Ernesto Geisei'o primeiro a reconhe­
cer o que nos convém emmom:ento como o que escoa presentemente,
A sua voz se harmoniza com o clamor nacional, preconizando a salva­
guarda de instituições' que representam os passos históricos duma
gente conscientizada de funções civilizadoras que assumiu ao ocui')ar
terras novas da América,

Resta-nos, portanto, ouvir a palavra de ordem de quem assim
Personifica o pensamento nacional, em condições de'consolidar aqui­
sições e aprimorar realizações, de modo a atingir glo'riosamente o'

melhor futúro,
. ,

'

Palavra de ordem, sim, que repercute, como se vê, na consciência
brasileir.�, restaurando o idealismo revolucionário e reforçando os

;" laços da unidade nacional, que desejamos inquebráveis na preserva­
ção desentimentos graças aos quais temps logrado viver e prosperar.
solid:::'iamente,

,

Acredito na ação do Chefe do Governo, que não diverge dos mais

sagrados interesses do Brasil e, pois, virá no momento oPQrtuno, para
definir a posição em que haveremos de situar-nos para a continuidade
da expansão nacional, como exemplo de quanto vale a união de um

povo bem organizado e livre,
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Mulher pode se aposenta'r
com trinta anos de se

\

4 JJ�, <h

Calmon: Brasil
será auto

suficiente em
,'.

fertilizantes
,

nos anos 80

.

.

I'

,0MinistrodalndústriaedoComércio,
Angelo Calmon de Sá, 'disse ontem que
dentro de mais quatro ou cinco anos o

Brasil se tornará auto-suficiente em ferti­
I izantes fosfatados. Ofereceu a i nfo rma­
ção depois de 'explicar que nesse setor,
até bem pouco tempo, essa previsão era

praticamente impossível. cedores de cana de açúcar, problema
A descoberta de depósitos em Minas e que estava afetando, principalmente, a

mais indícios de ocorrências no Ceará e economia dos estados de Pernambuco e

que levaram à constatação de que o Alagoas. "Por determinação do Presi­
País, nesse curto prazo, deixará de im- dente da República, quarta-feira nós já
portar estes fertilizantes. Previu também estávamos com um grupo de trabalho
.uma au-to-suficiêncià nos adubos nitro- fazendo um diagnóstico da indústria
genados, an.unciando a ampliação da açucareira".' ,

.

. unidàde de uréia na Bahia, e demons- Como resultado desse diaqnóstico
trando otimismo quanto as novas cons- preliminar, anunciou que para os usineí-
tatações em Sergipe e no Pará. ros de Pernambuco e Alagoas toram dis-

.

Informou o Ministro Ângelo Calmon pensados em até 50% as retenções devi­
de Sá que "ano a ano estamos alterando das ao Banco do Brasil no período de 26
a relação importação/compra no mer- de novembro a 31 de dezembro e ao Ins­
cado nacional, "sendo esta considera- ti tu to de Açúcar e do Ãlcool, de até
velmente.aumentada. Ressaltou que a 100%. A variação das dispensas é de
situação não é a mesma com relação aos acordo com cada usina. Para os forne­
fertilizantes potássicos", que.ainda não cederes: de toda a região, haverá dis­
temos produção". pensa de retenção devida ao Banco do
Com relaçàoa barrilha, disse que a Brasil e ao IAA em 100%, em igual pe­

fábrica da Alcanorte, em construção em ríodo.
Macau, não sofrerá mais atrasos.tato que Ouando concedia a-entrevista,o rni-.
ocorreu no início pela necessidade 'de nistroi foi interrompido.por três deputa­
reformulação do projeto. Garantiu que a dos locais que entragaram memorial so­
utilização da trona, elemento que pode licitando revisão dos preços para a cana

substituir a barrilha e utilizada em larga de' açúcar e solicitando um reestudo da
escala nos Estados Unidos, não afetará implantação de uma destilaria de álcool,
o projeto. . em Ceará Mirim região de plantio de
Mas não esconde que nas maiores fa- cana de açúcar.

cilidades para a exploração da trona em Um engenheiro agrônomo deu laudo
. decorrência de não ser uma 'indústria técnico contrário, argumentando com ii
não poluente e oferecer maiores facili- ausência de chuvas nos meses de ou­
dades de instalação de infra-estrutura.' tubro, novembro e dezembro, outro
"É claro disse o Ministro. Reafirmou agrônomo, de firma especializada em

que, por força de legislação, a barrilha estudoSdesolo;dissequeessaausência
será rnonopól iO\da alcalis. de chuva é benéfica. Os dois laudos con-
O ministro anunciou medidas para so- traditórios foram entregues ao ministro,

lução mais rápida dos usineiros e forne- pelos deputados natalenses.

. Calmon de Sá: uma conquista que "era impossível"

BOLSA DE VALOR,ES DE SAN�A CATARINA
. PREGA0 DE: 05·12.77

NEGÓCIOS RE·ALlZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC. COMPRA, V . VENDAI

'COMPANHIA c/v QUANTIDADE PREçoCOMPANHIA QUANTIDADE PREço

B BRASIL PP C11 2.000 3,78
T E K A Oll 383.�27 1,00.

�.
T E K A FN 39.618 1,00
T E l< A OP C14 6.057 1,00
T E K A PP C14 418.868 '1,00 H A O R O U V E OFERTAS

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

.COMPRA CrS.15,435.
VENDA Cr$ 15,535

iMDICE BOVESPA • FECHAMENTO AÇQES DO IHDIC�

ANTERIOR 3.289 13 SUBIRA.M

3.283
20 BAIXARAM

HOJE

29 ::STAVEIS

EVOL PERC
- 0,1

0,6 S/NEGpC1ACÃO

ase PONTOS 04 S/BASE ANTERIOR

RESUMO DOS NEGOCiaS
.

TITULOS NEGOCIADOS 32.885·663

VOLUME AVISTA 52.882.432,54
VOLUME A TERMO 2.667.160,00

•

MAIS NEGOCIADA PE�'ROBIlAS PP C19

VOLUME 6.521.230,00
MAIORES OSCILAÇoES . FECHAMENTO COTAÇÀO DO DóLAR.

AÇOES EM BAIXAAÇOES EM ALTA
o BANCO DO BRASIL OPEROU

o DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

�I I
D F VASCONCELLOS pp

. l>õET

BAll]ARA�OP
. SUB

LOJAS RÉltNE O
.

�IANASA : O c08
J H SANTOS

.

50,0
16,0
12,2
11,1
10,0

B BRASIL PP DIR
ME S

BL�I53SHARP O
T E L E S O

UNIBANCO.

13,7
13,7
8,5
7,1
7,1

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA ABERT FECH. QUANTIDADE ase % COMPANHIA ABERT FECH. QUANTIDADE OSC.%

GUARARAPES OP C19 2,82 3,05 113.600 + 8,5
HE1 FOI/SECA OP CIO 0,50 0,50 9.000 - 5,6
REL FONSECA PP CIO 0,51 0,51 6.000 + 2,0
IND RERll-!G OP DIV 1,291,29 2.000 - 0,7
ITAITfuUICO ON 1,42.1,42 11.000 /
ITAUBAlICO PJ! 1,05 1,05 307.000 /
ITAUSA PN 2,90 2,90 4.000 /
LIGRT ON 0,70 0,71 12.000'
LIGRT OP C23 0,74 0,72 135.000 - 2,7
LOJAS RENNEROP 2,75 2,75 38.000 +12,2
LOJAS RENNERPPA 2,75 2,75 30.000 + 2,9
!o'cAGNESITA PPA 1,85 1,85 6.000 + 8,1
MANASA OP CoB 0,95 1,00 456.000 +"'-1·,1
�IANGELS IND OP DÍV 1,25 1,25 50.000 - 3,8
MESBLA PP INT 1, 92 1,92 2.000
MESBLA PP 153 1.83 1,82 500.000 -13,7
'MET BARBARA OP SUB 2,60 2,60 78.000 +16,0
METAL LEVE PP 014 3,10 3,10 81.000
MODIRO SAlIT OP B/D 1,26 1,30 572.000 + 3,1
NORD'BRASIL Oll 1,95 1,95 10.000
NORD BRASIL PP C12 2,50 2,50 20.000-
P IPIRANGA PP 2,29 2,29 2.000 /
PETROBRAS ON 1,80' ,80 208.000
PETROBRAS FN 2,17 2,17 2.000 + 0,9
PETROBHAS PP C19 2,28 2,26 2.865.000 - 0,4
PIR BRASllIAPPA 1,751,80 270.000 - 2,8
PIRELLI OP C43 1,58 1,57 77 .000 - 0,6
R E A L ON 0,88 0,88 47.000 /
R E A L FN 0,77 0,77 83.000 /
'REAL C INV ON 1,51 1,50 31.000 , /,
REAL- C INV FN 1,50 1,47 60.000 /
REAL C INV PP 1,63 1,63 50.000 + 1,8
REAl DE INV ali ,0,98 0,98 54.000 /
REAL DE INV PN 0,96 0,96 '38.000 I
REAL DE lllV PP CoB.1,131,10 12.000 + 4,7'
REAl PART PNA 0,640,64 '8.000 /
REAl PART PJTB 0,64 0,64 3.000 I
REAl PART ON 0,64 0,64 10.000 I
SERVIX ENG OP 1,45 1,46 1.621.000 + 2,0
SHARP OP 1,801,82. 250.000 - 8,5
SRARP PP 2,27 2,27 272.000
S AÇONORTE PPA C21 0,750,75 200.000
SOUZA CRUZ OP 3,23 3,25 l20.000 - 0,3
TECHNOS REL OP CIO 1,45 1,50 93.000 + 3,4
TE K A pp 0181,101,10 )00.000 /
TRANSPARAllA OP C13 1,60 1,60 5.000 + 6,6
TlWlSPARANA PP C13 1,95 1,95 31.000 + 2,6
TUR BRADESCCPN 1,101,10 r.coo /
VAlE R lXlCE PP 1,601,59 401.000 - .0,6
V A R I G pp o O .000 - 1

..

ACESITA OP ANT 1,20 1,16
ACESITA OP lIO,V 1,101,10
AÇOS VILL· OP C14 2,00 2,00
AÇOS.VILL PP C14 2,78 2,80
ALPARGATAS OP C32 3,20 3,20
ALPARGA�AS PP C32 3,05 3,07
AND CLAYTOll OP C13 2,70 2,75
A R T E X OP EON 1,58 1,57
A R T E X PP B/P 1,90 1,90
BEl MmElllA' OP 1,70 1,70,
BRADESco INV PN 1,30 1,30
BRADES C O Oll 1,75 1,75
RADESCO PII 1,601,60

BRA'llo!A OP 1,45 1,43
BRJ.ID-IA pp' 1,70 1,70
BRASIL OH 2,10 2,10
BRASIL PP B/S 3,75 3,70
BRASIL 'pP C13 2,46 2,38
ACIQUE OP 1,70 1,65
ACIQUE PP 2,702,70
ASA AlIGLO OP C21 3,01 3,01
ASA ANGLO PP C21 2,61 2,62
E S P PP DIV 0,52 0,51
E S P PP C19 0,47 0,48
D! ITAU PP 2,25 2,27
IMETAL PP C06 0,47 0,47
OBRASJ.!A PP P 2,10 2,10
OBRASMA PP COI 2,16 2,25
aNFRIO PPB 0,40 0,42
OllSUL PPB c35 5,95 5,95
O P A S pp S/D 1,12 1,13

REMER OP c08 1,30 1,30.
llEJ{,'ER OP P 1,1l 1,11
RE!�ER PP c08 1,27 1,27'

) ,F VASCONC PP 0,90 0,90
CISA PP C13 0,59 0,59
LUMA PP INT 1,75 1,72
RICSSON OP C14 0,97 0,99
'ST S PAUL0 ON 0,92 0,92
ST S PAULO PN 0,99 0,99
ST S PAULO .PP CIO 1,15 1,14
STRELA PP BaN },52 3,52
ERRO BRAS OP 5,90 5,90
ERRO BRAS PP 3,703,70
FIN BRADESCO ON 1,301,30

PPA BON 3,30 3,30
PPA 2,10 2,20
OP C64 0,80 0,80
PP C64 0,91 0,91
PP P 200200

690.000 - 2,.5
16.000
40;000
450.000 + 0,3
1'20.000
538.000 + 0,6
311.000 + 1,8
200.000
190.000 + 1,6
646.000
312.000
2.000

. 682.000
40.000 - 1,3
206.000
422.000 + 0,9

1.232.000 - 1,3
1.625.000' - 2,4

8 • .000 ,

370.000 - 1,0
23.000
100.000 - 1,1
40.000
268.000 + 2,1
139.000 + 0,8
137.000

.

25.000 /
281. 000 + 4; 6
141.000 + 5,0
30.000
140.000 + 0,8
10.000 /
5·000 /
1.000 I

10.000 +50,0
419.000 ..: 1,7
311.000 - 0,5
522.000 + 2,0
8.000
1.000 - 1,9

653.000 - 0,8
1.000
'2.000 + 1,7

100.000
20.000 /
30.000 + 3,1
79.000 + 6,2
30.000
8.000

208.000

S. A.

50- anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schrnidt. 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras dd câmbio - custódia, de títulos - incentivos fiscaiséorretora. de Valores Mobiliários
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rvlÇO
mentar., Será aposen- ou superior ao fixado
tado o funcionário que, para a aposentaoorra vo­
após 24 meses de li- luntária,será aposen-
cança para tratamento tado

.

de saúde, for considerado com o vencimento do

inválido para o serviço. cargo em comissão ou

O prazo para aposen- gratificação da função
tadoria voluntária' é de que exerça desde que o

exercício abranja, sem

interrupção, cinco anos

anteriores. Terão idênti­
cas vantagens os fun-:
cionários que exerçam

cargo ou função de

confiança num período
de 10 anos, consecuti-

O Presidente da Re-

pública sancionou
ontem a lei que altera o

estatuto dos funcioná­
'ri<rios públicos civis da

União, estabelecendo a

aposentadoria voluntária
para a mulher que com­

pletar 30 anos' de ser-. 25 anos para o ex­

viço. A legislação ante- combàtente da segunda
rior previa aposentado- guerra que tenha parti­
ria voluntária aos 35 cipado.efetivamente de
anos de serviço para operações bélicas da
ambos os sexos. FEB, da Marinha, da

AA lei sancionada da FAB, da. Marinha Mer­
nova redação dos arti- cante ou da Força do

gos 176 e 187 e altera o Exército.

"caput" dos artigos 178 O provento da àposen­
e 180 do estatuto dos tadoria será integral
'funcionários públicos.s quando o funcionário
civis daUnião, todos re- contar tempo 'de servi­
ferentes a aposentado- . ços bastante para a apo­
ria e proventos de apo- sentado ria voluntária ou

sentadoria. se invalidar por acidente'
De acordo com a nova no serviço, por moléstia

lei, o 'funcionário será profissional ou em de- .

aposentado, compulso- corrência de tubercu>
ri amernente , aos 70 lose. ativa, "alienação
anos; volu ntariamente, mental ou moléstia in-l-
aos 35' anos de serviço, dicadas pela' medicina
se do sexo masculino e' especializada.
aos '30 de do sexo femi-

'

nino; por invalidez com­

provada e nos casos

previstos.na lei cornple-

A lei diz ainda que o

funcionário que contar

tempo de serviço igual

vos ou não.

A aposentadoria com-
_

pulsória é automática e

será, declarada. por ato,
com efeitos a partir do
dia seguinte àquele em

que o funcionário atingir
idade limite.

O disposto na lei san­

clonadapelo Pr�sidente
Geisel é .apl icado as as­

posentadorias 'concedi­
das a partir de 15 de

março ,de ,1968, desde

que, à época; o funcio­
nário tenha preenchido
todos os requisitos pre­
vistos.

Economia - :

EC

Dirceu Nogueira diz
... I' _,

que cargas sao superiores
aos meios de transportes'

Ao instalar ontem em

Salvador o encontro

sobre transporte e mo-
.. _� "" t:'.::- _,l_

vimentaçáo"l:le produtos
químicos 'e petroquírni­
cos, o ministro dos

'Transportes, General
Di rceu Nog uei ra, disse

que "no momento, as

carqas existentes no país
não estão compatíveis
com as nossas disponi­
bilidades de transporte,
que são superiores à
demanda".

Segundo o ministro, o

transporte de produtos
químicos e petroquími­
cos é "um problema in­

cipiente,
.

mas que pre­
cisa ser resolvido com

rapidez, porque as pro­
duções são, cada vez

maiores. Tenho certeza,
no entanto que, como

estamos nos prepa-
I rando, não seremos sur-

'preendidos com a qua­

lidade e quantidade dos

produtos a serem trans­

portados".

objetiva viabilizar o

transporte de produtos
qujm,Lco's e 9E? produtos

- � .. ..,_-..

tóxicos e foi sugerido
por empresários da área

p.etroquímica, que pedi-
_.

ram uma oportunidade
para debate com autori­
dades governamentais
sobre os problemas re­

lacionados com os

meios' e sistemas de

transportes oferecidos

para a movi rnentaçâo
decorrente da operação
do p610 petroquimico de

.Camaçari.

Em seu discurso o mi-

-nístro Dirceu Nogueira
lembrou que a Bahia,
"além de ser o estado
brasileiro maior produ­
tor de petróleo, progride
verttqino samente em

suas atividades indus­

triais, do que faz prova
inequívoca seu flores­
cente parque petroquí­
mico e dos demais seto­
res correlatos, pronun­
éiando o aparecimento
de6e numerosos outros
centros industriais e a

expansão dos existen­
tes".

chegar � um "modelo
brasileiro de capitalismo
industrial", para €Iue.

� �

consigamos am plia�
nosso horizontes no es­

coamento dos produtos
petroquimicos, quími­
cos e correlatos, im­

presci ndível se torna
que as regiões onde se

implantam os respecti­
vos projetos sejam do-.
tadas de suficiente_p. e
eficiente sistema físico
de infra-estrutura viária,
intermodal e harmônico,

.

apto a, quantitativa­
mente, absorver e mo­

vimentar todo o volume
da produção, no menor

prazo possível- disse o

ministro dos Transpor­
tes.

Observou ainda, a ne­

cessidade de "qualitati­
vamente cumprir essa

função com severa ob­
servância das normas

re.gedora,s dos Itens se­

gurança, preservação
ambiental e dos outros

componentes ecológi­
'cos, além de rapidez e·

flexibilidade em termos

.d,e alternativas depara­
das a opção QO usuários
economia' operacional".

'0 encontro, promo­
vido pelo Centro de De­

senvolvimento de' Re­

cursos Organi::?acionais
órgão do Ceped -, - Para que possamos

""1

* * *

D'6lar·tem novo pre�o:
Cr$ 15,7 para co�pra
.e'Cr$ 15,8 para venda

o Banco Central decidiu ontem elevar,
novamente a taxa cambial do

dólar norte-americano. A partir de hoje, a cotação é de Cr$ 15,700 para
compra e

Cr$ 15,800 para a venda. Trata-se do

décimo-terceiro reajuste desteano na

taxa cambial, após 20dias.de
vigência da paridade fixada.em 14 de novembro

último. O reajuste corresponde a uma

variação de 1,717 por cento sobre a taxa de
. compra em vigor - o-s '15,435 -, e a um total·

acumulado neste ano, comparativamente
a dezembro do ano passado, de 27,902 por cento.

No mercado, acredita-se que este seja
.

o último reajuste nas taxas cambiais este ano.

Elevar para 25 por cento a alíquota do Imposto de
Renda na fonte incidente" sobre os dividendos auferi­
dos pelo acionista controlador é a idéia em estudos no

ministério da Fazenda visando impedir a prática de

abertura apenas "pro-forma" do capital das empresas. O
próprio ministro Simonsen pretende que a eleição da

alíquota passe a vigorar em 1979, juntamente com a

nova legislação do Imposto de Renda das Pessoas Jurí­
dicas. Segundo ele, a dedutibilidade dos dividendos,
proposta considerada "muito boa por todo mundo", im­
plica, emtermos de arrecadação do IR, em compensá-la
em outro item e tal compensação se daria justamente
pela elevação da alíquota cobrada na fonta ao acionista.

O projeto do ministro da Fazenda foi anunciado no seu

discurso de encerramento do II Congresso Nacional de
Sociedades Corretoras, realizado há pouco mais de uma
semana, em Itapema, quando afirmou que o atual es­

quema de incentivos fiscais ao mercado de ações bene­
ficia "por demais os acionistas e por menos as empre-.
sa:s".

* * *

Os dados contidos no balanço da Petrobrás e suas sub-
sidiárias, aprovado pelo Conselho de Administração, re­
velam que no período de janeiro a setembro deste ano

foram investidos Cr$ 20,2 bilhões, repre.sentando um,

acréscimo de 58 por cento sobre omesmo período do ano

passado, quando foram investidos Cr$ 12,8 bilhões, O

patrimônio líquido consolidado do sistema totalizou, no
terceiro trimestre, Cr$ 67,2 bithões, com acréscimo de 57

por cento sobre os Cr$ 42,8 bilhões referentes ao ano

anterior. O faturamento bruto realizado pelas Compa­
nhias do Sistema Petrobrás totalizou Cr$ 115,3 bilhões,
representando mais 48 porcento do que em igualperíodo
do ano anterior. O lucro líquido do período foi de Cr$ 13,2
bilhões, após as deduções relativas para manutenção do

capital de giro de Cr$ 2,02 bilhões e para o Imposto de
Renda - Cr$ 1,04 bilhão, Esse resultado representa um
'retorno sobre o patrimônio líquido em bases anuais de

aproximadamente 24,6 por cento. A participação das
subsidiárias no, lucro consolidado foi de 15,5 por cento
do total, enquanto que. no mesmo período de 1976 a

participação foi de 8,2 por cento.
* * *

Mesmo faltando o', mês de dezembro - reconhecida­
,mente o de maior volume de vendas - 1977 está sendo
consider'ado quase unanimemente por comerciantes e

Associações de Lojistas como um dos piores dos últimos
anos. Avaliações extra-oficiais da Federação do Comér­
cio de São Paulo indicam que o crescimento do setor

não deverá ultrapassar Os três por cento, abaixo portanto
do crescimento do PIB, previsto para seis por cento,
reverterrdo tendência de equilíbrio entre os dois índi­
ces. As razões apontadas para justificar este fraco de­

sempenho do comércio são: a queda do poder aquisi­
tivo, com salários, fonte de renda da maioria dos com­

pradores, depreciados �i�,l�_il}flaç��i a��U!!,�uldades de
crédito; com o aumento das taxas de juros aumentando o

preço do dinheiro e até mesmo as campanhas contra a

inflação realizadas pelo governo, que foram lembradas
como influências negativas nas vendas e a Falta de frio
ou de inverno.

Os principais países importadores e exportadores de,
produtos têxteis reiniciaram ontem em Genebra suas

conversações sobre a possibilidade e à maneira de pror­
rogaró acordo comercial intemecionelcie 1973, que ter­

mina no final deste ano, Um dos problemas de maior
relevo no temário da reunião, da qual participam repre­
sentantes de 50 nações, é 'o da possibilidade e conve­

niência de incorporar ao acordo têxtil mundial - se for
acertada sua prorrogação - os acordos que, em matéria
de restrições à exportação foram negociados durante às
ultimas sete semanas entre a Comunidade Econômica
Européia e seus principais fornecedores no campo têxtil,
ou seja, Brasil, Hong Kong, Coréia do Sul e Malásia, O
acordo de 1973, prevê um aumento médio anual de seis

por cento nas exportações dos países em desenvolvi­
mento às nações consumidoras avançadas, A CEE diz
haver. suportado o peso maior deste acordo, desde que
os Estados Unidos haviam concluido já antes de 73 acar­
eias restritivos com seus princioeis abastecedores.

* * *

O ministro do Planejamento, Ioào Paulo dos Reis Vel­

loso, esteve .ontem reunido com o vice-presidente do
BancoMundial, Adalbert Krieger Vasena, quando Ficou
acertado a concessão pelo Bird, até junho de 1978, de
financiamentos ao Brasil no valor de 700 milhÕes de
dólares (Cr$ 10,5 bilhões). Os recursos serão aplicados
em' diversos programas considerados prioritários pelo
governo brasileiro, entre eles o melhoramento do sis­
temade esgotos dacidade de São Paulo e das cidades de
porte médio, o controle da poluição .industrial na

Grande São Paulo, transportes coletivos nas quatro
principais regiões metropolitanas, além de projetos in­

tegrados no Polonordeste, nos Estados da Bahia, Ceará
e Paraíba. Além desses projetos, o Banco Mundial vai

-aplicar recursos nas chamadas áreas tradicionais, corno
energia elétrica, siderurgia: , ferrovias e rodovias.

* * *

O Banco Interamericano de Desenvolvimento anunciou
ontem em Washington a doação de 15,2milhões de dóla­
res para estimular os estudos sobre problemas sociais e

econômicos da América Latina, devendo a Sudene rece-
.

ber 13,2 milhões para prossElguir investigações sobre o

desenvolvimento das etivideaes agropecuárias. A tarefa
se concentrará no estudo de uso de águas, qualidade de

solos, sanidade animal, controle de pragas nos pastos,.
redução da vulnerabilidade ante às secas e a p;eparação
de pessoal para produção dentro 'do sistema técnico,

* * *

A Petrobrás informou que localizou mais um poço pe­
trolífero na Bacia de Campos. O poço pioneiro Rio de

Janeiro Submarino 46 está situadoa 73 quilômetros do
litoral fluminense, a 125 metros de profundidade. O

petróleo foi encontrado após testes de 2.827 a 2.833
metros em rocha de 'arenito, surgindo numa vazão de
1.900 barris diários. A nova descoberta foi feita com

auxílio da plataforma semisubmergível a uma distância
de 10 quilômetros do poço de Namorado
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Ladrões

levam Cr$ 30

mil em pleno
centro de

Criciúma

Criciúma - Protázio
Nuernberg, 53 anos,

casado, residente na lo­
calidade de Rio Guara­
pari, município de Nova
Veneza, foi lesado
ontem no centro de Cri­
ciúma em 30 mil cruzei­
ros, por dois indivíduos
e até o momento ainda
não identificados pela
polícia.
Protázio retirou 30 mil

cruzeiros do Banco Bra­
sileiro de Descontos -

Bradesco,e se dirigiu .a

Caixa Econômica Fede­
ral, onde iria fazer o de­

pósito. Segundo conta a

vítima em sua queixa re­

gistrada no livro 8 da De­

legacia de Polícia da
comarca de Criciúma,
sob o número 1.193/77 -

"Quando eu estava
saindo do Banco, come­
cei a falar com um se­

nhor de aproximada­
mente 60 anos de idade

que disse estar perdido.
Não oonseguia achar

um endereço". Em se­

guida Protázio seguiu
seu destino, e quando
entrava na Caixa Eco­
nômica Federal, sentiu á
falta do dinheiro que es­

tava no bolso direito dá
calça- "Quando eu senti
falta do dinheiro, um

. velho de mais ou menos
50 anos me jogou uma

sacola marrom cheia de

pedaço de papel.branco,
e pediu que eu deposi­
tasse, fugindo, em se­

guida", finalizou o le­

sado, Protázio Nuern­

berg.

Polícia não
conhece os

raptores
do empresário

/ .

• _. "'" ""..,.;....:iIii�

hondur�eIÍ1iõ :

, Tegucigalpa- o em­

presário hondurenho
Mário Ferrari e sua mu­

lher Mary González Car­
denas foram sequestra-'
dos na madrugada de
sexta-feira por dois ho­
mens armados, infor­
mou ontem a polícia. O'
casal foi' interceptado

quando regressava a sua'

residência e obrigado a

subir em outro veículo.
Um irmão do empre­

sário, Fábio Ferrari; de­
clarou que "não se trata
de um sequestro porque
até agora não reéebe­
mos exigências dos cap­
tores", a polícia indicou
que investiga o caso

embora aparentemente
não existam pistas do

sequestro.
Uma emissora desta

capital recebeu sexta­
feira um telefonema no

qual uma mulher desco­
nhecida informou sobre
o sequestro sem dar
maiores detalhes. Os
Ferrari são proprietários
de uma agência de au­

tomóveis e de um clube
noturno de Tegucigalpa. �

Começam as investigações sobre
a explosão do avião, sequestrado

Johore Bahru (Malá­
sia) - As autoridades
malaias enfrentavam
ontem urna série de
enigmas, ao iniciarem
as investigações da
tragédia aérea de do­

mingo à noite, quando
um avião comercial
malaio sequestrado
caiu, deixando .urn
saldo de centenas de.
mortos.
As dificuldades que

enfrentam os investi-
.

qadore s incluem' a

identificação dos ca­

dáveres e a reconstru­

ção dos fatos que cau­

saram a catástrofe: o

sequestro, os pedidos
dos sequestradores e à,
natureza do incidente

que fez explodir, du­
rante o vôo, o Boeinq
737.
Muitos familiares

dos viajantes que
apresentaram-se para
identificar os cad áve­
res foram convidados a

retirarem-se, com a ex­

plicação de que os

corpos estavam dema­
siadamente desfigura­
dos para um reconhe­
cimento.
As autoridades sani­

tárias anunciaram que
os cadáveres, em sua

maioria, -seríam enter­
rados hoje em valas
comuns, ou seriam
'cremados.

"Fo rarn achados
muitos pedaços de
corpos humanos, mas
não podemos precisar
a quantas pessoas per­
tencem", explicou um

dos membros do grupo
de resgate. "Isto se

deve ao desmembra­
mento dos corpos. Há
muitas mãos e pernas,
mas ainda faltam, al­

g umas cabeças."
O avião' da aerolinha

malaia, sequestrado

Mil itares descobrem o motor do Boeing 7:37 que explodiu com 'lOO pessoas bordo.

durante um vôo entre

Penang e Cingapura,
explodiu no ar- e os ca­

dáveres, malas, outros
pertences e peças do

aparelho ficaram espa­
I hados num terreno

pantanoso de 2,5 qui­
lômetros quadrados.
Ouãndo o avião caiu

no pantana houve uma

segunda explosão que
terminou de destruir o
avião e os corpos, além
de abrir uma cratera no

terreno.
Funcionários da

linha aérea disseram
que o piloto do avião
G.K.Ganjoor, tinha avi­
sado do. sequestro
antes da explosão,
acrescentaram, entre­
tanto, que não estavam
em condições de pre­
cisar a natureza ou 'fi-
liação política' do
9 ru po responsável
pelo sequestro, nem de
confirmar versões que
atribuíam o fato a terro�
ristas do chamado
exército vermelho ja-

ponês.
O jornal Malay Mail

disse que os seques­
tradores provocaram a

explosão em meio a

uma discussão com

membros da tri pu laçào
e alguns passageiros.

Bradul Azam Abdul­
lah, um estudante de 18
anos, disse que estava
sentado em. frente a

sua casa quando viu '

como o avião oscilava á
300 metros de altura. O
aparelho explodiu a

uns 20 quilômetros ao

Oeste de Johore Bahru.
Informou-se que al­

guns dos 93 passagei­
ros,eram estrangeiros -

pri nci palmente austra­
liano, alemães e japo­
neses - entre eles' o
embaixador cubano na

Malásia, Mário Garcia,
Inchaustegui, sua mu­

lher, e dois funcioná­
rios do Banco Mundial.
Também morreram

'no desastre o ministro
malaio da Agricultura,

Ali Ha]i Ahmad, e ou­

tros funcionários do
País.
Foi o pior desastre

aéreo ocorrida até
aqora na Malásia. Há
dois meses caiu um

DC-10 -da linha aérea
japonesa em' Kuala
Lumpur, com um sado
de 43 mortos.

E também a primeira
vez que acontece um .

desastre com um avião
da linha aérea malaia
desde o começo de
suas operações, há
seis anos.

Os terroristas do
Exército Vermelho Ja­

ponês aparec.eram na

Malásia há dois anos,

quando tomaram a

embaixada norte­
americana em Kuala

Lumpur. Retiveram 50
reféns caputarados
nesta operação, até
que as autoridades do

Japão libertassem al­

guns guerrilheiros de­
tidos no país.
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Estrâifâs�federais estão'
'matando menos este ano

Os acidentes nas estradas federais estão matando menos, se­

gundo estatísticas divulgadas ontempelo DNER, que comparou
dados de janeiro a setembro deste ano com igual período de
1976, Em números absolutos, ocorreram este ano 35,517aciden­

tes, 4 mil 607 (13%) a menos do que em igual período de 1976,

Como as reduções foram superiores quanto as mortes (menos
15%) e quanto' aos feridos (menos '18%), o departamento, em
relatório oficial enviado ao mi nistério dos transportes, afirma que
"além da redução numérica houve uma maior redução nà gravi­
dade", O relatório não analisa as causas da redução.

O quadro estatístico 'do DNER é o saqulnte:

1976 1977 EVOLUÇÃO

EVENTO JAN/SET JAN/SET ABSOLUTO RELATIVO
-

30,910 - 4,607 - 13ACIDENTES 35,517

'FERIDOS 21,349 17,574 -3,775 -18

MORTOS 2,834 2.395 -439 -,15

Decreto de G�isel demite

agente da Polícia Federal
o presidente da Repú- soais em razão do éargo,
blica assinou' decreto prevalecer-se, abusiva­
ontem demitindo "a bem mente, da condição de

do serviço público", o funcionário policial, pra­
agente de polícia federal ticar ateis atentatórios
Jair Sales Dorneles, "por aos bons costumes e

auferir proveitos pes- pela contumácia na prá­
tica de transgressões
dtsclplinares:".

'

O ato do Presidente
Geisel foi assinado com

'base em processo i ns­

taurado, este ano, pelo
'Ministério da Justiça,

.
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Tremores de terra

voltam a causar

pânico na Argentina
,

-

Buenos Aires - Os "reflexos" de um terremoto de

regulares proporções tornararri a ser sentidos
ontem nesta capital logo depois do meio dia e os

edifícios mais altos estremeceram de novo quase
com a mesma intensidade que no dia,23 de no­

vembro, quando foi destruída de Villa Ortuzar, no
Oeste da Capital, informou que "o movimento sís­
mico foi de .grande intensidade, com epicentro ao

Oeste daqui, possivelmente na região andina". Se­

gundo informações sem confirmaçàe, o epicentro
foi localizado em Mendoza.
Assim como aconteceu no dia 23 de novembro,

ocupantes de alguns edifícios em Buenos Aires cor­
reram aterrorizados para as ruas, mas não há infor­

mações de vítimas, nem danos. Em' Mendoza, onde
o tremor de ontem foi particularmente forte, fontes
do osbservatório meteorológico local disseram que
teve uma intensidade de cinco graus na escala mo­

d ificada de Mercalli, com máximo de 12. O terre­
moto de 23 de novembro em San Juan registrou
mais de sete graus nessa mesma escala.

Em cidades como Sante Fé, e Córdoba, separadas
por centenas de quilômetros, informou-se que o

tremor foi sentido a mesma hora que em Buenos
Aires. Um dos maiores terremotos registrados na

história da Argentina, nos últimos tempos. Aconte­
ceu precisamente na cidade de San Juan, no dia 15

de janeiro de 1944, com um saldo de aproximada­
mente 10 mil mortos, centenas de milhares de feri­
dos e danos materiais que obrlqararn a uma recons­

trução da cidade em arquitetura anti-sísmica.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

CONCORRÊNCIA PúBLICA N° 0981/77
, ,

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público para conhecimento dos interessa­
dos, que receberá propostas, nos termos da lei nO
5,089 de 30�04-75 até as 15,00 horas do dia 21 de
Dezembro do ano de 1977, para alienação de
"EQUINOS",

..

O .Edital encontra-se afixado na sede do DÉ­
PARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, à Ave­
nida Mauro Ramos nO 212, em Florianópolis,.Es­
tado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidos cópias
do Edital.

FIGUEIRENS� FUTEBOL CLUBE

CONSELHO DEI,IBERATIVO'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORREA S/A

NECESSITA COM URGÊNCIA DE:
* 50 CARPINTEIROS
* 50 ARMADORES E

, * SERVENTES
OFERECE:
* ÓTIMO SALÁRIO
* ALOJAM ENTO
* ASSISTÊNCIA MÉDICA
* PRÊMIOS
* REFEiÇÕES À BAIXO CUSTO
TRATAR: À RUA MARECHAL GUILHERME, na 35 - '11° ANDAR - EDIF. DAUX
,BOABAID ATÉ DIA 06/12 às 18 hs.
DOCUMENTOS EXIGIDOS:
* CARTEIRA PROFISSIONAL
* CERTIFICADO DE RESERVISTA
* TíTU LO DE ELEITOR
* CERTIDÃO DE NASCIMENTO OU CASAMENTO

reito específico do Código de Pro­
cesso Penal. Têm direito a requerer
esse benefício os presos primários

.

que tenham cumprido a metade da

"pena, e os reincidentes com três quar­
tos da pena cumpridos. Um requisito
essencial para os dois casos é q,ue 0_
presidiário tenha " bom comporta­
mento.
INDULTO
Através do decreto 80.603, de 24 de

outubro de 77, assinado pelo presi­
dente Geisel, foram beneficiados QS'

presos condenados até quatro anos

de reclusão. No caso de ser primário,
o preso já deve ter cumprido um terço,
da pena. Também são beneficiados
os reincidentes condenados até três
anos de detenção, e com dois terços
já cumpridos. Bom comportamento,
para os primários, e reincidentes, é

requisito indispenâável.
O próprio diretor da Penitenciária

ressaltaque para requerera indulto, o
sentenciado "não pode ter sequer
uma falta. O comportamento deve ser

excepcional". Este ano o indulto de
Natal não beneficiará os condenados

por crime de roubo; extorsão me­

diante sequestro; estupro; atentado
violento ao pudor; crime contra a se­

gurança nacional; e tóxicos, no caso

do condenado ser traficante.
COMUTAÇÃO
Atingiu os primários com pena até

oito anos, devendo já ter cumprido
um terço desse total e bom compor­
tamento. Os condenados com penas
superiores a quatro anos até seis, ti­
veram uma redução de um terço; com
mais de seis e até oito-anos, a redução
foi de um quarto.
Três dos onze detentos que deixa­
rão a Penitenciária amanhã, conse­
quirarn o livramentocondicionalpor­
.que tiveram suas penas reduzidas.

Conselho Penitenciário.

concede hoje livramento

condicional an presos,

,

\ Onze presidiários da Penitenciária
do Estado serão beneficiados hoje,
durante a sessão solene da Conselho
Penitenciário, marcada para às 9 ho­
ras, com o livramento condicionai.. O
diretor do estabelecimento carcerá­
rio, Ewaldo Vi "ela, diz que em toda a

história da Penitenciária, fundada em

1930, essa será "a maior sessão em"

número de liberados condicionais".
Quanto ao indulto de Natal, o dire­

tor da Penitenciária adiantaque dos
(20 detentos abrangidos, quatro já
foram liberados e outros onze terão

condições de requerer esse benefício
ao juiz da comarca. Também, pelo
mesmo decreto presidencial, n?

80.603, de 24 de outubro de 77, "17
reeducandos terão direito a requerer
a redução de suas penas acumuladas
com o livramento condicional".

Nas 26 cadeias do inferior do Es­

tado, cerca de 80 presos gozam 'do
direito de requerer o indulto de Natal,
com possibilidades de 50 deles con­

seguirem .. Com exceção dos que
serão atingidos pelo indulto, existem
atualmente aproximadamente 65 de-

, tentos com penas acima de quatro
anos, nas cadeias do interior. Esses

presid iári os, com sentença transitada
e julgada, aguardam vaga na Peni­
tenciária, 'que se encontra com seu

espaço disponível totalmente to­

mado: 274 detentos, incluindo a Co­
lônia Penal.
LIVRAMENTO CONDICIONAL

O diretor da Penitenciária informa

que dos onze favorecidos, três não
teriam condições de requerer o livra­
mento condicional, mas "graças ao

Decreto do presidente Geisel de in­
dulto e comutação de Natal, tiveram
as .penas "reduzidas e, consequente­
mente, direito ao livramento".

O livramento condicional é um di-
, ,_ �.!:..... f , :,

Pelo presente CONVOCO os Senhores Conselheiros do
FIGÚEIRENSE- FUTEBOL CLUBE, para participarem da
Reunião Extraordinária do CONSELHO DELIBERATIVO, a

.

'realizar-se no próximo dia 8 (qui nta-feira), do corrente, às
20;0'Ol:loras em primeira convocação, e às 20:30 horas em

segunda convocação, na sede social do Clube (Restau­
rante), à Avenida Santa Catarina s/n> - Estreito, a fim de

deliberarem. sobre a segui nte ordem do dia:
1 - Alteração do Estatuto Social do Clube;
2 - Outros assuntos do interesse geral.

Floriaílópolis (SC); 05 de dezembro de 1977,

Fernando Bruggmann Viegas
Presidente do Conselho Deliberativo do

FIGUEIRENSE FUTEBOL, CLUBE

Um alanne falso dé assalto
fecha pontes por 20minutos

deslocaram-se uma viatura para o

banco e duas para as ligações com o

continente - pontes Hercflio Luz e Co-
,

lombo Salles. Somente quase 20 mi­
nutós depois, segundo o sargento
Gerônimo, da RP, é que descobriu-se.

que a causa do alarme foi "um defeito
técnico". ,-

O motivo dessa ação policial, se- O policial salienta que, nesses ca-

gundo fontes da Rádio Patrulha, foi sos, somente são vistoriados os sus-

um alarme falso de assalto, no Banco peitos. Esses tiveram todas as partes
Mercantil do Brasil, situado na es- do veículo revistadas, não escapando,
quina da rua Felipe Schmidt com a aos olhos das autoridades os bolsos,
Trajano. , pastas de documentos e até bolsas de

O alarme disparou às 13 horas de
'

senhoras. Esse foi o segundo alarme
domingo, e imediatarrrente falso em menos de um mês.

Mais uma vez as duas pontes foram
interditadas, no domingo, para os

veículos -que deixavam a Ilha, desta
vez por um período de quasezü minu­
tos, o que causou o descontenta-

,

menta quase geral dos ocupantesdos
carros.

,

e ,

,

Pesquisa revela poucas pistas
do estrangulador damontanha

Los Angeles (Califórnia) - A polícia
examinou os registros dos hospitais
para doentes mentais, pesquisou os

'

'arquivos referentes a velhos crimes e

verificou as placas de automóveis,
mas até agora consequiu poucas pis­
tas em sua busca ao "estrangulador
da montanha" em seis semanas.

Foi intensificado o patrulhamento
em zona da cidade onde as vítimas, de
12 a 28 anos de idade, foram vistas
com vida pela última vez, antes que
seus corpos estrangulados fossem
encontrados. A maioria foi violada.
Seus cadáveres foram abandonados
no setor norte de Los Angeles.

.j

A unidade policial criada especial­
mente para investigar o caso do es­

trangulador chegou à conclusão de

que um homem de 26 anos, suspeito'
de ser o assassino, na verdade não
estava envolvido nos casos.

Os investigadores da unidade
prenderam na sexta-feira Ben,nett
Merrett, depois de interrogar uma rnu­
,Iher que o acusava de roubo e viola­
ção, mas ele foi libertado em seguida.

.

Os 42 agentes da unidade que in­
vestiga os crimes de estrangulador
conseguiram 'apurar apenas." até
agora,.que pelo menos duas das víti­
mas eram prostitutas.

Florianópolis, 01 de Novembro de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO
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Havelange elogiando
o futebol americano

Uma rotina na vida
deRoger, Campeão
mundial pela 5a. vez

A,gora, basta
ap.enas um empa�
para a CecrisaLima - O belga Roger

de Costet . cmco vezes

campeão mundial de mo­

tocross, conquistou a ter­

ceira coce internacional
das Amé(lcas, que tetttu­

nau dotninqo no difícil

CIrcuito de ManchaI a 15

quilàmetros da capital
peruana'

O bresiíeito Nlvanor

Classificação geral:
I) Roger de Coster

(Bélgica 60 pontos;
2) Ivan Bulas (Peru) 42

pontos
]) Jorge Herrera (Chile)

29

Criei úrna (Sucursal) - A Cecrisa venceu o primeiro'
jogo da oecisêo do estadual de futebol de salão, ais­
putado contra a Incocesa de Tubarão, por 1 a zero, e

agora precise 'de apenas um empate no próximo sá­
bado em Tubarão para consequu o título do certame.
O primeiro jogo da melhor de três pontos, fOI dispu­
tado sábado à noite em Criciume, no Ginásio de Es­
portes Colombo Maçhado Salles, num ctune de tiisci­

ptine excelente A Cecrisa jogou melhor, fi poderia ter
aumentado o placar, no entanto, o qoleiro Maca(l da
Incocesa teve uma atuação destacada Sabiá, aos 2
II7JnutOS e 40 segundos do segundo tempo marcou o

único gol da partida. A Cectise jogou com, Edson
Sabiá, Claudinho, Sérqio e Bedeu. Alncocesa foi der­
rotada com.' Macari, Márcio (Jorge), Beta Pedroca,
QUldlnho e Fernando (Negrinho). O too de arbitragem
foi Belmiro Ferteire de Tubarão, José Acácio dos San­
tos de Flooanópolis e Antonio Sérgio Fernandes de
Criciúme. A renda considerada muito boa, somou

eotoximeoemente 10 mil cruzeiros.
No sábado, em caso de vitória da Incocesa será

disputado um outro jogo, cujo local será escolhido por
sorteio ou comum acordo.
JUVENIL
Com um gol de Betinho, aos 16 minutos do'segundo

tempo, a Cectise de Criciúma, categooa juvenit derr�­
tau o Clube Seis de Janeiro de Florianópolis, pelo
otimeito jogo da decisão melhor de três pontos pelo
tírulo do estadual de futebol de salão, categoria juve­
nil. O próximo jogo será disputado sábado em Floria­

nópolis e a Cecrisa precise também apenas de um

empate -,

4; Nivenor Bernardi

(Bresit, 29
5; Giocemo de Cal

(Pem) 28 (Jantas
6) David Baily (EUA) 17

Bernardi, conseçuiu uma

boa çolocação na prova,

chegando em 4 lugar.

Na,FAC, hoje tem
jogo de campeões

pontos

Em comemoração aos

seus 40° anos ce-tunda­

ção, a' Federação Atlé­
·BIIÓlOS Aires - O Presidente da Federacão Internacional tica Catarinense, através
.de Futebol (FIFA) ,João Havelange, prognosticou, nesta de seu p residente, Hu­capital, que o' desenvolvimento do futebol nos Estados
Unidos alcançará grande relevância muito em breve. bens Lange, elaborou
Havelange, que chegou ontem a Buenos Aires parara' extenso, programa du-avaliar o andamento das obras com vistas ao rnunorai do ..

ano que vem, disse que os Estados Unidos poderiam se
rante esta semana, Inl­

classificar para a copa do mundo de 1982. ciando esta noite com o
"Não se pode esquecer que nos Estados Unidos vivem

250 milhões de pessoas, que possuem rnurto dinheiro e
muito critério para conseguir os técnicos que venham
ensinar o futebol ao povo". .

.

I'''por isso", acrescentou, 'estou convencido de que os
Estados Unidos vão-se classificar para o Mundial de 82 e
aue serão adversários muito fortes em 1986 ."

As previsões otimistas de Havela"ge

I' Guaraná estava fora

dá pista. Por isso,
Troncon venceu fácil

Hio - Na Fórmula Super Vê, prova fi nal do processo de homo­
logação do autódromo do Riode Janeir o, Marcos Troncon fOI um
vencedortranquilo. Se a presença Incômoda de Alfredo Guaraná
Menezes, fora da COrrida devido a um acidente logo depois da

. largada da primeira bateria, o piloto da Philips venceu com facili­
dade as três baterias disputadas ..

Quanto à homologação, a opinião pessoal do engenheiro Ita­
liano Alberto Hoqano é de que a/Federação Internacional de
Automobilismo (FIA) aprovará sem problemas o autódromo para
a COrrida de Fórmula-1, no dia 29 de janei ro Rogano foro enviado
da FIA para inspecionar o circuito em funcionamento. Segundo
suas conclusôes. tudo funcionou sem qrandes problemas.

,

Antes mesmo da primeira curva, as coisas fi,caram bem fãceis
para Marcos Troncon. Guaraná, que largou na quarta fila, acele­
rou com a disposição de brigar pelo.prirneiro lugar. Mas a ânsia
fOI tanta que não chegou nem a fazer a curva. pois saiu da pista,
envolvido num acidente com outros pilotos.

A partir dai. Troncon so fez acelerar e terminar em primeiro .

.

enquanto seu companheiro de equipe, Arthur Bra qantini, o es­

coltava durante as dez voltas de cada bateria. B8�8F1tIFl� chegou a

larqar na frente, nas baterias em que ISSO aconteceu. pouco
.

depois Troncon Ia para O lugar que lhe pertencia, Inclusive na

hierarquia da equipe.
Troncon chegou em pnmeiro nas três baterias. fazendo, 'nclu­

sive a volta mais rápida' da prova dos campe6es. rm 2m7s61. O
segundo, sempre, fOI Braqantini. enquanto LUIz Houra Brito e

Amadeo Campos lmgavam pelo terceiro lugar, que, na geral,
acabou ficando com o paulista Amadeo.

1'1 LOTO ,'EL. \IÉDI-\

139.683
139.615
138.928

. 138.586
137.487
136.491
135.662
135.608
135.212
133.428

E<)lII'E
1. Marcos Troncon Philips
2. Arthur Braqantiru Philips
3. Amadeo Campos Souza Barros
4. LUlS Moura Brito Bosca
5 Antóruo Castro Prado Balbo
5. Pl acido lqlesias Servopa Banestado
7 Ronaldo Cherubi ru E Iy Vipal
fj Claud 10 Barbosa Starou p
9 Roberto Wlpcll Clover Sport Show

10 Francisco Feoi I Kodak Telefunken

-��}��FEDERAL

TESTE 364 (Ratificação de Resultado'

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste nO
364,
ASSim, na forma do que determina o artigo 18, da Norma

Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
23/11/77, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
19.997,20 (dezenove mil, novecentos e noventa e sete cru-

zeiros e vinte centavos). .

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do
dia 06/12,/77. na.rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. Da Olga.
05 prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 06/

12/77. "-

Observação: Não haverá 'pagamentos de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

'\.

Resultado provis ório do Concu.rso-Teste nO 366, apu­
rado em 05/12/77. Total líquido a ratear - Cr$ 37.655.902,00
- 40 apostas ganhadoras com 13 pontos. cabendo a cada
uma Cr$ 941 397,55.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO

AMAZONAS 1
BRASíLIA .1
EspíRITO SANTO. . ,., .. ,.,

.... 1
GOIÁS . ,....

.. ,1
MATO GROSSO ." ,.

. 2
MINAS GERAIS.. ....

. 3
PARANÁ 3
PERNAMBUCO .. , , . . . . .

. 1
RIO GRANDE DO SUL .. 2
RIO DE JANEIRO .. 7
SAo PAULO........ . .18

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos. haverá um prazo de 10
dias. contados a partir desta data para reclamacôes. as

atuais deverão ser apresentadas na rua Gal. Gaspar Outra
361 - Ed. D" Olga até o dia 15/12/77
Não serão aceitas racrarnacoes por via Postal.

Você está convidado a participar do próximo leilão Fiset, promovido Qela Bolsa de
Valores de São Paulo no dia 12 de dezembro de 1977.

São milhões de títulos à sua disposição. .

Ações e certificados de participação em reflorestamento (CPR) emitidos pelas
, empresas beneficiárias de recursos do Fundo de Investimentos Setoriais,

.

.

Associe-se a elas.
,

Os títulos não serão comprados com dinheiro. Eles .seráo trocados pelos
Certificados de Investimento do Fiset - CI, sua nova moeda de força no mercado.
Procure sua corretora de valores. Você terá todas as informaçôes a respeito.

o primeiro jogo come­

çará às 19h30m com o

Vasto Verde enfren­
tando o Duque de Ca­
xias, no feminino e em

seguida, os mesmos

clubes jogarão no mas­

culino. Amanhã, a dire­
toria da FAC estará ho­

menageando a imprensa
e ex-diretores com uma

churrascada no Ginásio
Catari nense às 18h30m.

jogo dos campeões de

volei, masculino e femi­
nino de Santa Catarina e

do Paraná, em rodada Antes, haverá missa em

dupla no ginásio da FAC. Ação de Graças.

/

g BANCO DO BRASIL
7� Operador do Fiset .

Esportes - 7

Prefeito quer união

das torcidas e

um novo estádio
Blumenau (Sucursal)

- Ao dar posse aos

membros da Comissão
para Estudo da Locali­
zação e Definição do
Projeto do Estádio Mu­
nicipal, o prefeito Re­
nato de Melo Vianna
ressaltou ser impor­
tante a participação de
todas as forças do rnu­

n icípio par,a a concreti­
zação dessa aspiração,
ao mesmo tempo que
manifestou-se mais
uma vez favorável a

formação de uma só
equipe de futebol na

cidade,
A participação de

Blumenau num cam­

peonato de âmbito na­

cional, representaria a

grande divulgação do
nome da cidade, ci­
tando como exemplo a

cidade de .Jo invil le..
Para o prefeito, com a

união .de todas as so­

ciedades esportivas do
município, o grande
objetivo será' alcan-

çado.
A Comissão consti­

tuída pela portaria nú­
mero 245, integrada
pelos desportistas
Sérgio Ivan Margarida,
Júlio Probst, Wi Imar
Vidor da Silva, Orlando
de Almeida Prado, Ruy
Eduardo Wilicke, Nico­
lau Elói dos Santos,
Otacílio Nowaski, Nori­
vai José Cordeiro, Vito­
rino Cândido da Silva,
Nilson Fabeni, Wilhelm
Theodoro Schuer­
mann, Antonio Càrlos
Fernandes de OI iveira e

Heino Marx, deverá
apresentar seu relató­
rio no prazo de 90 dias,
Para presidente da
Comissão foi escolhido
Orlando de Almeida
Prado, por ter expe­
riência do assunto,
pois foi membro da
Comissão que resultou
na construcão do está­
dio Cícero 'Pompeu de
Toledo, do São Paulo
Futebol Clube.
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Quanto ao escore.dila-.
tado da partida, p técnico -

disse que foi "um acidente
do futebol. Nào va] acabaro -

mundo por causa disso. O

Hurninense e o Internacio-

Isentando seus jo'qado­
res de qualquer culpa pela
goleada, sofrida contra o

Caxias; de cinco a um, o

técnico Emilson Pessanha,
logo 90 chegar a Florianó­

polis, ontem à tarde, ainda
no aeroporto Hercílio Luz,
preferiu responsabilizar o
estado do campo do está­
dio Centenário - "estava

preferiu afirmar: -"nãó há sabilidade de Chico 'Bo" . querem. sair Rara jogar.
culpados". -telho nos gols do Caxias. Eles são :muito _fogosos.

, Ressalvando ainda que a "O rapaz escorregou nos Isto só se acerta com o"

zaga não teve culpa nos dois lances. O Chico 'é tempo".
gols sofridos, .defendendo .rnuito leve". Além deste �9�
principalmente a Ch ico Bo-" 'gador, el,€ acha que o Avaí é

telho, o técnico antecipou um time que não pode
uma substituição que fará, jogar em' campo escorre­

gadio. "O time é muito leve.
Nos lances dos gols, se ti­

vésse ,um jdgador mais "pe­
sado ele não escorregaria" ..

era aquardada por apenas
um torcedor, além de fami­
liares' de dirigentes. e joqa-

..

dores, deixou o aeroporto
. HercHiQ· luz, rapidamente,
num ônibus d�' .linha ur­

bana, contrastando .corn Q
-earroJuxuoso tretado pela
'clelegàçáo i;lo C)0rM Bosco
que c�egou pouco depois,

. �:'!. � ;.
.... e

,'. 1()s que Unham .automô-.
,

�
, " ,

, P'Est,a não dá para explicar.
'

Não estava no mapa",.:
Elé justificou .sua apa­

rente indisciplina tática,

muito pesado" - e o pró­
prio estilo de jogo do time

"meus jogaélores
não sabem jogar detensi­
varnente" - e contrariando'

declarações prestadas a

um jornal de Porto Alegre"

.

mesmo antes da revisão
médica e da reapresenta­
ção. "O Marcos volta, mas

. só, porque é ,o jogador 'da
posição, Não vai haver
grandes alterações. Não
vou substituir jcqadores
paranào responsabilizar a:'
b ou c".

nal já :sofreram jsto e não

acabaram. Quanto fOI o úl-
Out�o aspecto enfatizado­

por Pessanria é o fato do

Avaí não saber jogar na oe"
tesa, para garantir um em­

pate. "'O Aval é um tirae que
�não sabe jogar d'efensivà-'

logo após o jogo, de que .Emilson Pessanha pro-'" mente." Po,r mais que a

"todos. somos" culpados", curou tirar toda a- respon- . gente' puxe,,, os jogadores

�DOM ·80SCO'-___.;_...:...,_;__-.----.----__;_____,..�-�-------����������-
"NOSSO time

não é" ,ã�' mal.'

CO'111 (, falam"
O técnico do Dom Bosco,Gerson dos Santos, está no

cargo há cerca de uma semana. Mas já tem um prognós­
tico sobre as chances de seu time da Copa Orasil: "Acho
difícil. O Coritibajoga três partidasem casa e foi favore­
cido pela tabela".
Quanto as chandes �o Dom Bosco vencer O jogo de

amanhã, Gerson dos Santos diz que "pode acontecer. O
tirnenâo'é tào mal comofalam. O problema do Dom Bosco
é a inexperiência do Nacional. Os jogadores estão sen-

tindo dificuldadas e' isto acontece com todas as equipes. O
Dom Bosco está pagando por sua inexperiência".
O adversário do Avaí é praticamente o mesmo time qué

jogou a primeira fase, em Cuiabá. De, novidade apenas o
goleiro Wil�on, que era do Santos. Mas o técntco vai fazer

-

álterações. "Provavelmente eu vou mudar o zagueiro
César por Zé.Luiz e o ponteiro esquerdo Veiga por e.e_­
lego". ,

Para informar as prováveis alterações, o técníco teve

que recorrer a lista dos compqnentes da deleqaçáo pois
não se recordava dos �o�es d�s joga'dores.

timo grenal? Nãofoi quatro
a zero? Os jogadores estão
chateados mas não estão
-desmottvados. Eu falei para
eles que isto jã aconteceu-a
d"iversas equipes".
BATENDO EM RETIRADA
A delegação dQ'A�aí, que

0'\

.,

PoleHo�foi a' Campinas
ass�stir:á P9nte•. E·

.

voltou impressio�Çldo.
o Joi�'vilte participa de sua primeira>pàrtida nesta -tase

seminfinal amanhã mas, rio último domingo o técnico
Poletto assistiuao jogo mais importante desta chave p.ara
sua equipe.-Foi a Campinas acompanhado do preparador'
físico Paulo César assi�Úr, Ponte. Preta e Contíança, tra­
zendo paraJoínville a confirmação de tudo o que sabia do
time campineiro:
� A Pontetoi excelen.te; o Confiança bom e pude assis­

tir ati'um futebolacadêmico de toque de bola e esquema
tático. E 'nesta quarta-feira, os torcedores do JEC podem
esperar qué vem muita gente de lá torcer pela Ponte por­
que na quinta é feriado e vão aproveitar a folga.

.

Sobre o esquema que vai empregar para segurar algum
setor mais destacado da Ponte, Poletto foi claro -,

- "Não existe setor melhor ou pior. A Ponte inteira
funciona bem e nãotem pressa de jogar, Vão com calma, a
defesa chega certo e o.rneio de campo um dós setores
mais equilibrados com Vanderlei, Dicae Marco Aurétio.
Por tudo isso acho que chegam tranquilos na finar.
Outro pontoqué chamou muito a.atehçào de Poletto em

Campinas, "foi.o impressiónante clima dos jogadores dé

amb.a;; as equipes em termos de acatar as decisões do juiz
e auxiliares. Não houve nenhuma reclamação, nelT)
qu"mdo foi anulado o gol de Or.landinho pêlo Confiançã.
Por outro lado também achei muito bom o time de Ser­

gipe; màs não acredito que vá conseguir acompan'har a'
movimentação do JEC"." _

De fato, o coletivo que P81ettp deu ontem fQi um dos.
mais movimentados, exigindo dos jdadores t,oques rápi­
dos €i cobertura quando um ou outro saía da posição·. No
final declarou: "se não perdermos da Ponte, e vercermos
o Confiança, acho que, estaremos classificados para a

final":

� .. � ,: ..

. �

"Ainda não deu nem para guardar o nome dos jogado­
res. Não tivemos tempo ·para nada. Apenas tr�inamos
duas vezes't.> '.

.

Além da troca °dos [oqadores.. Gerson dos Santos nâo

Edu, também, além de

estar fora de forma pois
•

não treina de�de o ultimo
. jogo cQntra o Gremio Ma­

ri.ngá; voltou do Rto de Ja­
nerro queixando-se de ·in­

�haço no joelhO direito é

garante que não terá con­

dições para amanhã. Além
deles, Jorge Luiz ,também
tem ç:omo quase certa sua

suspensão· pelo tribunal da
CBD que faz seu julga­
mento' hoje às 18 horas por
ofensas ao bandeira .no

.

.}ci'inv,ille (Sucursal) - No jogo contra o Coritíba, na revelação dQ' coletivo de
.Jo i nvi Ile "que· enfrenta .capttalparanaense. ontem, passando pela de-
amanhã à noite a Ponte Com isso, Poletto ficou fesa 60S suplentes com ta-
Preta uma dúvida {oi total- sem .meio de campo para o -cilid�{je e. arrematando
mente esclarecida ontem: .enfrefltãr a Ponte Preta. e "Jorte "eom. os dois pés. -Po-

.

. .

.... .. 'dur�nté, o ..coletivo da ô íetto 9Q:stou e Savio [á está
Fontan e Edu náC):jo9.rão

'

a tard�"de-,'Ontem armou um 'escatado para o comando

·por.que ainda se �e�sentem, o

novo esquema- nest�' setor' .de ataque. '.
nas contusôes :..q1Je ,p�rsis· com"Paulo César, linha e . Os outros jogadores de .

�em.há duas semanas;pá:ra � Luiz.Al1tonio. Nasequnda . frente, ao lado disso, ainda
o prlmelro: e hã urna se:. 'parte do treino promoveu o não ganharamposição fixa
maná para o outro. Fontan' ponteiro direito Crernilson. . pois os extremas" Crernil-

:'-�6nti'nua com, p-t'Q61�m�s a. extrema esquerda, .Ie- som e Dirceu foram testa­
<d�;::"romPimen,to de tecid9s . vando Dirceu ,para.() meio .•. dos, na direita e esquerda
dá '\IÍ rilha e, apesar de náo de campo juntamente com (C(emilsom) e esquerda e

. sentir dorss.vestá 'fora de Paulo César e Luiz Antonio,
. me'io de campo (Dirceu).

'fO.,,01a e com medo do pro- ou Linha. Na defesa Poletto não
bíem€l voltar se antécipar Essas tentativas mostra- 'mexeu. Continua com

sua volta. .

.

'

ram que Poletto está-tendo- Bosse no gol,' João Carlos,
dificuldades para armar o . Pompeu, Oitão é Celso.
meio de campo ideal para Mas o treinador foi muito

,

segurar Wanderlei, Dicá e' cauteloso na orientação'
Marco Aurélio, para ele o .dos zàgueiros para o es­
mais perfeito tr4pé de ar- . que,ma de jogo empregado
maçf1,o do Brasil. Na linha aualmente pela'Ponte, com '

de ·frente,. 'entre- �Llcessivoscruzamentosde
tanto, Poletto teve mais ·um lado para outro do 9ra­
sorte. Táquito. está com mado, c I. os ponteiros'
suspensão automática e a .. .recebendo lançamentos
:entrada de Savio, contra� longos do meio de campo e

tado recentemente do Ju-
.

a entrada por traz dos za­

ventus qe .Rio do Sul, cor- gueiros e certamente vai
respondeu às expectativas dar a Oitão ou Pompeu a

do treinad,or. Com muita, missão de não largar o

razão pois ele foi a granpe' .avante Dario.

,�
.

C/)
ar
õ

umDormirt��rg�::lojasStein,
e convide suamulher

<

proRéveiUonmai� romântico d� suaVida.
.' .(custa soCr$3.700,OO) .

;.

L_ � � �__� � �--�------------- __

'Joinville, Florianópolis, Criciúma, �Iumenau, Mafra e São Françisco.

;� -
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Comerciantesnão querem que rua
vire calçadão e fazem ameaça

I taju : (Sucl/rsa{)
Grande maioria dos (;0-
rncrciantes de l tajui cxtú
amcacando [az c r um a

grc\ e 'de :H-i horas c eles­
[ru ir a clccoruçúo uutulinu,
sc for concre ti zudu a idéia
de transl(lrIlla<;üo da Hlla
Ilcrcílio Luv em cal�',l(lúo_
�agora, Il�l épo<:a natul iuu.
(h comerciantes 'üO COII­

trúrios ú medida pois ale­
gam <t uc a mesma \ ai re­
dll/,ir em mais de :�()'y, as

\ cudus c além disso clex­
cen�rali/,ar todo ocumór­
cio. l xto porque vai ser di­
fícil cstacionar no centro e
o clms;llllidor "ai pr�l'crir
comprar cm estabeleci-

..

me ntux onde o estaciolla-

mCllto seja fúcil.
,

,\ medida sllgerida pclo
prel'eito seria para permi­
ti r a OrllaIlJel1ta�'üo nata­
lilla e paralelamente dar
mclhores cOlldi�:úes ii po­
pldac,-lo para efetllar as

compras dc .\iatar com

ma'is tralHll1 ii idade, scm

os illcúlllOdo.1; do .grande
1111\0 de \'eíclllos, O l'IrC­
rcito <tller I<II,nbélll fa/,er
'Ilna c\.pt'riêllcia., para \ er

a l"I:aC,-IO dos moradores c

do �()'mércio l'm gcral, no
<t"e sc rcfere ao fccha­
mcnto dcfilliti\ o da Ilcr-

cílio LII/" q ue puderá
tornar-sc 11m cal<;adão ur­

banizado.
Os' comerciunte s, prin­

cipalmentc os instalados
nas p rox i m irlud c s da
Igrcja \latriz, ameaçam
destruir a dccoracào nata­
lina que está sendo colo­
cada c pôr fogo, 'nos pi­
nheirinhos decorados.
Para o comerciante Fran­
cisco Coelho, das Casas
Coelho de Itajuí, "o fe­
chamento da I I erc.:íli o Luz
\' ai rexu ltur numa grande
rcclucáo de vendas, preju­
dicando toda a classe co­

mcrciul , Isto sem esque­
ccr quc no último inverno,
face a auxê nciü do frio, já
fOUIOS atingidos. Agora
J)!'ecisall1os compensar os

lllcros, mas com esta me­

dida nã!1 dú".
F rall c isco Coelho

verno do Estado. com repasse dos recursos-fi­
nunce irus , atra\'(!s da sllpen'isúo cio sistema de
planejamenlo c o rcume nto do gabinete do
vice-gov ernarlor, pura o próximo exercício. a

..\\[\1\ 1 e,tar:' urnpl iando seus scrvico-. de as­
sistência e a"essoria junto aOS municípios fi­
liados, Para tanto seráo contratados novos técni­
cos. Para o setor de trihutuçáu e fiscalizucâo
dever.i ser contratado um técnico, ao quul.ca­
berá acompanhar o sistema rributúriu dos muni­
cípios nas inov uçôes, fornecendo informucôes
sobre cobrunçn e atual izuçâo dos valores cadas­
trais c cadastro imob íl iário fiscal.
:\a área de contahilidadc seráo introduzidos

nU\'(IS métodos para um melhor acompanha­
rncuto c pcrfe ito controle da exccuçâo orçamen­
túriu, hem corno assessoria permanente. Desta
forma. nos ,lia, 1-1 c 15 de dezembro será real i­
z.rdo na sede da .-\.\1.\1\'1, um curso sohre conta­
II ii idade p úbl icu .rninistrado por Ignácio Quei­
roz, s uhdirctur de I'iscali/.a�"1O Iinanceiru do
Trihunal de Contas do Estudo.

.'\a árcu de engcnhuriu. implantacla com re­

cursos do cOIl\'ênio de cuope rnçúo técnica e fi­
nanceira da SUpCI"\ iS'IO do ,islema de planeja­
mento c orçamento do gahinete do vice­
t!;o\·crna(�or. é o que fnais .,eryi�'os ten1 úpresen­
t"do, pc!o alto \ olume de projetos solicitados
!w!os llHillieípiu,. )íc,'l:l árca a Associação dis­
pile atllal,lllente de um engenheiro civil com
"tr.�lldimellto de :l dias semanais e' um técnico
cm edifjl'a�'ôe, cm tempo integral. Já para o

prú,illlll l'\crdr:io dCI erenlOs contratar o enge­
IIhei!'o por tempo inte.c;ral e mais 11m topógrafo
para '" ;,cn i�'I" de lC\'.lnl';lI11entos topográfieos
t' ("I(L"lrais,

E�ta <:ontri.tta�'úo encarada COrno. necessúria
tcndo �Ill \ ista IJII(, d A.\I.\f\'1 colocará à dispo­
'-ti(.,·'-lO do., Inuriitípiof..; uni engenheiro (.·i\'il para
m.... !hor acompanhaml'nto dos planos dil'etores
dos ll1unil'Ípios de Brus((lIe, Gaspar, ln(húal e
Timhú, I)('m como para elahora�';io de planos
urhanísticos dos municipios filiados e, possi­
\'elmente, se alcan(:ados recursos suficientes
para tais projetos,,, <:onlrat:içáo de 11m arquiteto
urbanista, por dois dias por semana ou quando
IIoll\'er lH'('cssidade.

JiSll10 e Reluçôes Púhlicas
da Prcfe ituru, explicando
a sua pos içâo e alertando
que atitu de s tomaráo se a

medida persistir.
Outra prcocupucúo do,

comerciantes é que o

"calçadáo lHO\' i sório' -niio
seja fechado ao final do
ano, mas que permaneça
até o carnaval o que, se­

gundo �Ies "duplicará os

prejuízos".
DEFESA
O Sindicato dos Traba­

lhadores no Comércio de
Itajaí elaborou um

abaixo-assinado contendo
a assinatura de dezenas de
comerciantes, que em sua

maioriamostraram-se con­
tr!Írios a medida. O presi­
dente do Clube de Direto­
res Lojistas, Vitor Emen­
doerfer,assumiu a posição
de defesa dos comercian­
tes e concorda apenas com
o fechamento parcial da
Hereílio Luz,

- Sou a favor do fecha ..

mento a partir da prim,eira
quadra em diante, da lI1a-.

triz até o cruzamento,com
a Rua Ci'mego Tomas Fon­
tes, porque ali núo l'xislem
cruzamentos secundários
e os veículos tl:'riam que
ser estacionados muito

Palestra encel1"CJ Iroh,alhos
da Ammv;deste exercício

rCllnill-se ontem na sede
da ..\ssoci a�'iio Comercial e
Indllstrial com represen­
tantes da Polícia \1ilitm',
'Clube de Dirctores Lojisó­
tas'c comerciantes qlle siio

. . .

contrarlos a medida. Uu­
nlllte o encontro, os co­

lI\erciante, dccidiram cn­

\ iar 11111 doclllnento ao

prefeito'Am ilcar Gazaniga
e ao Ucpartamento de Tu-

Blumena u (Sucursall-« Uma palestra sobre o

movimento econômico a ser levantado no pró­
ximo exercício, com início no mês de janeiro,
tendo como base o ano de 1977, a cargo do
assessor financeiro da Secretaria da Fazenda,
Francisco Cyrillo Correa, marcará amanhã, às
14 horas, a última reunião deste ano dos 13

prefeitos da micro-região, filiados à Associação
dos Municínios do Médio Vale do Itaiaí.'
No peri�do da manhã, Correa estará reunido

com os coordenadores do movimentá econô­
mico dos municípios, ocasião em que fornecerá
informações sobre as inovações introduzidas no
levantamento do próximo exercício, a fim de
possibilitar uma melhor análise dos dados cole­
tados no setor agropecuário e setor du indústria
e comércio. Neste contato demonstrará a neces­

sidade dos municípios darem especial atençúo a

fim de que sejam lev untados os dados de toda a

produçáo cios municípios, para que nâo tenham
seu índice de partícipaçáo do IC.\I reduz ido.
Na mesma reunião será apresentado uos pre­

feitos a viab il ídade da criaçáo do boletim oficial
da micro-regiâo, dcstinado n puhl icaçâo de lei,
decretos, porturius, editais e dcmais atos dos'
municípios filiados e resumo das ali\ idade, da
A.\I.\[\1, quinzenal 011 I>lL'nwl.

distantes, facilitando os

arromh.une ntox.
tal' do assunto c o fecha­
inento iá estú decidido. Os
'traball;ac!orc, trubulhararn
muitos domingos c feria­
dos na ornamcntuçúo c

agOl:a nào podemos dis­
pensar este esforco.
- Somente os custos da

ornumcntucâo foram orça­
dos em Cr$ 150.000,00. E,
ucima de tudo, Ioram os

próprios comcrciantes
que optaram por es�a de­
coração térrea. já (lUC C111

anos passados, <Iuundo a

mesma era aérea, eram

frequentes os curtos cir­
cu itos q ue destruíam. os
arabescos natalinos. A Se­
cretaria do \ldo Hu rul
ficou encarregada de bll,.,­
ear no interior dos illuni­
cípios de Ihirama c In­
daial os pinlleiros espe­
eialnicnte para a deC'lnl­
ç<io.
O prefeito Amilcar G'I­

zaniga lembrou «Ile

"quem "'li fazer compras
necessita em primeiro
lugar de calma e além de
tudo

-

seguraIH;a. \lu ito:i
acidentes já �e regish:aram
em anos anteriores porq Ile
os passeios da Ilerdlio
Luz sào milito e,trcitos
parú comportar o IlIm i­
mento" .

Para a reli !lião do próxin10 lnê!'l de jaIH.:iro: a
serTealizada no município de buahirllha. ser,í
apresentado a'Üs prefeitos o relatório das ali\ i­
dades desem'olvidas no coO'ente e,en:ício.

hem como o programa de trabalho defillido.
para ser apre<:rado t al)l'o\'ado (.' em seguida
encaminhado ao gabinete do \'icL'-g(l\ eruador
do Estado.
.\1ETAS PA.RA 1.97/)
Na reunião de arilanhã scrú disL'1I1ido () pro­

grama de trabalho da A:\-I.\,[\"I para o exercicio
de 1978, em tennos de no\'os projetos a serem

implantados e os recurSO$ financeiros dí:;poní­
\'eis. Já na última reunião, rcali,wda no 'di:t:l de
novemhro, em Gaspar, foi �olicitado aos prefei­
tos sugestões sobre a pro'g11lma<;úo do prúximo
exercício, bem como das necessidades de cadn
municipio, em termos de serviços'por parte da
Associaç;Ío, Contando com a'colnboraçúo do 'gO-

Em endoerl'er
acredita porém, que os

comerciantes 11ÚO podem
contiúuar fazendo ume a­

cas: "o que precisa é haver
diálogo, a Fim de q ue se

chegue ii lima conclusào
racional. Para tanto, o

CUL continuará man­

tendo contatos com a Pre­
feitura e comerciantes
para encontrar uma solu­
çâo". O presidente lembra
porém que é contrário ao

fechamento da outra parte
da rua porque "a Cônego
Tomas Fontes é uma im­
portante continuidade' da
única saída norte da ci­
dade (fIle é a Rua Blume­
nau e tamhém para Bal­
neário Camboriú. O fe­
'chamento seria anti-
econômico ao turismo c ao

prol'rio ('oméréio por con­

sl'<tul�ncia".

o QUE DIZ
O PREFEITO
Para o prefeito Amilcar

Gaz,lIliga "com a pressiio
os comerciantes niio C(II1-

�egllirüo nada. Além do
mais ningllém ainda pro­
('urou a Prefeitura para'h'a-

Calor interna 34

com desidratação
Il!:tll/I'IIIII/I,'-;'/('I/I'SII/' o intenso calor registrado no

�'dlil1lO final de ,elllalla !lnn OCOII I) internap1ento de :3-Í
("I'iam:as_ ,ítimas de desidratal"ão, porém, selli nenhllm
...bito. \le�lII() assim. as alltoridade, médicas consideram o

ílldit'e peqtleuo, se comparado com () registrado em anos

anl'<:riore" ,

Os setOrcs pediútricos dos hospitais Santa Isahel, Santa
Catarilla e Santo '\nt(mio jú estüo'preparados para o fluxo,
com grande 1I1'IIIil'ro ele leitos ii e:lisposiçüo. O Centro de

Sal'lde, atra\ és do médico ;\/ilton Nasser, estú desen\'ol­
\ emlo uma campanha de conseientizaçüo da popula,,�lO,
�ol i,citaiHlo ÚS núes que le\ em seHS filhos para serem \aci­

lIados. l� apús a \ acina�''-1O as müe's recehem um cart�lO

contcndo doas a'> illforlna(:úes solH'e os principais sintomas
da doelwa.

'lios reÚ,gio�-polltos das in(b'lstrias estüo fixados cartazes
(',;m a mesma finalidade, e\'itando assim maiores proble­
llIa�, 'l'l1I dos maforeS!>I:,ihTêíniis enfr'el1tad(ls' pelas <t.uturi'>
dades mi'dicas é a falta de responsabilidade das mijes c o

11'-10 �'lImprimento das detcrmin:I<;Íles, no q'le refere a e\'i­

tal' a desidratal'üo.

Desde ontem comércio

de Blumenau tem

um novo horário
li 11/ 1//(' II({ 1/ ( ,'-; 1/('1/ r,w {I ,- Uesdc (mtem todos os estabele­

cimelltos comelTiais de Bhnl1enall ampliaram os seus ho­
rúrios para atender ao mo\' imcnto de \'endas pré-natalino
de acordo com a n·i\·i;ldica�'úo feita pelo Clube dos Direto­
n:s Lojistas, confirmada por um decreto do prefeito Renato
\'ianna, SCglllUlo o 11m o horúrio, o comércio até o dia 9
ficarú aherto até as 19 horas e, no dia 10, das .... ús 1', horas.
:\ partir da prú"illla semana, o horúrio de atendimento

serú ainda maior prolongando-sc até as'21 horas, com exce­

'JIO do dia 17, s;íhado. quando o expedicnte irú até a); 1.')
Iloras. O Inesmo esqucma flll1cionarú cntre os dias 19 e2:3,
L'IHJllanto no dia 2·�, as lojas ficarúo abcrtas apenas das ,') ús
12 horas. E II1bora seja l'poca cle grande presen,'a de turis­
tas lia l'Íd�lde, o cOl11i'reio nüo trahalhal'ú 110 ,dia ,26 deste
,mês.

,\ maioria dos lojistas \ ê com otimismo o desempenho
das \ l.'ndas de .\i'atal. apesar dc reclamarem da escassez de
dinheiro. Os comelTiantes e"peram, fal.l> r IlIH grande \'(1-

1IIII1e dc \elldas a partir do dia 20, «lIando a maioria das
l'mpresas paga o di'cimo-terceiro salúrio. Embora a hipÍl­
IL'se �eja desll�entida firmemente pela maioria dos proprie­
t;lrios dc estahelecimentos comerciais,' fontes do setor
afirlllam que h,[\ crú lIeste final dc ano lima tendência de SL'

ele\ ar de maneira substancial os IHL'l:OS de lima série de
prod'lto,>, principalmellte \ e.,tll:lrios, para assim compen­
sar os prejllí/os \ crifica<!os d'lrante iI in\ erllO" <tllallelo a

atls':'ncia qllase «IIL' total de dias Irios, fel' com qlIL' as lojas
,1l'lIl1lldassl'm ,grandes eshHllles,

COLÉG_O MARISTA· CRICIÚMA

Faça sI/a matricula no Colégio Marista de Criciúma,
Periodo 5 a 9 de dezembro,
Cursos: Pré-Fundamental (maternal e jardim),
I Gra .1 8,' s�lie)

,

II (i

PAPAI. OEL, LEI1 RE-SE
OUEvoei 'EI1.I1UIIOS
NATA SPELA FRENTE.

Escute, Papai Noel. A / •• -<"_

-�-A'�.gerlte $a-be"-ertle'�VOLe-5-o-:vttl--fiGaN57�tente' se puder
fazer a famam contente. ,.' '�

,

'

Mas lembre-se: tão importante como comemorar oNatal 'dafamília é pensar no tJlturo deles.
.

De umpresente para eles. Mas dê também -um bom
depósito em C'aderneta de Poupança. .

'

,

A Caden1eta é]Jresente para o Natal agora e para os

que vêm peja frente. t.. u1J) presente de futuro.
Voce vaz ver que Ja este ano novo

�-�

vai sef, rll]Jleto de juros ou dividendos
e correç_ao monetária. '

Hom' Natal, Papai Noel.

....

1+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,------------------------------------------------------------------------------------------------- --.------------------'
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Comissão Pastoralpedemais

justiça socialna disfribuição da terra

a aquisição destas doze
unidades, foi reaLizada
pela BESC Financeira
S.A., numa afirmação do
perfeito entendimento
existente entre órgãos de
Governo Estadual e Pre­
feitura Municipal de Flo­

rianópolis, além do reco­

nhecimento da alta signi­
ficação desta compra
para a comunidade flo-

rianopolitana.
Os novos caminhões,

que foram entregues na

manhã de ontem, DVA­
VEíCULOS SA - Conces­
sionária Mercedes-Benz

para a Grande Florianó­
polis - já-estão em ativida­
des, trabalhando nas

obras municipais que
apresentam uma maior

prioridade.

DVA ..VE[CUlOS ENTREGA NOVOS
CAMINHÕES EA PREFEITURA

ACELERARÁ OBRAS MUNICIPAIS

Integrada na meta Go- 'i�

vernamental, de que "Go­
vernar é encu rtar distân­
cias", a -Adrninistraçào
Esperidião Amin Helou
Filho adquiriu mais doze

�

caminhões Mercedes­

Benz, que serão empre­
gados nos trabalhos de

construção de novas es­

tradas municipais e con­

servação das já existen­

tes, principalmente no in­
terior da Ilha.

A alta qualidade dos
carninhóe s> Mercedes­

Benz, aliada ao elevado

desempenho apresen­
tado por estes caminhões
no serviço pesado, leva­

ram a Pr,efeitura Munici­
pai de Fio ri anópol is, atra­
vés de sua Secretaria de

Obras, a preferí-Ios, ad­

qui rindo, desta forma,
nove caminhões lK-1113 -

'e três L-60B-D, todos.

equipados com carroce­

nas de aco basculantes.
A operacão de finan­

ciamento que possibilitou

O ato de entrega dos
'doze caminhões aconte­
ceu na sede da DVA­
VEíCULOS S.A., con­

tando com as presenças:
do Secretário de Obras da'
Prefeitura, engO Marcos
Brusa; do Diretor do De­

partamento Municipal de
Estradas de Rodagem,
engO Rogério Goulart; do
Chefe de Divisão de Ma­

nutenção da Prefeitur.a,
sr. Carlos Vicente de Mel­

los, que representaram a

Prefeitura de Florianópo-
lis.

.

Presentes, também, o

dr. Alfredo Teixeira So­
brinho, Diretor da Besc
Financeira e o sr. Ivo

Triska, Gerente Reg ional
da Mercedes-Benz do
Brasil para o Paraná e

Santa Catarina..
A OVA-VEíCULOS, na

ocasião, estava represen-
'

tada pelos seus Diretores
Paulo' Toniolo e Walter
Bortoncello e, ainda,
pelos srs. Rudy Triska e

Helion Cardozo, respecti­
vamente Gerente de Ven­
das e repres�ntante da
OVA junto aos órgãos pú­
blicos.

�--- -- ...--"-'-=--=-��---

Ào regressarem da primeira assembléia nacional da Comissão Pastoral da
Terra (orgão ligado ltConfe rénci a Naciona l dos Bispos do B rasi l), religiosos c:
agricultores renoiam suas conclcçôes em continuaru luta pel.a justiça social
na distribuição da terra. .

.

Desgostososcom asjrequentes expulsões dos camuoneses de suas áreas, eles
mostraram-se decepcionados com o INCRA e com os abusos e cioléncius
constantemente praticados contra os peq uenos nronrietúrios ru rais . C ritica­

ram o racismo existente contra os' nordestinos e nortistas e a colonização
empresarial processada na Amazônia, em q ue os colonos são jogados u ns

contra os outros e todos, igua!mente, enganados,
c

Preocupa-os, nessa política, o que nela existe-de tragédia e de

injustiça. sâo eXjiulsos da terra exatamente aqueles que mais a

fazem cumprir sua função de produzir a'timentos, porque vivem a

terra, arn am a terra, nâo a consideram uma mercadoriu ..
<

E os CJ ue

tomam a terra são aqueles que dela náo precisam e, por isso,
deixam-na improdutiva ou exploram-na apenas para a obtenção ele

produtos que jamais irâo para a mesa da população faminta, mas,
serão exportados para os países que jú comem com abundância".

ConFessaram decepção com o Instituto Nacional de Colc niva­

çâo e ReForma Agráriu - INCRA -, no qual, durante muito

tempo, depositaram suas esperanças. ;\los depoimeutos feitos por

ocasião da primeira Assembléia Nacional da Comissúo Pastoral da

Terra, o esvaziamento e o desvirtuamento das Iunçóes do INCHA
foram urna constante, de Sul a Norte, de Leste a Oeste. Acreditam

que, colocados à distância daquele que deveria ser o órgão solu-"
cionador de seus problemas, resta aos lavradores assistir, em si�,
lêncio, ao desfile dos grandes projetos, oficiais ou particulares,
que consomem grossos financiamentos bancários e incentivos

fiscais,

Paradoxalmente - recordaram, - muitos desses ambiciosos
programas e projetos fracassaram, tanto no Nordestes como na

Amazônia, sendo prontamente substituídos por outros, nos quais
tamhém o lavrador pobre entra - quando entra - como mao-de­
ohra barata. Segundo a CPT, a situuçâo se agrava pela açâo e

omissão de muitos daqueles que deveriam distribuir ajustiça 'e a

segurança, mas entre os quais campeia uma vergonhosa corrup­

çáo,
Apesar disso tudo, eles crêem.que uma dignidade consciente

entre os lavradores está crescendo, mesmo com as deficiências
existentes' em muitos sindicatos de trabalhadores ruruis, onde
esforços alentadores superam os "dirigismos e assistencial ísmos".

Chapecó (Sucursal) - Regressaram de Goiúnia os leigos e

religiosos que foram participar da primeira Axsemhl éiu �acional

da Comissáo Pastoral da Terra, órgáo ligado à Conferência Xacio­

naI dos Bispos do Brasil - C:\'BB -, destinado ao estudo dos

problemas inerentes ao homem e sua ocupaçâo espacial.
Insistentes em n.iu ser ideutificudos, os purticipautes da assem­

bléia afirmaram terem sentido com maior clareza e importância, a
urgência do trahalho que a Igreja procura.rcul izar junto ao homen�,
do campo, no Brasil. Eles consideram a pastoral da terra "uma

resposta aos upe los do Senhor, que nos convida a sermos sal,
fermento e luz na realidad'e'em que vivemos, a nos encarnarmos

com humildade c coragem na dura vidu denosso povo e a cami­

nharmos com ele em busca da Iibeftuçáo".
Ouviram, na primeira assembléia nacional, os depoimentos de

todas as regiões do País e constataram, "com tristeza mas sem

desesperança", que a situação levantada no Encontro Pastoral

sobre Migrações e Conflitos de Terra na Amazõnia Legal, em
junho de 1975, ugravou-seainda mais. Hú dois anos estudava-se

como o latifúndio vinha expulsando da terra o. homem da Am�lzô-
.

nia, Hoje - acentuaram·- vemos que o êxodo forçado pura outras
áreas 011 para a periferia das cidades, explode com maior violência,
em diferentes pontos 'do País, sobretudo no Nordeste. Ne s sn re­

giâo, como na Amazônia, não há lugar para o luvrnrlor. Aqueles que
formam o maior contingente de luvrudore s hrasileiros nâo e ncun­

tram um chão' em sua própriu terra",
I

NOVOS BANDEIRANTES
Além das grandes empresas latif'undiárius - prosseguiram - o

acesso à terra, na Arnaz ôniu, está sendo facilitado apenas a alguns
colonos sulistas, apresentados pelos �o\'ern:1I1tes como os "novos

bandeirantes", uma alternativu para o desenvolvimento da Ama­
zônia. Repudiaram as correntes de pensamento que consideram

injustamer.te atrasado e indolente o sertanejo nortista e -nordes­
tino, cujo desenvolvinlento consistiria impossív el de ser ulc-u­

çado.
Enfatizaram os agricultores e religiosos que regressaram de

Goiúnia que esta política de' colonizuçáu empresarial mio disfarça
Ul11 racismo social e econômico, onde os Iavrudores sâo jogados
uns contra os outros e todos igualmente enganados: os da Amazô­
nia, preteridos em sua própria terra pelos sulistas; e estes usados

para desbravar uma região pioneira, como, há décadas, fizeram
seus avós, italianos e alemães, nas terras de onde hoje sâo obriga­
dos a emigrar.

- A desintegraçáo da pequena propriedade fam iI iar e a cuncen­

trnçâo da terru que se processa 11(') Sul, fuvorecenrlo a monocultura
de exportacâo, nào permitem a esses colonos permanecer na terra
desbravada por seus avós. Niio nos parece demais suspeitar que,
agora com maior rapidez, seráo eles tamhém alijados das novas

fronteiras da Amazônia, uma vezuberto o cam in ho para os grandes
grupos econôlnicos, nacionais c Inllltinacionais."
Tamhé'Lnk.ostactrrmn·o fato de cjue milhúes de outros trabalha­

dores rurais, enl praticalnente todas as rcgiúes do PaÍs,jú tllnarganl
o resultado dessa política: sito os chamados húias-frias, ohrigados a

vender sua força de trabalho úqucles q;,e os e�pulsaram (b terra,
em condiçôes de trabalho que huscam burlar as (eis, A h'agédia
atinge tamhém, com igllal f�r�'a, os pescadores de di\'ersas úreas
do litoral cujas peCjuenas propliedades,polltos de apoio para suas

ati\'idades, siio tomadas por imobiliárias, indí,strias, empresas tu­
);sticas ou pela construção de pOlios.
INIQÜiDADE

.
,

Para os membros da CPT, essa concentra�'úo da terra se dá de
modo tão desumanamente üniforme em todas as regiões do l'ais,�
que súo levados a imaginar a existéncia de uma "caTtilha da ini­

qüidade", que orientaria os espoliadores em suas a�'úes,

AIGRE.JA
Re ssaltaram que a Igreja vem respondendo me'lhor às iuterpe­

l açôes dos trabalhadores dos campos. E essas respostas, os traha­
Ihadores disseram espetar que sejam unânimes em toda parte,
como sào comuns os problemas apresentados pelos depoimentos
vindos de todas as regiões. Criticar;lI11 também o apressado sepul­
tamento das conclusões da Comissão Parlamentar de Inquérito,
realizada este ano pela Câmaru dos Deputados, e das declurm ües
de vários bispos.
PROBLEMAS
No encontro de Coiúniu os casos mais graves foram analisados

'pela Comissão Pastoral da Terra. Entre eles figuram o de Sergipe
(486 famílias ameaçadas de nerderem suas terras em virtude de

projetos da CODE\.'ASF), Oeste do Paraná (oito mil famílias atin­

gidas pelas águas da Hidrelétrica Ituipu, temerosos de uma inde­

nização que ainda niio sabem como será calculada, e a problema­
tica dos posseiros que nem ind�lliza�?I�"{eceberiio), litoralJlunii;
nense (centenas de .famíli,as de lavradore, expulsas de sells�lotes

pela especulação imobiliú�'Í<J) e \Iarallhái, (a \'j:olência de grileiros
e prepostos de empresários, acohertados I}()r.algumas autoridades
que junta-se a uma insegurança de discriminac;iio de terras),

ESPERANÇA
OS leig6s e religiosos, unanimemente, nlanife�tarilln-se solidá�

lios com todos os la\éradores perseguidos, presoS; torturados e

mortos por defenderem, suas telTas e aos agentes ;In pastoral:,
advogados e jornal'istas que"por'se comp.rometerem com a caus:1
dos pequenos agriclllt.ores, sofrem as mesmas injllsti�·as.
Concluindo, extemanUll desejo ele que a I IJ Conferência Geral

do .Episcopaao L'itino-Americano, a real izar-se em·197.'i, ass lima
com vigor a defesa e o apoio à causa dos mil),ôes de camponeses,
indígenas e operários desempregados dos países latino,
americanos. (ror Marcos Bedill)

TRANSPORTADORA MANIQUE LTDA.
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COMUNICADO À PRAÇA

Comunicamos a todos nossos clientes e amigos, que a partir
desta data, está assurT}indo a gerência de nossa agência em Flo­

rianópolis, o senhor SAULO SERGIO BORBA, e esperamos que o

mesmo continue a merecer a atenção que sempre nos distingui­
ram.
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Aproximando-se as Festas Natalinas, sempre é

bom manter a tradição de transportar a sua mercadoria
na Empresa de sua Confiança.

EXPRESSO CRÉSCIUMENSE

Comércio de Transportes Ltda.

Confiança e Segurança o EXPRESSO CRESCIU-,

MENSE lhe dá sempre. entregando sua mercadoria no

d 'c.I e hora certa.

, ,

!
�

------------------------�----------------------------__j

Sua Empresa deve_ confiar o ano inteiro

,__/
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Cinco países �rabes anilnci8l!1 um
boicote cQnb-a o governo eglpcio

pedir que o Egito seja ex- ração/também não chega em sua condição de enii- secretário norte- cio. Um porta-voz da mis- uma reconciliação dos
pulso da Liga Arabe e a adotar a linha radical do trião da reunião estava americano de Estado, são notte-emericerie grupos guerrilheiros pa­
que a sede da Organiza- chefe líbio Muammar ansioso per« salvar certo Phillip Habib, começou disse que Habib, terceiro testinos e um endureci­
ção seja transferida para Khadafy, que pressionou indício de êxito, teve de ontem em Moscou con- em hierarquia na relação mento da oposição pales-
outro país. em favor de um embargo concordar com a afrou- versações com as autori- dos funcionários do Oe- tina a entabular negocia-
Embora contrariando econômico total contra o xamento das meaioe«. dades soviéticas 'sobre a partamento de Estado, ções de paz com Israel.

aos iraquianos, a decle-, Egito. Mas Khadafy, que Por outro lado, o sub- situação no Oriente Mé- "não trouxe novas inicia-

tivas", mas assinalou que A VIAGEM DE AMIN

Tripoli. Cinco adver- Sul e o movimento guerri­
sários árabes elas inicia- Iheiro palestino concor­

tivas egípcias de paz daram, num comunicado

com Israel formaram final, "conqetet" as rela­

ontem uma "frente de re- çõe's otptoniéuces com o

jeicêo a Sadat e anuncia- Egito. Pediram também
ram a adoção de sanções um boicote contra as

políticas, diplomáticas e companhias egípcias
econômicas, estas últi- que comercializam com

mas simbólicas, contra o Israel, ameaçaram uma

presidente do Egito, Mas campanha destinada a

o Iraque abandonou a retirar do Cairo a sede da
reunião de Trípoli por não Liga Arabe e pediram
ter afastado do plano a apoio para a Síria, princi­
possibilidade começar pai ameaça militar contra
negociações de paz. O Israel.

__,

gesto do Iraque solapou a

frente unida que os inimi­

gos de Sadat esperavam
formar e evidenciou as

divergências do mundo

árabe sobte a maneira de

encarar o conflito árabe-

as reuniões eram de um

nível superior às consu/�
tas usuais soviético­
norte-americanas sobre o

Oriente Médio.
A agência Tass denun­

ciou
de novo os esforços de

paz de Sadat e disse que
cada vez é "mais evi­

dente que o propósito
desse jogo é conseguir
um acordo isolado com o

imperialismo e
'

o sio­

nismo". A reunião de Trí­

poli produziu também

cincoEgito romp� comE O presidente Idi Amin,
de Uganda; viajou a Trí­

poli, a convite do gover­
nanete Líbio Muammar
Khadafy, Amin disse

antes de partir, de acordo
com a rádio oficial de

Uganda, que discutirá
durante sua visita a situa­

ção no briente Médio e o

"fortalecimento das exce­

lente,s relações" com a

Líbia. Uganda e Líbia
mantém estreitos vícu­
los 'há vário� anos.

de Relações Exteriores,
que. lhes deu um prazo
de 24 horas para sair do

país, segundo informou a

agência do Oriente Mé­

dio.
O Iraque não partici­

pou porque desejava que
a formação da frente
fosse adotada, em outra

reunião de alto nível,
realizada em Bagdá. A
informação da Agência
Oriente Médio não men-

Cairo - O Egito rom­

peu relações diplomáti­
cas com a Síria, Líbia,
Argélia e Iêmen do Sul,
em represália pela deci­

são desses países em

formar uma "frente de

resistência e confronto'"

contra os esforços de paz
do presidente Anwar

Sadar com Israel. Os en­

viados diplomáticos dos

quatro países foram
chamados ao Ministério

O Egito anunciou

chamaraontem que
"com urgência" seus en­
baixadores na União So­

viética, Iraque; Síria, Ar­
gélia e Iêmen do Sul em

protestos pela conferên­
cía de "re sistêncí a"

apoiada por Moscou. O

jornal "AI Ahram" acu­

sou a União Sovietíca de

tentar dividir o mundo
..

árabe a fim de consolidar
sua presença na negiâo.

Os participantes da
linha dura decidiram
também não comparecer
às reuniões da Liga
Arabe no Cairo e "mànter
contatos com seus países
membros (21) para estu­

dar a questão de sua'

sede". Esta medida não

chega ao extremo de

Sadat, r"presá!'a.

ciona os 'palestinos, nem
se seria tomada alguma
atitude em relação a eles.

israelense .:

Os dirigentes da Síria,
Líbia, Argélia, lêmen do Protestos, violência e

Bophuthatswaná, um .novo

"país", no território
da África do Sul.

Cyrus Vance inicia sexta-feira
nova visita àscapitais:á1a&es

que'

também exige autonomia,
Washington- Em um reinícioda iniciativa norte-americana no Begin, no Cairo, em meados de dezembro.

Oriente Médio, o secretário de Estado Cyrus Vance visitará várias A viagem do presidente egípdo, a Jerusalém dividiu o mundo

capitais árabes israelense a partir de sexta-feira, com o propósito árabe e a atual missão do secretário Cyrus Vance tem como

de avaliar as perspectivas de conseguir um acordo global de paz
. objetivo aliviar as preocupações de que o Egito possa conseguir

na região. Vance visitará o Egito, Israel, Líbano, Jordânia e a um-acordo de paz em separado com Israel. I funcionário norte-

Arábia Saudita, e somente "problemas técnicos" impedem no americano, que participou da planificação da viagem, disse que

momento uma .visita a Síria, segundo' funcionários norte- Vance não ia ao Oriente.Médio para negociar e que nào levava

americanos.
- novas _propostas. Desejamos-q ue os diri ge ntes do Oriente Méd io

Espera-se que o anúncio formai da viagem, li ter- compreendam as razões pelas quais consideramos importante a

ceira de Vance pela região em menos�de um ano, seja divul- iniciativa do presidente Sadat para '0 processo global da paz".
gado malstarde pelo_Departamento de Estado. O governo ressai- Vance viajará na sexta-feira de Bruxelas para o Cairo, depois de

tou que o secretário de Estado se. esforçará para encontrar "no- assistir à reu nião da Organização do Tratado do Atlântico
vas idéias" entre os dirigentes do Oriente Médio em torno da Norte(OTAN), na capital da Bélgica.
possibilidade de um acordo geral. "Nosso compromisso com a. Também conversará com o ministro de Relações Exteriores da
paz requer que permaneçamos envolvidos nos esforços interna-, Grã-Bretanha, David Owen, sobre .as"Propostas do chefe rode-

cionais", disse um funcionário norte-americano. siano lan Smith de. tentar com os dirigentes negros de seu país
Os funcionários do Departamento de Estado disseram que os uma transição para um governo negro. .

detalhes relacionados com uma eventual escala de Vance em Philip Habib, subsecretário de Estado pára Assuntos Políticos,
Damasco não poderiam s,er esclarecidos até que os sírios regres- informará a Vance em Bruxelas sobre as conversações que rea-

sem da conferência de Trípoli, onde Os árabe? contrários a Sadat liza em Mo�cou com os'dirigentes sov�éticos, q�e qu�rem"boico-
se reuniram durante o fim-de-semana passado. '. '..

tar a,re��lao, do Cairo. d�pols vlsl�ara Jerusalem, SJrJa (, se for

O papel mediador dos norte-americanos r no OrienteMédio caiu possível ), ,LI bano, Jordànla e Arábia S:,udlta,. o secretario de

de importância no mês passado com a viagem do presidente Estado sera acompanhado pelo secretario adjunto -de Esta,do
Sadat a Israel, e depois, com sua proposta de conversações de' para As�untos do Oriente, Alfred Ath�rton, que encabeçara a

paz preliminares com o primeiro-ministro israelenses Menahern delegaçao norte-americana na conferência do Cairo.

Mabatho, Africa do Sul- Com represéntantes de outros go­
uma salva de 101 tiros de ca- vernos nas celebrações de três
nhão, o hastearnento- de uma dias em Matiatho, capital da
bandeira com uma cabeça de nova nação. Aexceção do pre­

Leopardo e a solenidade de sidente sul-africano Nicolas

um fogo simbólico, o "Estado" Dieder'iches e do Primeiro­

de Bophuthatswana éonse- Ministro de Transkei, o Kaiser

guiu à meia-noite de ontem Matanzima, acompanhado por
'sua independência. Foi a se- uma delegação oficial de onze

gunda'das nove regiões tribais transkeyanos. Alguns convi­

da Africa do Sul que recebeu a dados estrangeiros E..� ma �en­

independência de' acordo com tena de jornalistas de uma de­

a política de segre.gação racial zenade países estarão presen­
do país. Assim como seu "Es-

. tes às solenidades.
tadol' irmão de Transkei, Bop- Q novo "País" é um "arqui­
huthaswana nasceu em um pélago político" de sete encla­
vazio político de hostilidade e ves no território Sul-Africano,
ridículo mundial. Com exce- fronteiriços com Botswana no

ção da Africa do Sul, nenhum norte. Menos de um terço dos

país reconheceu, a república dois milhôes e 100 mil Tswa­

de Transkei, embora esta nas vivem nos 40 mil quilôme­
tenhà declarado sua indepen- tros quadrados dá nova nação.
dência há um ano. Considera- O restante mora na chamada

se que os únicos governos "Africa do Sul Branca", que
dispostos a reconhecer a nova abrange,87j�0'r cento do país.
república S�IO os d�,.AWc,a QQ .

O a�p,��to,'�,�!S Interessante
SU'I e do Transkei.

. do novo Pais e seu potencial
inclusive seu vizi nho Bots- dérlqueza mi neral: 37 mi nas.

wana, antigo protetorado bri- co� 63 mil operarios contri­
. tànico, que compartilha a ori- buírarn com _mais da, metade
gem cultural e étnica com o dos 207 milhões de dolares do

novo estado, disse que não re- produto nacional bruto da

conhecerá Bophuthatswana. Afnca do Sul no ano fiscal de

Não se espera a assistência de. 74-75.

A manifestação em favor da independência.

Málaga, Espanha - A

8"Q,lícia foi colocada
õ�em , em. Estado de
Áler:t� total após uma

explosão de violência
que deixou um saldo de
um morto, vários feridos
e numerosos estabele­
cimentos saqueados,
devido a manifestações
'em favor da autonomia.
O ministro do Interior;
Rodolfo M_artin Villa, or­
denou em Madri, uma

investigação sobre a

morte do manifestante
de 19 anos Manuel Gar­
cia Caparros, atingido
por uma bala nas costas
durante um choque com
a polícia anti-motins.
Dezenas de jovens es­

querdistâs percorreram
as ruas de Málaga após
as manifestações de an­

teontem, . lançando
bombas incendiárias
contra vários bancos e

pedras contra a polícia'.
Os saques e incêndios
intencionais ocasiona-:
ram danos no valor de
milhões de pesetas.

.

A çidade estava tensa
ainda ontem devido ao

temor de que ocorram

novas violências du­
rante os preparativos
para o enterro de Capar­
ros. Os sindicatos con­
trolados pela esquerda
jádecretaram um dia de
luto e convocaram uma

greve geral para hoje em

Málaga, capital da Costa
do Sul.

As manifestações em

favor da autonomia da
Andaluzia, reuniram
mais de um milhão de

pessoas nas ruas de Se­
villa, Cadiz, Huelva, AI"
meria. .Granada, Jàen e

Málaga. A maioria das
manifestações, autori­
zadas pelo governo,
foram pacíficas. Em Má­
laga, entretanto, a polí­
cia utilizou cacetetes e

disparou balas de bor­
racha contra grupos que
tentavam içar a bandeira
andaluza na sede do go­
verno provincial. O
chefe do governo local..
Francisco Cabez Lopez,
alvo de críticas por não

permitir o içamento da
bandeira, renunciou. on-

. tem, segund_o informou
a agência de notícias
Cifra.

t"j';'HI
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Parlam'enlO come�a'�a
so.fé do premierMário Soares

Crise nas Forças Armadas
da Colômbia, M ichelsen

afasta três generais.

.Ramalho Eanes deverádesignar um sucessor. esperam-se im­
portantes mudanças no gabinete, mesmo em caso de uma vitória
governamental, já que Soares trnha prometido uma reestrutura­
ção em benefício da eficiência e da 'unidade de seu partido.
Os socialistas, que têm 101 cadeiras no Parlamento, governam

minoritariamente há 16 meses e precisam negociar para cada'
projeto o apoio do partido do Centro Democrático Social, que
conta com 73 cadeiras, os Social-Democratas, que controlam 41,
e os Comunistas, com 40.
Além dessas forças, a União Popular Democrática, de

extrema-esquerda, ocupa uma cadeira ·e há seis legisladores
independentes. O esforço dos Socialistas para levar adiante Uma
linha de ação moderada no complicado quadro político portu­
guês foi enfraquecendo àmedida que o governo dava mostras de
escassos resultados em sua luta contra a galopante inflação, um
alto nível de desernpraqoe enormes d�icits comerciais.

Os Comunistas têm sustentado que as liberdades conquista­
'das por operários e camponeses na revolução de 74 são solapa­
das, enquanto os Conservadores denunciam que o governo es­

trangula a iniciativa privada. Soares pediu no mês passado um

voto de confiança depois que fracassaram as tentativas para
conseguir um acordo quadripartite sobre o caminho a seguir
para fazer frente à crise econômica. O chefe conservador�
Freitas do Amaral, disse ontem, depois de conferenciar com o

presidente Eanes, que "o mais natural seria que o Centro Demo­
crático Social votasse contrao governo". Os dirigentes do par­
tido foram convocados para um encontro cintem à noite, quando
foi definida a posição partidária no debate.

Lisboa - O Parlamento inicia hoje um debate de dois dias
sobre a atitude do primeiro-ministro Mário Soares para fazer
frente à crise econômica, como prelúdio de uma votação semi

precedente, da qual dependerá a permanência do chefe socia­
lista moderado no Governo.
Os observadores políticos em geral consideram escassas as

possibilidades de que o governo de Soares, à primeiro de caráter
democrático em Portugal há 50 anos, consiga sobreviver à prova.
Os partidos de centro-direita parecem decididos a votar contra

Soares, ao mesmo tempo em que se atribuía aos comunistas uma
demanda de importante_sconcessões políticas em troca de seu

apoio.
Os dirigentes socialistas disseram que aceitarão com satisfa­

ção o apoio comunista, se este chegar a concretizar-se, mas
insistiram em que o partido do governo não faria concessões em
seu programa de 'economia mista, que prevê associações do
estado com a empresa privada. Adiantaram também que os SÍII8iII5-
listas prefeririam renunciar antes de integrar uma coalizão com

partidos de direita, como sugeriu um porta-voz conservador.
A votação sobre uma moção de confiança está prevista �

amanhã. Peritos em atividades parlamentares disseram que o

gover,no necessitará, para vencer, dos votos favoráveis da.maio­
ria dos legisladores presentes no reci nto. Esta explicação corrige
informes prévios de fonte legislativa, segundo os quais o triunfo
ou a derrota dependerá de um mínimo de 132 votos, ou seja, a
metade mais um dos 262 congressistas.

.

Se o governo perder,:oares renunciará e o pre�idente Antonio

Bogotá :_ O presidente
Alfonso Lopez Michelsen

ordenou '0 àtastajnento do

serviço ativo de outros três

\generais do Exército, num
momento em que parece
ter aflorado uma crise in­

terna nas Forças Armadas

por supostas violações i10
quadro de acesso para­

Ipromoções. Os genera�s/
,

que deverão passar a re-

serva são Armando Pinzon

Caicedo, Comandante da

Sétima Brigada de Exér­

cito: 'Alberto Maldonado,
diretor da Defesa Civil; e

Raul Martinez, adjunto ao

comando do Exército.
Anteriormente o governo

,
reformou o general José

Joaquim Matallana. chefe

do estado-maior' conju nto
das Forças Militares, um

dos mais brilhantes ofi­

ciais do Exército e que se

destacou na luta contra a's

guerrilhas, numa decisão

que causou surpresa e po­
lêmicas. Matallana, que por

antiguidade e posição
dentro dos escálões milita­

res deveria ter sido desig­
nado comandante do Exér­

cito, denunciou o m�nistfO

da Defesa, general Abra­

ham Varon Valência, ao,ad­
�ertir o presidente da Re­

pública que as promoções
e transferências para p re­

serva "não observavam as

normas de equidade e res­

peito à hierarquia e à anti-
'

gúidadé".
O general Matallana re­

cebeu nas últimas 48 horas

o apoio de numerosos ofi­

ciai s da reserva e,alguns do
serviço ativo, mas, apesar
dos protestos, fontes mili-

.

tares disseram que não ha-

verá nenhuma mudança
nos altos comandos, nem

no Ministério da Defesa. O

general Varon Valência
continua firme no Ministé­
rio. Com o apoio do presi­
dente Lopez Michelsen e

dos oficiais por ele coloca­

dos em posições-chaves.
O Ministro da Defesa;

cuja reforma vem sendo

pedida com insistência,
pois já ultrapassou em três
anos o limite legal para

permanência no serviço
ativo, disse que a efetiva­

ção de mudanças nos altos

comandos das Forças Mili­

tares "constitui um direito

do governo".
Acrescentou que só um

por cento dos oficiais re­

formados protestou, en­

quanto 99 por cento acei­

tam sem discussão a deci­

são do governo que obe­

dece a necessidade de·

promover coronéis ao ge­
neralato. Dois ex­

comandantes do Exército e

outros mil itares da reserva

se pronunciaram, ontem,

pela demissão dos milita­

res do gabinete ministerial

e sol icitaram que seja de­

signadb um civil para o

cargo de Ministro da De­

fesa.

Em Bruxelas, duas reuniões:
,

uma do Mercado Comum e

Aliançea Atlântica. �BESC. .� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
Bruxelas - O Mercado

Comum Europeu Inlcmu

ontem uma reunião de uma

, semana, em Bruxelas, durante
a qual deverão ser abord'ados
assuntos relativos ao' Oriente
Médio, Sul da-Africa e àdefesa
da Europa Ocidental. A reu-

nião do conselho' europeu
será assistida por chefes de

governo dos nov'e países.,
membros do MCE, para uma·

revisão de dois dias dos acon­
tecimentos mundiais e deba­
tes sobre os planos para con­

seguir maior unidade no con­

tinente, com a adoção de uma

moeda comum e a el�içãb de
um parlamento europeu.

A conferência ooincide com

a reunião anual da Otan. On­
tem, foram realizados debates
entre os chefes de Estado­
Maior, hoje, e'ntre os mi nistros
da Defesa, e, na quinta-feira,
entre os ministros das relações
exteriores. Entre os represen­
tantes norte-america nos, fi gu­
ram os secretários de' Estado
(Cyrus Vance) e de Defesa (Ha­
rold Brown). Vários líderes eu­

ropeus participarão: o presi­
dente francês Giscard D'Es­

taing, o chanceler alemão
Helmut Schmidt e o

primeiro-ministro britânico
James Callaghan.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 03t/77

. Ô BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo,

cujos Ed itais assim se �esumem:

. �
Objeto, MAQUINAS DE ESCREVER SEMI-PORTATIL
TO�I'\DA DE I'flEÇ()� :\" i21177
'Objeto, COPOS PLÁSTICOS PARA CAFEZINHO
TO.\1ADA DK.I'HEÇOS "<" 122/77
Objeto, LUMINÁRIAS
TO�"ADA DE I'HEÇOS :\" 123/77
Objeto, ARMÁRIOS EM GERAL
TO.\I.-\D.·\ DE PHEÇOS .\/" 124/77
Objeto, MÁQUINAS CALCULADORAS ELETRÔNICAS

TO:VIADA DE PREÇOS NU 116/77
O bjeto, ARQUIVOS DE AÇO COM 10 GAVEl;AS DUPLAS.
TOMADA DE PHEÇOS N° 117/77
Objeto, MÁQUINAS DE .ESCREVER MANUAL.

TO.\1ADA DE PHEÇOS N" llS/77
Objeto, ENVELOPES JANELA

TOMADA DE PHEÇOS NU 119/77
Objeto, MÁQUINAS 'DE, CONTABILIDADE
TOMADA D.E PREÇOS N" 120/77

Os, dirigentes do Mercado Comum Europeu

danos materiais.
"No meu entender, é uma

questão q ue merece ser con­

siderada em profundidade.
Está recebendo essa análise e

há qualquer momento estare­
mos prontos para uma

-

decI­
são", acentuou Brown. O pre­
sidente Jimmy Carter decidiu
retardar uma decisão final
sobre o desenvolvimento da .

bomba, possivelmente com o

propósito de conceder a.os Es­
tados Unidos o tempo 'sufi­
ciente para convencer seus

aliados euorpeus sobre os mé_­
ritos da arma.

A bomba de nêutron foi idea­
lizada para ser testada na Eu­

ropa Ocidental, como um meio
de neutralizar a superfície nu­

mérica em i nfanlaria e tanq ues
das Nações do Pacto de Var­

sóvia, lideradas pela União 50-

viéti9a.

A

BOMBA DE NEUTRON

DOCU�lENTAÇAO E PROPOSTAS, Serâo recebidas na Praça XV de Novembro nO 1"· Ed',fício Otília Eliza - 10 andar.
sala 105, pepartamento de Compras � Florianópolis, em e'nvelopes fechados e/ou lacrados. conforme especifi(Z:a'ções
abaixo:

.

- Tomadas de Preços nOs 118/77, 121/77 e 123/77 - Até às 15:00 horás do dia 14/12/77.
- Tomadas de Preços nOs 116/77 e 122/77· Até às 15:00 horas do dia 15/12/77.
- Tomadas de Preçás nOs 117/77, 119/77, 120/77 e 124/77: Até às 15:00 horas do dia 16/12/77.
COPIA DOS EDITAiS E Ir>FOn\IAçOES, Poderâo se, oblidas no endereço acima, diariamenle das 08:00 às 12:00 e

d.as 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 05 �e dezembro de 1977.

O Secretário de Defesa dos
Estados Unidos Harold Brown,
disse que as nações da Aliança
Atlântica "poderiam

'" não estar muito longe" de
adotar uma decisão conjunta
sobre a controv.ertida bomba
'de nêutron. Entretanto, ex­

pressou aos jornalistas que
não esperava uma decisão
desse tipo na rodada de con­

versações iniciada ontem em

Bruxelas entre os membros da
organização 'do Tratado do
Atlântico Norte. Provavel­
mente, figurará entre as per­
guntas que serão formuladas
no decorrer das sessões, disse
Brown, referindo-se à Bomba
de Radiação capaz de matar
um elevado número de seres'

humanos sem causar maiores

O governo que se instalar
a 7 de agosto do ano que
vem poderia prescindir dos
militares no gaoinete, pois
o sistema de nomear um

militar para a secretaria de
Defesa foi implantado há 20

anos para manter a pari­
dade entre lib�rais e con­

servadores. O sistema da

paridade, porém, terminará
com o atual governo .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D. ',. , (O CESAR

SEAt, .:. 'JlMARÃES
ADVOCA' (\ TRABALHISTA

o telefone além deser o-rne r rnei
comunicação, pode.lhe oferecer .múj-(àAFT)ai�:
hora certa, despertador, tel�grama fonéldp,'
número direto para a pol ícia;·cor:po de

'

bombeiros e muitos outros serviços SAT
Serviço Adicional Telesc.

Compre seu telefone. I nforme-se ainda hoje
na Telesc.

<,

LA·JE PRÉ - MOLDADA
. 1L"PUIA

��MENTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo' o

22-6290'estado com assistência técnica

REG. CREA. N." 5.175 . lO," Região
VENDAS: Rua Emilio Blum, 27 . Horlanópnlts . se,

22A235

22AOO2

...;::;;..
�

• Ministério dasComunicações .

TELESC/ telecomunicccoes de santa catarina s/a
.

Subsidiária da Telebrás • .

.
'

ONDE'O IMPORTANTE É VOCÊ.

Vam,os fal�r inglês
de maneira fácil

e divertidà

MÉTODO ESPECI�LlZADO
DE INGLÊS PARA CRIANÇAS,

E ADOLESC-ENTES
DE 6 A 14 ANOS

,

Sérgio da Costa Ramos

Are you a rnernber, sir?

Bizarro povo é o inglês. Dele não se pode fazer fechados, onde ser um "member" exige boa verba,
juízos definitivos, posto que seu comportamento nas demais casas noturnas fica-se "sócio" na hora,
não pode ser fotografado a nível de tese. Quan.do mediante duas ou três libras. Bem espertinhos
você se imagina próximo de formular uma regra esses ingleses: sabem que o novo "member" é

logo 'tropeça na exceção. Assim, corre o mundo o turista e que provavelmente jamais voltará a por os
clichê de que inglês é um animal pontual. Nada pés no clube, na "cave", ou no inferninho. De
menos sincero: o funcionário d_e umeloje que aluga qualquer forma não deixa de ser uma maneira en-

, aparelhos de TVmarcou a entrega de sua mercado- qennos« e civilizada de engordar. a receita, o que
ria para as duas da tardo Apareceu-me as seis, nossas casas costumam fazer çeretmente em de-

,-
•

'

I

,
\ .trimenio do nO$SO fígado, botando água no uísque.Demorara-se consertando outros aparelhos, o hora- .

A
.

'('b k)
,

'tistit
.. -

'I, ." ." reserva 00 e uma Ins I Ulçao naclOna
tio que davam na toie era apenas eproximeco -

t
'

I b k I
' .. ,.'

, . nes e pais so ene: u a-se - neo oglsmo Ja Incor-
relinchou, carrancudo por estar ainda trabalhando

parado ao português corrente no Reino Unido -rr um
depois das cinco e meia da tarde, quando todas as

lugar para tudo: restaurante, teatro, cinema, con-
loies, bancos e supermercados cerram suas portas, 't '

d' h'
.

b »ub
.

ht I b,

"h I R'
cer o, casas e c a, wtne- ars, pu s, nlg -c u s,

Ja o trem que de meia em meia Iara eva eeçina a
b t'

'
"

.' oUlques.
Londres costuma estranhamente parar em ponto

_ ts it 'b! t b k t b'! f t 'th? _
,

"

d d
'

"E' d' d"
SI pOSSI e o 00 a a e ar onlg .

ermo, je perto o estino. sta a tente o ,- ex-
percorro a infindável lista de restaurantes e consigo

plica o inglês ao m�u lado -:. "precisa fazer hora
lugar no 100 de um rol de 12 que me dispusera

para chegar no borério exaro. Dito ,o que: depen- consultar. Finalmente conquisto um lugar para jan­
d,ura no semblente aquele �r blaz�e, prop�,O d� tar numa sexte-teire tão fria e ventosa, de rajadas
tédio que amargura uma civittzeçêo de tres mi

tão exageradamente ttesces, que corariam o pró-
anos de Idade.

. prio vento sul. "

Chegar no horário, só os trens. Agora, marcar Sendo a reserva um procedimento coneuetudi-

note, todos os inqteses marcam, embora nem todos nário, isto é, calcado nos costumes, não existe para

cheguem. Se o leitor tem planos de ir a Londres e, lá ela nenhum código ou regra escrita. Isto iignifica
estando, pretender embrenhar-se, noite adentro que o funcionário encarregafio de registrá-Ia pode
pala jantar, ir ao teatro ou dançar, saiba qUÇ! essa agir ditatorialmente, alterando a ordem de prefe­
operação não é tão simples quanto parece. Se não' rência, desde que lhe acenem com uma Rainha

reservou seus lugares com pelo menos três dias de Elizabeth novinha em folha ou um William Shakes-

antecedência, não se diverte, não janta e não peare saído do preló - respectivamente notas de,
dança. Quer assistir a performance de Nureyev,'a 10 e 20 libras.

moldagem teatral dó último livro de Agatha Christie, Assim se .exptice a confusão no hall do '

jantar no Cleridçe's, !JO Café Royal ou no Julie's? Manzi's, restaurante especializado em frutos do

Esticar no fechadíssimo Annabel's, no falado Play- mar, instalado no Soho, coração de Londres, O

boy Club, ou experimentar uma explosiva e ecessi- inglês chega acompanhado de um belo especimen
vel discotece, como a Gulliver's, a Samantha's ou a feminino da raça ariana, longelínea gazela embru­

Speakeasy? Se não tem reserva é melhor nem sair Ih§l.da num suntuoso casaco de puro Mink. E quer

de casa. roubar meu booking.rstc é, a mesa onde eu e meus

amigos brasileiros pretendemos jantar.
Só não o convidei para um duelo porque brasi­

leiro é mesmo avesso a sangue, preferindo à vio­

lência um bom dobrado executado no estúdio das
emissoras de rádio, de preferência integrantes da
Rede da Legalidade.

Xingado 'em inglês, devolvo ém português,
cruzando esoitjtuelmente o Canal da Mancha para

----------------------. pedir emprestado ao bardo Baudellaire aquela mé­
xima que sempre consola os estrangeiros em terras

esoecieímente esquisitas, ÇOrT]O esta em que agora
. '

- Are you a member, Sir?
Se não é, pode.ficar. A não ser nos clubes mais

Em certos clubes privées, ou mesmo em bara­
tos inferninhos, é necessário ser um ."member", isto
é, um sócio. À entrada haverá sempre um porteiro
com a oerqunte engatilhada:

I
I

I'..
"�o

IMPRESSOS 'E..,
OFF·SET

E TIPOGRÁFICOS

Procure a GRÁFICA NATAL ou

solicite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
55 Capoeiras.

PARA GRAVAR
TERÇAmFEIRA • 12.30 HORAS

�•.AnDel.� WANTS YOU .. ; .�
TO LEARN ENGLISH

111,
MAIS CBS • MAIS ces . MAIS CBS'

RAINY DAYI Richard Young
I ALWAYS KNEW I HAD IT IN ME/Johnny Mathys

.
BABY Wr.lAT BIG SURPRISE/Chicago

BEYOND THE BLUEH HORIZON/Billy Butterfield
COMME UNE CHANSON BIZARRE/Gérard Lenorrnari

WHEN I FALL IN LOVE/Vince Hill'
HELLO LlKE·BEFORE/Jon Lucien
TILL THE ENO OF TIME/Chicago

ALL THE THINGS YOUR ARE/Butterfield
S'IL VOUS PLAIT LES NUAGES/Gérard Lenorman

FOR THE GOOO TIMES/Andy Willians '

TOGETHER/O. C, Smith
CUANOO VUELVA A TU LADO/Buterfield
LES CATHEDRALES/Gérard Lenorman

EVERGREEN/Johnny Mathys
VOU, LL NEVER KNOW/Vince Hill

WHAT THE WORLD IS COMING TO/Dexter Wansel
A LOv'E IS BORN/Connlff

I FOUNO A. MILLlON DOLLAR BABY/Conniff/Butterfield
LE TEMPS/ Gérard Lenorman.

THANK VOU BABY/Andy Willians

LITTLE CEA
MATRíCULAS .ABERTAS
RUA CORONEL MELO ALVIM N° 20
,TEL. 22·0524

'. ,

,A CRIANÇA NECESSITA DE'SOMBRA
I

LlONS CLUBE FPOLlS - ESTRElT6 .� O ESTADO

�

.,
"

vivo:

II'y a une certaine gloire fi n'ête pas comprís.
(Há uma certa glória em não ser compreeh­

dido).
* * *

Dito o que, amarrei-me à minha mesa comoum

náufrago a ú.ltima tábua.
'

----------------------------------------------------------------�

MISSA DE 7° DIA

A família de MARIA ZARDO WENDHAUSEN,
agradece a todos que compareceram no seu

sepultamento e convida para a Missa de 7° Dia

que será celebrada na IGREJA DE SANTO AN­

TONIO, às 19 horas, do dia 6 dezembro dEl1977
- terça-fei ra.

CONVITE PARA MIS$A

A Equipe nO 5 - NOSSA SENHORA DÁ
GLORIA - convida os equipistas de
Nossa Senhora, seus familiares e ami­

gos para a missa de 20 aniversário da
morte de GRAZIELA E ROSANA
SIELSKI, que será realizada às 18,30
horas do 'dia 7 de dezembro, na Cate­
d ral Metropolitana.

'

CONVITE PARA MISSA

A família de
,

GRAZIELA MENDES SIELSKI E
'

ROSANA ELlETE MENDES
SIELSKI

convida para a missa de 20 aniversário de

tatecírnentot que será celebrada no dia)
de dezembro próximo, às 19 horas, na Ca-

'tedral Metropolitana.
.

Antecipadamente agradece o compareci­
mento.

- EVITE A DESIDRATAÇÃO.

--------------------------_.----------------------�------------�--------�------------------.�----�----------------------------------------------------------------�
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Ciclo de arte verão 78

- 1:3

,<;" II /\ rt I; é I(/IW IIWIli[e,I'IW'r/o 1,11111(//1(1, i nl elcct uul c, I)()r­
tnnl o, i.ital, 1/.1' snccss u.u» lr(/uslinllllll,'I)eS d« rida rel7etelll­
sc, ilwl;il(/u;llItenle, na atic klad« nrtistic«, exigindo dcia«
III,IIrlII/U:(/S r'lIltslllltles q iu: eXfl['(',I'I'rt IIIII,I a! it urlt-« d" lunucrit ""I
mllll,'r/o 111'1" I/WSII/(I e 110 II/I/I,rllI q ut: II rodeia, .: \ insisí cnu:
IWI'.I'islr-uf'irl dr; (/lglIlLS artistrt« 1:111 rcnctircmjorm a» r)//.fiínl//I­
l a« rleSI/I"',I,\(1 r'II/1wu'i,,1 d ist anrí am-uo« da f/['(I(/IIr,'rio ri ri i»! i ('(I
rtll! rI".lil/r'l/f illr'ri-Ios rtnn ulctnnicn!« cl« oln:u cruuln. ..\, \rle (:
1/I/tII I'IJIIS{III/li' 11I;.\I/lIis(/ cl« I(()I'II,I' [orma» rle [uncionnn: so­

nu.ut.« rtlr! q iia tul« "sllls [ornuis SI' Ir;I"JlII�III iI.\' l:xig(!lII:ill,l' teiu­
flomis ri" [nacur« rio ili""I,'IIe/O i,rlislll,'

,

LsI" II/'()I:"SS(I ri" /lillrllll/I,'rllil/'II/It/ ,; r"j7r:xo rll:' I/O,.,IS d úri­

rllls illlr:!el'll/llÍ8 e {ml/,I'r'I'I"/l'Il/lIi.l q tu: rlen nra n, urndai un­
IIU: 1/ I r: " cri nacidrulr- rir: II lrs I raçru, II r! (S li ('(I ,:\ III II r!11/((,'11 (:, I/() is,
tnmlrcn: dr' r:OI/II'IÍllo, I),i-,I" gcmlllll'l/le 1/0 «cut ido ri" clcsca­
n/('l{'I'i,:(/{,'rJ(J riu l it erú n o (_'()IJI fi C()lIs('(/iir:lI/e w:I)(/r(/çri() do
oIJjdo-/I:/lIII, inlcinlnu-nt« 1'011/ camctcristicn« III"is IIII/'Iixi­
IIU/(/IIS dn ./il/'IIIII,risIIIII irleufi/'iI:"rllI, uar« Si/llllli/)c!Í-III, e li-
11I111III:lIle', «xcl ui-lu fOl"/IIl('l/i" dn olna, sencl.o rcnrescnt acl«
suuplcsnu-uí « comi, [orn:« pláslil:II" _

LsIII ,\('gUI/r/(/ eXI/osi,'rlo 'II/e t.ni: /'1111/0 Peixoto orgalli::,oll
11111'11 o Cil:lo dc '\1'11' I'rirr/o 71-) ((/()slm 11111 l l ass!» inurcssu ncl«
sassum nus ut « IUI "IJsl[,(/(,'r/1I p/ásficII 1"/1'11 ouclc c) tenta -./il/II(/s

, rir: 1)(l/tll/wir"s - I! n:presell!I/(lo SOlllel/le COI/lO sl/gesteio ./;1/-­
/lia! rla./i'lin!eim l:xislelLlc ""/1'(' IIS cores I,{(/II(/S 1111 superllcie
Ilidillwllsillll,,1 dI) 1/lIllIlm, I)ili;r" IIlIIito dl/(I"de /I(/ssis II"e
r:Sllil;II/lIII,\' IIcosl II/lU/do,1 II rcr'lIos desenluls de tm�'o,I' IwrC0S0S
11111,\' 11r:/lL el/llilillmdlls 'de SllllS IIlItigllS CI/lI/IIII,I'i,'6es IIrl)(II/(/S;
rli[;'r(' IJIISlll/tie de Sllll lúsI: de es('olas de SIII/lhll l!ltde o II/Ol'i­
IIlel/lll r/IIS pi /lcdl/r/lIs ((/;::,ill 1'111[111' II ciseio do eSJlectllrlor I/I/te o

lorre/ inlll! dlls 1-'lIres �xp/llsi,/,(IS, di/ere dlls gm /lIles COIIII)().\'i-
1:'II:S l:tll plli/ll!is III/e recellleutenle IIwsl-rOI/ Illl /\,\'seIllIJ/éill
J.l'gi.\'/lltil'II, I 11I,\'sis I;'(/gllm 11111 I,illtor I/'Ie 1/,1'1/ o {C/l/II Slllllente

,
('II li li! s/lgesl ri li dIlliJl'/llll, 1)/,1 (/, IICII I)(/(la, p /Ira, I/ /Ia se ca i lido II o

ueontetris nu), se in (f nrcocu i.aca» (:0/11 () lU/lU/H' (/U.'! ()/�j('I(}'') (lU
COIII II Ilerspl:('lil'lI il/ls('rill soln« 11111 1,{1I1111_ (III 1111"111(/ ,'(I/II (I

urourtnn o litcrário COIII 0(/1111/ se ininc: urctcndc:« descreror I'
[ixa r o nun.ime uto elo cida.

,

,-\.fitlll(/ de bunu ncira, clcmc ut«. suucst i: (I de 1'/lII.\' /1I1'>1I11.\'.
jú o cem accnn na nhando du ru nt e II/;!.It/li leI/li/O 11/(/,1 SI) aucn«

atrarece COII/O elemento ceutral ul« Sl.((/S CO/llI'O,\'i':I)(--I", ,1'CllI il/­
uressur /l(/ cateunria de nat urc:« 111//1'/(1, S(II")(I/0!lo t ropicu­
/ isnui 'II/e cncoli:e a I1h(/ de Sal/III Cat a ri IUI, cl« 111111 reeia III/ln
CII/II [ormas nut is dejí uidus e clnhoradu», /11(/,1' «o nie nte ('III/II,'

'/)gll,.,I,secl//ldríritl enioldu co ndo IllIi,wgel/s 01/ (,I/lII/III/Ir/1I e.\'­

IIIIÇ'U.\' cazios. Agora ela dn:fú:-"I'e i!e SIIIII"II('lio, ucnl« 01'0-

II/I/le e desg(//'ra-se da circore, deixa dcjico« h(//(/Il,'(IIIr/O rle­
ueudurada 1111 espaço, e temia _(0'-'1I11 i.\'IIII/I/II, cluuia da 1/1/1/1'

[uiulo de colorido g/'itll/lte .c i"lillitll/nel/fe l'I'lI/'IIl/do pt-lo
efeito oht ido . O objeto nerde (/ S/l1I II/I/i'lio e I"ISSII II [iiuuur
isoludamcntc CO/)l() [arma I'IIsglldll, inclinucla, reilcsu m u itus
c ezes e 1/1II1Iiplicllnclo-se, (11/ h ahílrnc n t« ('o'o('(/d(/ 111/1/1 ca ut o

do quadro COI)lO I)(I/'{/ IIIirlllllr II cxivtcnciu du vulu uu III'Iill/'ill
cor.

\ ,

A.\' core» sào delis, (relJiiel/lell/r:l/te I/I//'([.\' 111/ rClwtirl(/s ell/
tnuuí idades 'II/e mais s;,gerelll a ucrsnect i vuju nonest: da /-lI111-
lip/ iCII('tio de P(/ i Iléis sl/ces.\'i CUS se 11/ perderll Ii ru/,I/ IId i!lade dr:
11111 (/lIIlliel/te IIIJst/'llto,e il/cel'/!.\'silllel,

J/assis é 1/1/1 II/tist(/ IJI/e se reIWI'(/ CIIU,\'!II/1t'elllel/te /1(/

IÍ/lsill de alc(/lIç't/l- IIIIW de./)nii'lilllJ/llslic(/ clltllIl e: lili/is ide(//_
a t"d" 1)/0 IIle II lu u If IIe" elel'lIl1l11 is II/ II! I,ur ('I//Isidem r SI/II II r/I'

I)(/Ite integmnte de sI/li eidll r: "riu 1'111'11/1'/(/ li c/II, isu/,(/rI(/ e

slIl t(/ ,

-Hassis

SELO DO CINQÜENTENÁRIO-- Em lionie­

nogcni-à \rarig, iior mot ii:o de seu cina iietüená­
rio, a EII1/I/'('sa de Correios e Telegrájos lon­
curá, oIicia!JJwllte, �1I1 todo o Bvasil , lioje, dia 6
de dezembro, II/II se/o comemovuti co 110 ['(1101'
ele Cr$ 1,30, O selo (f'oto) aurcsentu uma alego­
ria com a junçiio e:�tili,::.ado de três Rosas dos
Ventos, simbolo cio C'11l/)/'eSa, uu« q uu is se pro­

jeta II JJI dese Ilho do DC -10, o r ião IIt i! i ;::(u[O /1('1a
Varig em 81/0S rot,!!s illtL'/'II(/ciollais,

C(/r/os //IIIII/Ir:rtu C"rrêll

Cullll}()/'{/,'rllI C;ODJ.; SC ,

THIS SONG - George Harrison
esta canção

'

T/I/ S .';O.vC; //_\,'i ,von // xc; ,{H!eKf ,\BOI 'T IT

estll CIIIU:!iO Ilti" te/l; III/ti" de /llll trciro 1Ie1(/
TlUS SO.\'C "_,,_\'7" 13L.\CK OH \\-//rm
estil cilllçlio /ltio (; /lC/l1 pretll /lC/l1 III'IIIICII

,�_YD AS L-\H AS I KW)\\'
c t(//I/).I 1/1/(/lItO Cl/ s(/il)([

DO_V'T IV/,'j{L\'CE O.V ,,\.\'}()_YE-S CO/'l'R[Gl/T
IlIio ill/,ri/l,l!,c os direitus (/I/tomi,\' iie lIi/lgl/élll

SO, , , TI/IS SO_VC, IIELl� LET BE

PO/'tllllto,_, , cstll CIIIII,'iio, UI/)/t}S li!Jc/'{//,
TllIS SO_VG [S IV -'E"
está c!llssi/'ic(/d" é/ll "r:'-

TH[S SONG IS FOR rOl' \_\iD, , , '[J/I.'; T( 'oVE
estll CII/J�'eiO é 1'(1/'11 [' ()cé c .. , , estll cu Ilf,'!lO

I/AS NOTIlING BR[CIIT A/30( 'T ['1'
nao tem nadll ilust.rc /lei"

T//[S TtINE "ALV'T" IH/) OH COO/)
II rio (: I/em 1)/)0 /]C/l1 llllÍ
\\'f) CO \II::, E\'EH IIH, \'1' 11\1,
e, (/c(}llte�'(/ () (/ue acontecer,

'

.HI' K'í.rERT TELLS _ltIE I'f'S OK.A r
mells peritos di::I'IIl-lIIe I/IIC está tlldo "cm

..

AS Tl-IlS SONG CA.\IE TO .\IE

já qlle esta cançtio cflegoll até (/ lHim

QUITE UNKNOI\!.lNGLY,T/I [5 SONC COULD
BE,YOU, , , COULD BE,
bem imllerceptice/llIellte, csta cal�çti" poderitl serc(JcI!,

,'lOderi(/ ser, , ,

T/-llS RIFF "ALV'T' TRrLVC TO IV[N COLD _\{J.;DALS
está (,'(1Il�'1i(J lui" tel/tu gllllllll medu/I,us de Ollro

Tl-IlS RIFF "AIN'T" Illr OR SOUARE,
nüo é lima C(l/l�'tiO práli-ente 011 qllllr[/'IId(/

WELL DONE OR RARE,_\IAY EN'D ur ONE .'vIURE
WEIGHT TOBEAR
bem'oll mal-pilssat!u,e podese torll(/remll!ai.,. lIm pesou

carregar
BUT THIS SONC COULD WELL J3l!.
- mas esta cançüo l)ell1 qlle Il.oderia ser

A REASON TO SEE
11llU/ ra;:;rlO Ila/'a. ccr

TI-IAT WITHQUT YOU,THERE'S NO rOINT TO

q ue sem ,;ocê não llii m::üo
'TI-flS SONG, , _

ncstà cançüo

TRIBUNAL
,

'

DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL
EM 01.12.77

o

Uma novela inteiramente volt3da para as coisas do

espírito, s.em esquecer a crueza da matéria em que- vivemos,

Um pouco da fé que existe em cada um de nós, permanentemente
assaltada pejas dtJvidas suscitadas pelas contradições de cada filosofia_
O PROFETA uma novela que poderá abrir novos caminhos em sua vida,

O PROFETA - 15 PARA AS 8 DE SEGUNDA A SÁBADO PELA
TV CULTURA CANAL 6

APELAÇÕES CíVEIS
N° 12,934 - INDAIAL - Apte; o Es)?ó!io de HeliodoTC

Benigno, Apda, Dirce Do ,úíria Cesari no, ReI. Des, Geraldo
Salles - "ConFederam o julgamento em diligência,

N° 11.861 - INDAIAL - Apte, Carlos HO,eschl e stia mu­

lher, Apdos,_Marcos Hoeschl e sua mulher, ReI. Des, Ge­
raldo Salles - "Negaram prouimento_ Unânime",

N° 12,534 - MONDAÍ - AJlte,�', 'Carcilda Zerwes e Bal­
miro Rallber, Apdo, Gentil José Faleira, Rei, Des, Geraldo
Salles - "Anularam o processo a partir da penhora, inclusive

_
e julgaram prejudicado o recurso, Unânime".

Nà 12,937 - CHAPE-CÓ - Apte, Innüos Riedi Ltdc(, Ap­
dos, Nelson Menegatti e Maria Regina Kllntze Sens, ReI.
Des, Cera Ido Salles - ','Negaram proüÍmento, Unânime",

N° 11 ,67R - PONTE SE,RRADA - Apte. Elias Saad José,
Apdo, jlluentino Ba�,::,i, Rei, Qe"', Nelson Kunrad - "Deram
prouill/ento, em lia rte, 1/(/ ra condenar II pagor os honorários
(/clcocotícios sO!lI'e o ua/or da condenaçtio. Unânime",

N" ]1,893 - TUBAR..,l,.O - ,�ptes, Ewly GClllart e Slia
mil/heI', Apdos, Heitor Goulalt e Slla )nlllher, Rei, Des,' Nel­
son KO/ll'lld - "Conhece/'am do recllrso é deram-lhe Ilro,;i­
mento pam decretar (/ nulidade das tmnsações em causa, e

determina/'-se a comlJetcllte ilcerbaçiio a margem das res­

Ilectiças transcrições; condel/ando-se os apelados ao paga­
mento dos honorários adcocatíciosIixildos em Cr$ 3,000,00,
Unânime",

N° 12,701 - TL'vIBÓ - Apte_ Egon ScllIIk, Apdo_ Hein;:;
-5chlei, Rei, Des, Osn!! Caetano - "Negaram 11I'ocimento,
,Unânime",

N° 12,331:1 - CAPITAL - A/de, Sul Brasileiro, Crédito,
Financiamento e Inuestimento S,A, Apr/o, J1r1ll/i/tonJosé de
.\foura Ferro, Re/, Des, Osn[l Caetano - "Conheceram ela
diuergênciil, Jiam suspender o jlllgamento da apeiu(iio e

determinar (/ remessa dos autos às Cómams Cieis Reunidas,
UnânimeH•

APELAÇÃO CíVEL,
(MANDADO DE SEGURANÇA)

N° 1,266 - RIO DO SUL - Al/tos remetidos; juí;:;o ele
Direito da 2n Vara d(/ Coma'rca, Apte, Centrais Elétricas de
Santa Catarina S,A, - CELESC, Apelos, PreIeitllm ,\Il/nici­
pai de Rio do Sul, RolfDieter Bal/ngarten e vllanderlei Honó­
rio Corrêa, Rei, Des, Çemlelo Salles - "Nega ram procimento,
para confirmar a sentel1r;a em reexame e impugnada, Unâ-
nÍlne".

. .

N° 1,368 - ITUl'ORANGA - Apte, Elite Zane/ato Eger,

I
Apda, PreIeitll/'O J:ll1nicipa/ de Ata/anta_ ReI. Des_ NetsIJn
Konmd - "Negaram IlrocilHento, Unânime",

AGRAVO DE INSTRUMENTO

I '
N° 1,026 - BLUMENAU - AgIte, Renu Antoin.e, Agrdo,

t �;�/I:�}e/;,ILidll��/�"Des, Ne/iiOll KOllracl - "Negaram proui-

I

e breve
o bom
bai�no

o TVCULTURA·CANAL6

Zellon \'itur BOlllla.\'sis Filho
Diretor
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:\ jonutl ist « ,V!'lc,ill/1Ii rsl «

!'i/{'g('/lIc!o /llIj!' (/ li (ISS li cidcul«
1'11 UI .ti/:,I'r II '1IIIU'SI'"II1I:I;/} ri"
rlnli/(' ,II' IIII"/IIS 1111 IlIu/!' ,11' ,

('/egúl/('itl I' (·u/"id(/(/c'. IIU

s(//lio rll' li'sllls do Lilil 'J'I;lIis
C/II/)(',

'

,r-x-x

SÚ/J(/rlo I'ui,ril//() lis '22,.]0 ilo­
UlS, 1111 C'I/ilillll /)i CII,./U, U

('ulllum \'(//('.\'k(/ (; /} l'il/IList(/
/1.'1111 f';/-J(/i('k, (';,Iliu (/I'resell­
IlIlIrlo SI'1I I'SII('III('II/lIr S/(()lI;,

,r-x-,r

:\ illdll u,('e!)('lIdo (,1I1/11'ri­
/lH/II/(}.\' }lc/o .\'('11 ollj-("c/".,...,í,..io
dOI/IiIl,go, II /)1', StlllTOS 1\:0/­
:.ilfs.

x-x-,r

Sá/}(u/o r!'('e!)('1I ('lIl1ll'rilllell­
lus d!' lil/I/i/illrl's (' IIII/igos
I'c/II liu,�,',(I,gl'"1 rll' SCII ul/icl'r­
,"Iíriu, /} /)1', /;C/'IIIII/I/U C(.//­
dl'im Hu,'I/}s,

x-,r-x

f';/11 Cllrili/J(/ IIc!C,gUII/I'I'I(.W/
(;cm/dll //ullcr, sli/J(/rllI r!'('c­
/)('11 (,ollriaud"s I'U/'([ 11111

,gmllde jUlllur 1'111 /J/llck-li!',
('/lI .",·If{/ IIIXIIO.\'t/ n·'.\'id(�JI(·l(/.
Elltrc os cOIll'idIU/OS /á esftl­
CU/II ,\t(/d(/ I/e!nw I' \Vi/soll

,\1l/ria Alice Altem!;lIrg, bclc:« e clut rnu: 1/11(' (; senunc IISSII/lto ein sociedade
recebeu coniicuuio-. ('1/1 .1'('1/ u uurtamentu )I(//'{/ 11111 ura nd« juntar. DI/J!ll/te
aquele ocontccimcnto ,\farill A./ice nalest rcnu a n un ada iueutc COIII o cereador
Francisco A.ssis Filho.

'

x-,r-x

A, cantora \'aleskll e o nianistu I ian El-jaick, sexta-Ieira estarão I/U Criei únu!

CII/he, cantando e tocando )III/'{{ a mundo elegante da(/I/c/(/, cidade.
x-x-x

O )I rojesso r sal r io ele 01 i cei ra estú eh eu« nclo de um]! in-de-se 11/ (11)(/ /l o B (/ III elÍ­
rio Caniboriú, oncle foi hóspede do jornalista Sebasti ào Reis,

x-x-x

Em SI/II hela resulé ncin Fem e Paulo Ferreir« Li nut receberam COII/ idado« pur«
11m grande jantur, l'cla« anuilas .1'11111.1 e nút io do residência, cimos (IS casa i»

Vem e Pedro Coula r! .'iOI/;::,O, [oicc e Josê Bustns, Tô ni« e Cl
á

nciio l'crciru

Olíveira, Rosallia e ,llltl)lIio Cmlos .'ichei/:er, Bctu e Durit! Fcrreir« Lima,
Heloisa Anülcar C/'II� Lima, Craci a e Jolio Eduardo Anun:o! ,\forit�.. i rcn«

Lacerda, Beto Fontana, 1'III/Io,\\'lIsllillgton Percir« tamhéin nurtictnaran, tio
eleuunteja nta rç queío! comemorado tt nircrsú rio de Pedro Coula rt de SOI/�II,

X-X-Y

Sâ!JII(Úi às lU,30 horas 110 CIIII('III (lo Colégio Cutarincnse real izo n-xt: II ceri !lU)-
nia do casumenio de ,\f!lrill da C;/,({(!I Sllccir« e ,\ll1l/ro ,'lm(11'II1 Caldeiro de
Anâracle .

x-x-x

Kenuedu Bahia
está expondo sua

ii rte /lO sulão de festas
do Crici

ú

mo Clllbe,
: �

I

Ctl/I/(irgo, re,célll-cfI('g�/dos de x-x-x

1I11/{[ ciaucn: ti EII/'{IfI'" Rece/lc/ldo (;ulIlflrilllentos
X-,e-X flc/o sell ullicers!Írio untem,

C""I(/ tl/(/II SI' su/)(' el)) s(lcie- Adelaide d" Si/UI, qlle foi
rll/(/!" lili/lOs i/l/il/'l/lt/l/ás l/III' f'istu jallt(/nt!o IIwito hem
f ,,/1(/ ris /}(rl/C(/S dia 1.3 I'ní- I/co/llJ)alll/(/da, /to' restau-

',rillw,(/rerisl(/"O"rll:,ifiro", m/lte do F/UllfI,
x-x-x .'t;:-'...., (' (..,,�.-.. -

x-x-x

jusd Ces('/r .\1aFtill.'L.Jlc!lva de,· J(lsé Artllr D'Acall/>,)io/'{/ üia-

illall,gllrar /'lO CentF(i'COl/f.er- JOIl fiam Sáo Palllo, onde flar-
ci(// ARS, 1" (lndor, "Pemi", ticiflàrÍl de 11m Cllrso, de 20
/}(/r:,in/IO flora afleritiü(), rlias. Em .1'1'11 retorno li i10SSU

,r-x-x cidade D'A.cII//l flom OCII fia rd
Os caixa-(//t(/s d(/ c(//lit(// 1)(1- III1l,HO,CO curgo /la Te/esc,
mlla('/lse f'ulI/" \V(/s//i/lgto/l x-x-x

J'l'rci'/'{/ I' /11'/1/ F(llItll/l(/� /11/.1'- 0'\' cl/sais, Nelso/l ;Voglleim e

SU/'{I/II u /)111 -de SC//lII/I(/ e/II Roliertlj L(lI'(/ Pires, e'l)! CO//l-
/111.1'.\'11 ciciur!e, ,V(/ Lagoa da fla/l/d(/ rio Sr, e Sm, DOlllin-

(,'ol/cei('r;o /'1/11/" e Belo gos C"i'dju,jiliw!/ 'cistosj(/II-
1111'11/11 Fistus IIIlIito '/ielll II/I/do /III CII/lti/lu Di Cllr/u,
'(/CUlllfll//I/lllrlO-l, ,Vcst(/ noite em cOlllelll(//'{/(!O

x-x-,r U (/lIiCL'.rsliriu dll /J(ll/it(/ Sra,
,\luri(/ ,'\.II(/U'Cml/ l'crl'im, 1'111 Llli;::,(/ Ceréjo,
SCII UII(/rtl/ll/elltu recc!wi, x-.\'-x

('II/,'f'irl(/t!os /)(/m II/II gmllr!e (Jllelll ('si li )est(ÍIlI.u/o fIoje
j!ll/tllr, 1/1/(/!/rI" 1'1'1/ ('11/111.'11/0- (/lIicersríriu ri!' cl/sl/l//el/to, é o
mtlu sell 1/I/irC/',,(/rio, Sr, c Sm, /larr!! Corrcl/,

,r-x-x

:\ sC('rlU /}(fl/liI/l/c rlc ":\. ,\lu­
'de/(/r", csllÍ rcce/)clido //11/(/

/I('/issillll/ c;,/e,'liu CIII IIIIu/e­
/us, /OIl,gUs, pllm II .tesla tio
!i('('!'il/ol/,

,r-x-.\'

() Sr,'C/áudio Fenl/i(//lo, flre­
senteou s//(/ IIllllher, Le/a,
CO/li fi li UI he/issimajái(/ de M,
Rosell/)/aJ111.

x-.\'-x

\'em Fe rre i J'(/ Limu

ÁRI•• - Neste dia, com o

Sol eMarte em Libra, poderá
ter sucesso nas associações e

com todas as pessoas do sexo

oposto, Êxito, tanlbém, na

lustiça, orle, na música em

'porticular.,Bom ao amore às­

viagens e mudanças.

TOURO-Melhores serão as

i'nflulnciaa astrais' hoje,
Como o Sol se encontra no

melhor perlodo do ano para
, vocl cui4arda saúde, contra­
tar empregados, constituir
advogados, viajar e ter .fU·

ces.so com as coisas ligadas a '

publicidade, deve aprovei­
tar, agora,

._.0. --:- Vivenda o seu

melhor perlodo do ano em

todos os sentidos, neste dia
você se elevará pela influên­
cia de Marte e Plutão, Bene·
((cios no tocante a saúde, di-­
nheiro, ao trabalho, a famí­
lia, aos jogos, sorteios e lote­
rias e tudo o mais,

.

cAIICa ,,_ Libra é o signo
concepcional de, Cllncer e,
asaim sendo, 08 familiares o

ajudarão neste dia a resolver
a'eus problemas, O 'trabalho
renderá bem e a compra e

venda de propriedades, ser­
lhe-á, agora, muito 'vanta­

iosá,

,uAo - Com o trânsito do
Sol' no 2" Decanllto de LibTll.

HOROSCODQ"� :.j .
'

rias mais carregadas, O

fi] me te' e péssima recep­

<;üo e decepei,ona�proffll1-
<lamente pelo fafo de ser

dirigido por John Boor­

fllan, cineasta de pre�tígi(l
con(jllistado com "A
Qne'ima HOllpa", Inferno

110 I'aól'ico" c "-\Illargo
I'c><l<lcl,,", ():ftros C(flll­

III iCl" q' ;l' IIÚO 1l1erCCl'm

Ilerdúo: H ichard BlJrton,

\la\ \'011 Sn!o\\', !'a'iI

"enreid, Celhffra J 'i

ano,s, São José:j - 7A5-

CINEMA

Egrei. \larcos \Vainherg,
Ltfi/ Parreiras, Tünia :\1-

I,es, Sergio de Olil eira.

Ccnslfra J .... alÍos, Ce·

comtur2 - 1- 7,L3 - 9,-ti;)
IlOras

E\OnClST\ II - O I fE­

BECE - EIIl,hora. e\tra­
o I i l' i ii I fll l' li te,

rCCOfl)l'IHla-se i1s pessoas

qlfe n;1O 'c sentem mflito

prú,ima, da teL., poi s,
dcst:, 'Cf, ;dém de ,ita­

mina <!c ahac;ite, Linda

Blair lomita outras mati'-

E.\I.\L\'H ELE 1'HOI'I­

C\L - ProdIH,:úo nacionúl,
ClljO o!Jjcti 10 prinei paI é

i'atflrar comercialmente;'
aprm cita a fama,do filme

l'strall)!;eiro 'qfle dil fdgOfl
o IlOll1e. o fato reI ('lando
'fflla ll1elltalidade oportlf­
nista e s!lhdesen' oh ida,

sell1('kito,s hellL'f'icos para

o nosso cinema. :\ dirL'�'ü()
l' de .1 • .' .\ larreco: dekll-

.dendo sellS respcctilos
cat'hL's comparecem \10-

niq'"t.' Lafoll<L Selnla

estão fat.'orecidas as S�I{/S ati­
ddades ligadas CUIR a Jus­
tiça, a arle, () ensino, () diLer.
timi:ntu c' o turismo, E,�ce­
lente'para (> amurf! a'wnllo­
nia cunjugaI (' familiar,

para "OCl;' porl/ue ,\farte' o

favorece e Vciws o ln'llc{icía\
'Agora sob a influência de sua
11" C asa poderá definir-se
t;ocaciollall'nente, ler sucesso
nutadamente CUIII a religiiio,
c'um Ids, cOTn o Éstado, com
es/;oias e educação de' üm

modo geral.
VIRGEM - Estando '10 lJe ..

ríodo do ano (/ue irlj7,Jifan)­
ravelmentf' em seu tra i'a!ho e

a sua sítunçÚ:.· L'cor.{I!niro­

financeira, :)od;_�r':: neste a.::
ter muitas vG1l:ugens, tuis
como lucrar, gllI.har bom di­
nheiro, ser aumentudo de sa­
lário O" alg�""<i forme de
rendimento,

C:APRIC,óRNn - O p,'-
1iod(; de elevação l'm que e�tá
esfende-se até a dia 22, Apro-'
vede pam p r;_,ogreJ ir e melho- -

rar em i"dos os setores de sua

vi'!a, Atr([t')s da )IPssoa
anuldu, rec� bera hen,�·t/··ios
inr:sperudos, Boas vi�gI'lls,
boas notícia".U8RA- Sol <'fll seu próprio

. signo, se já lwicL'rsa rio" não
terá problemas sério. pela
frente, Casà GiHda Hão tenha
aniversariado: é PT'l',L'Íso
tanto quanto Escorlli,j,<I,
prevenir-.\'f' ('(llltru !l'. inint�­

gôs Deu! tos (:' 11(:'::,.'. ;�J.S () Ih.'

podem timr proveit" e UI r!�

tagcns de �'(I(" ,'fl u;

prejudicar-li" fif/:/i/,' i ,­

mente,

A'QUÁRIO - Neste dia em

que tive uma' c/as ;/II(ldras
ma!s felizes do aTIO, receherã
muitos !;P7le(rcios, /II'inl'i­
pf//mellte (1..." ;ieSS()as '�!1das
a }ustiçu, a/te e ciénci:I, Po­
derá criarc;/gu1Ila coisa noui,
inventar. ou dncobrir, ,Vo
t17l1(l/ fudo vefIL L' lU! üida fa-
miliar Idem,

' '

I

!

ESCORPIÃO' - Você não PEIXES.,- Fase não muito
está no seu melhor' período do boa para você porque Libru é
ano, Assim s'!lIdu, d"t'f'rrí ii signo do qW1I descende e

tom.llr cuida'do com !i sallde, ..

'

'o ele s,' apega. Assim �e/ld()
'com sua liberdade, com ini- del'Í::rii cuiaar-se com "ru-

migos ocultos e com,i Li!)r(: b/'emas na justiça 'I'U C(f/II

representa a sUÇlI2" C liSa _.\,�, qua!l/lu!.1' coisa /ig/!ulI (/(/

trai, também COIll aJu,tiça Of' meio arti'stico ou intelect !Lu/,
polícia,

'

p(fr outro lado, terIÍ sucesso
e;n fudl)/;tie d;)�{'r n"ipct;(/ (I
/".'\ ;,;./ 'l/U j'� ,1ftil (l'U ou :1.:'

!lI ,i", qo'f';' ti

7

Palestina, a história

r

de um local de Dome

ainda indefinido
Sulrastuali, ,\1argelll Ocidentul do [ordão - Um panorama de I

ruinas se estende por Sabastvah, 'uma localidade palestina cujo
nome grego presta homenagem a um imperador romano, situudu :

no lugar-onde Omri e Ahab estabeleceram o reino israelita de:
Samaria lui quase 3,000'anos,

'

';
Em 11m lapso de 200 anos, os assírios arrasaram a Sumaria e �

provocarum o primeiro êxodo em massa do 1'0\'0 de Israel. Hoje, a ,

roda da história parece ter completado um longo aciclo para re- ,:

produzir o quadro de três milênios atrás.
'

O moderno Estado judeu governa a área desde a guerra de 1967
.

e, apesar das demandas para qlle seja convertida em um lar nacio­
nal palestino, tenta rei'mpril�ir no mapa mundial os velhos nomes
de Samaria e Judéia, "Náo a chamem de Margem Ocidental (do
Rio jordâo)", pediu aos jornal istuso primeiro ministro israelense.

\Ie,nahem Beg!,n depois que se,lI, partido g'�I��lOU as eleições de
rnaro passado, Trata-se da judúia e Samariu .

,

Estas palavras - "Yehudu" e "Shornron" em hebnâ:co- sâo de
uso comum no Estadojucleu. O nome "Shomron" foi dado a 11m,

acampamento militar israelense próximo a Sabasttah, ao qual se
juntaram colonos judeus com ,o objetivode construir uma comu­
nidade civil..
Quase todo o resto do 'mundo conhece a região corno Margem

Ocidental do Rio jordâo. Mas Israel, depois de passar uma década
mudando a denomiuaçáo da área em sinais rodoviários eIistas
telefônicas, prefere uma consideraçúo maior com os velhos nomes
bíblicos, Que valor tem um nome? Há três maneiras de se referir a
este disputado território de 5.S00 quilômetros quadrados e cada
urna tem um significado político distinto"
"Judéia e Samaria", a denominação usada por Israel, sugere a

idéia de um antigo poderio hebreu, já que ambos os nomes são os

dos reinos israelitas formados no ano 92S AC; após, a morte do Rei
Salomâo, A capital da Judéia (ou Jmhíh) era Jerusalém e o territó­
rio sob seu domínio chegavu até o Mediterrâneo nas proximidades'
da moderna Tel-Aviv, estendendo-se pelo sul até Ailat, sobre o

, Golfo de Aqaba. O território da Samaria, ao Norte daJudéia, cobria
uma faixa costeira que ia até a área do que hoje se conhece COlHO

Haifa, incluindo uma boa porçâo da SÍIia atual e do moderno rei rio
da jordânia.
O nome de Samaria, um reino conhecido também como Israel;

deriva de' um homem chamado Shemer, que vendeu aoRei Omri
por dois 'talentos um morro onde o monarca e seu filho Ahab
construíram uma capital. Os muros desta cidade são ainda visíveis
sobre um mOITa situado a 6'7 quilômetros ao norte de Jerusalém,
Há também na área, ruas ladeadas por colunas que levam até o que
foi uma antiga cidade da era romana denominada Sebastia, nome
grego de Augusto, Subsistem ainda na região ig;'ejas construidus
pelos cruzados, sendo que uma delas foi trunsformada agora em

uma mesquita muçulmanu.
A expressâo "Margem Ocidental do Rio Iordão", outras as utili­

zadas ern relação ú área, sugere tuna conexão COITI o reino da
jnrdânia, conhecido como Transjordânia até a primeira guerra
árabe-isrue lense.' Durante esse conflito, as tropas jordaniunus
ocuparam este território até um limite situado a 2:3 quilômetros 'a
oeste do Rio jorrlâo, A área foi anexada ao reino e este adotou o

nome de Iordânia para ximbol izur seu domínio sobre as margens
do famoso rio,
,A terceira das denominações em uso, "Palestina" - que se

pronuncia "Fulastin' tanto em hebr�ico como no árabe coloquial
- deriva de "Filisteu"; um povo idolatra e inimigo dos antigos
israel itus. O nome foi utilizado tanto pelos romanos como pelo,
cruzados que conquistaram os lugares, santos. Por outro lado, os
ár,!bes que ,'i,'em na região, se consideram palestinos, ilÚO jOl'da­
nianos,
"Esta regiüo chamava-se Palestina até 1948, quando se com'er­

teu na Margem Ocidental", disse um jovem professor árabe de

'Rimallalr, um centro do nacionalismo palestino na área. "Agora'
queremos qué\'ôl'Fe a ser Palestina", aéi:ei!centou,. ,

A "'Iargem Ocidental é apenas Lima" pequena porçüo d,l área
conhecida como Palestina e quando os árabes empregam esta

expressão, os israelenses suspeitam que indica o desejo de,esten­
der o domínio áral}e sobre tódo o território que os judeus conside­
ram ter redimido com seu suor e sangue.
Os judeus raramente utilizam o nome "Palestina". Em troca,

unem os da Judéia e Samària ao falarem de "Eretz Israel", que em

hebraico sigÍlifica teITa de Israel. Os 700 mil árabes da Margem
Ocidental do Jordiio nüo têm termos equivalentes a Judéia e Sa­
maria e se inclinam por dividir a área em "OS \>tOITOS de Hebron"
e "Os "'IolTos de Nablus", em uma alusiio aos distritos dOluinados
pelas duas grandes localidades. J,í os israelenses, em vez 'de em­

pregarem o nome Nilblus, preferem o de Schechem, nome que o

povoado tinha quando foi visitado pelo patriarca Abraão há 3.800
anos.

"Nos agrada ,chamar nossa,s localidades com seus nomes bíbli­

cos", disse o doútorZeev Vilnay, de Jerusalém, Ex-soldado e autor
de um guia de Israel, Vilnay é atllalmente membro de um comitê

governamental cuja missúo é a <'ti fixar os nomes geográficos do
país. "Para nós, nüo é "a .\>Iargem Ocidental, mas Judéia e Sama­
ria", acrescentou, "Estamos tentando re"iver o legado hebreu em

nossa educaçüo e por isso nunca nos referimus a área com o nome

'1tilizado PEdo'Rei Hussc;in",

�:
f\I'

9,.�,�, horas
QL'E\1 É O PAI DA

CIUANÇA? - pornochan-,
chada nacional de, Ody
Fl�aga, COI11 Celso Faria,
F;<flsto Ho<::ha. I") anos,

Coral :3 - '{ �O horas

O EXECL'TOH (Pennis-,
sioll to KiJ]) - Espionagem
interna<::ional, I aloí'izada

pelas presen�'as de A I'a
,

Gardller e Dirk RogareI.
Dire(,'úo de Cyril Frankcll.
Ritz .3 - 7,-t.5 - 9,-t5 horús

O FR\C\SSO DE DI

,f
I

H0\1E"1 �AS DUAS
NOITES DE NCPcTAS
CLÍNICA CO\1 \1Ú­
SICA. CenslIl'a 11) anos.

Roxy 2 e '{ horas

JECÃO ...

'

L'\f FOFO­

QUEIRO :'\lO CÉl' - \1<1-

zaroppi. Jalisco lo) horas
CI �CO DE\[OL! 00-,
HES CIIINESES

BOHSALI:'I10 e CIA. 11)

anos. Glória '{ horas
Kl'�G Fl "iA CIDADE

DOS B..\.HBAROS. J ')

,anos Rajá 'i horas.

TOMAZ lança grande venda de verão:
Condicionador de ar quente e frio Admirai
10.000 B.T.U por 6.100,00
Congeladores Prosdócimo a partir de 4.700,09
Balcões frigoríficos TOMAZ a partir de 12.500,00
Máqui nas e acessórios para lanchonete,
açougue, restaurante, Fiambreria, Hospitais etc.

Completo estoque de peças e acessórios
para refrigeração tjoméstica e comercial em geral.
TOMAZ COM. DE MÁQUINAS LTDA
RUA FRANCISCOTOLENTINO, 38- FPOLlS- FONE 22-085�

SAGITÂRIO--., ii';
desti: rt." '.' till!'; .... " !

i�---------------------------�,,-�--------

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES P :')"',éiS snu'rmaHades ca pele, já não sao

mais problemas, Agora eXiste no' Brasil ACNiF.SPIM r;J'nprlf'" �n,; AC::!i'tESPIM .. com­

primidos -foi testado nas lllelhol0:'; clmicas eSpel-k,ifzari,;'3 da; ',rC)L)C ;,Jrante ':I anos, com

resultados sensacionai::;, ACNESPIM ---<:omp'!r ,,�O'c .. ,�,3" fél'fr',JCtc' ,', �r', .J"f'3S l_' T_O_M_A_Z_G_A_R_A_N_T_E_O_�Q_U_E_F_AZ
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Ano Novo, carro novo'?
Sim, o ve lho ditado ainda
permanece em muitos ea­

sos, pois as vendas "das
agências de .autom<lveis
tendem a aumentar-xigni­
ficatiY<lInente nos meses

de novembro e 'dezemhro,
Segundo os revendedo­
res, 9� por cento dos com­

pradores de autornóvcis o

fazem através de finan­
ciamento, dando ampla
preferência para o paga­
mento em 2-1 prestacôcs,
que é o máximo permitido
pelo Governo, Somente 2

por cento, adquirem car­

ros com pagamento ú vi sta,
Segundo fonte de uma

agência de automóveis da
Capital,mesmo as- pessoas
de maior poder aquisitivo
dificilmente pagam um

Cal:;o ú vista. "Eles. prefe­
rem depositar o dinheiro
na caderneta de. poupança
011 girar com o mesmo e

pagar pelo' <:aITO uma ra­

'zoúvc! prestaçâo mensal,
daí o grande Funcionu-'
mento das Iinancidoras,
que nâo limitam o número
de automóveis financia­
dos para cada agêrrci a. O
q�le ,;ender,

.

elas finan­
<:lam .

Várias Financeiras Fun­
cionam na cidade, entre as

quais Finasa, Banco Itaú,
Brade sco, Bes c Finan­
ce ira, Bamerindus, Ba-'

Com ércio de callvs·melhora
. . ,

com a .troca de ano
Nasfinanciado,ras o �oci/)wnt(J é grande, coincidindo extamente com a época dos lançamentos dos naDOS modelos.

r'
.

ne s pu, Su lHrus il e iro , e

para os re vc n d e do re s

Volkxvvuucn, há financia­
dora própria que dá 'ao re­
veridcdor a vantagem de
aprovar o crédito na hora,
independendo do banco
liberar o cadastro.
Em termos de juros, a:

financeira Vol kswugen
fica no meio termo, com
juros em torno de:3,1's% ao

-,

mês em média. Mus a es­

colha da Iinunciudora em

qualquer agência de au­

tomóx eis fica a critério do
cliente, sendo que muitos
jú chegam na agência com

�) cadastro pronto da fi­
nanceira do seu agrado.
As condições de finan­

ciamento em todos os

casos têm um limite má­
ximo de 70 por cento sobre
'0 valor do carro, sendo que
:30 por cento deve ser pago
no ato da compra, corres­

pendendo ú entrada, com
um prazo máximo I><\ra pa­
gamento de 2-1 meses.

Somente os carros a diesel
- caminhões - podem
ser pagos em :36 meses.

L'ma das concliçôes para
se candidatar a um Iinan­
ciumento, é que a rerida do
interessado seja três vezes
superior ao \ alor da pre s­
ta(JIO a ser .pugu. Por

exemplo, quem for pagar
lima !>f.estaçiio de Cr$
2.000,00, terá q ue ter

renda mínima' de Cr$
<5.000,00. O potencial fi­
nanceiro intlu i bastante
na aprovação do cadastro,
.xendo que dependendo
do rendimento, bens imó­
veis e crédito no mercado.
o. interessado poderá obte;
dois ou mais Financiamen­
tos e ainda avalisar para
terceiros.

lista. O "nada consta" do
Serviço de' Proteção ao

Crédito, é definitivio para..

aprovaçâo ou n�1O do ca­

dastro, bem como não pos­
suir títulos protestados ou

contas encerradas em

bancos.
A diferença de juros co­

brados de uma financeira
para outra, é de Cr$ 2,00 a

Cr$ :3,00 por mil, sendo o

mais baixo o Caixa Eco­
nômica Federal, que no

entanto financia pouquís­
simo cle\ido às exigências
que faz. A CEF exige que
o interessado seja seu

cliente há mais de dois
anos e haseia o'financia­
mento

.

no saldo. médio,
entre outras.
,Os praxes para paga­

mento de autornóv eis sâo

Fixados em 24 meses - o.
mais procurado, além de
18, 15, 12, 10 e seis -"

prazo mínimo de Finan­
ciumento. Embora alguns
clientes já cheguem às
agências com o cadastro
pronto, a grande maioria
deixa que elas se encarre­

guem' de fazê-lo, por uma
questâo de comodidade.
Existem também casos

em que o cliente é consi­
derado . bom pagador no

comércio, mas não tem po­
tencial econômico para
obter o firianciainento. Os

.

rendimentos estão aquém
do exigido pela lei - ga­
nhar três vezes mais o que
vai pagar de prestaçáo - e

nesse caso o cadastro é in­
deferido.

:"l"o c'<ISO de pessoa j l;rí­
dica (';s documentos exigi­
dos sáo o contrato soei al da
empresa, o último ba­
lanço, certificado de regu­
Iarnentaçâo junto ao INPS
e cartão do CGC. Para esse
caso, a dívida da aquisição
do carro, não pode ultra­
passar o capital regi strado,

Para .os clientes que
fazem. a compra de auto­

móy eis IJehl segunda vez,
não é· necessário a apre­
sentação dE! toda a doçu­
mentaçâo. E feita somente
a renov acáo do cadastro"
com IIIna pesquisa junto
ao-SPC.

COMO QBTER

Quem quiser. compra
um carro, deve fazer a

ficha cadastral na agência
de sua preferência, apre­
sentando a carteira de
identidade, cartáo do
CPF, comprovante de
rendimentos, compro­
vante de residência e bens
imóveis - no caso de ava-

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS
DE SANEAMENTO

AVISO
,

I

EDITAL DE CONCORRENCIA N° 166/77

o Chefe do Núcleo Executivo de Licitações-NEL do

Departamento Nacional de Obras de Saneamento DNOS,
comunica, que $s 15 horas do dia'17 de janeiro de 1978 na

sede do DNOS, será realizada uma Concorrência desti­
nada ao fornecimento e montagem do sistema Hidráulico
de acionamento das comportas da barragem Oeste, no

, município de Tai.ó, Estado de Santa Catarina, 11a Di reto ria

Regional do DNOS.
.

As firm'as interessadas poderão obter informações n.o
NEL e adquirir o Edital com a ESPECIFICAÇÃO N° 166/77
na Divisão Financeira, localizados na :>ede_do DNOS, à Av.
Presidente Var.g-as,[J° 62, na cid·ade do R;iGl de,JaneirG> - RJ,
ou 'na sede do 11a DRS, sitJ:lªqª oa Rua Bulcão Viana, 130,
em Florianópqlis - SC. (a) Alfredo Eduardo Robinson AI­
dridge Carmo (Chefe do Núcleo Executivo de Licitações).

Alfredo E. R. Aldridge .Carmo
Chefe do. Núcleo Executivo

de Licitações

.

SENHORAS e'CAVALHEIROS'

D'e qualquer idade, com boa apresentaçáo, que go�t�m de

contactar com público, precisam-se para exercer atiVidade
de ProrT)oção de Vendas e Relações .públicas., Falar com?
Sr. Diamantino, Ed. Comasa, Rua Felipe Schmldt, 58, ConJ.
1410.

PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE

SEGUROS GERAIS
CGC 84.290.097/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
I

São cO.nvidados os Senhores Acionistas da PÁTRIA
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS, a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se reà­
lizará no dia 15 de dezembro de 1977, às 14:00 horas, na
sede social, à Praça Perei.ra Oliveira nO 10, nesta Cidade: a
fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Proposta da Diretoria, acompanhada do deviqG> Pare­

cerdo Conselho Fiscal, nos termos dos artigos 136, nO VIII,
e 270, da Lei nO 6.404/76, visando a aprova,ção da CON­

VENÇÁO de Constituição do "GRUPO ATLANTICA BOA­

VISTA DE SEGUROS", e, em decorrência, a i I'lteg ração da

sociedade ao mesmo Gru po;

b) Assuntos de interesse geral.

Florianó�oli'S, .29 de novembro de 1977.

'Milton. fett
Antônio .Carlos de Almeida Braga
Ricardo Paulo Roquette-Pinto

DIRETORES

,I'
.'
I

I:

SECRETARIA DA SAUDE"E PROMOÇÃO SOCIAL
FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

, .

,

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO PÚBLICO - DASP'
COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO E' SE'-EÇÃO - CODERSEL _

EDITAL N° 51/71

Esta.rão abertas, no período de 07 a 16 de dezembro do corrente, as inscriçõe�
para os concursos destinados ao provimento de empregos, regidos pela legisla�
ção trabal[1ista, das Categorias Funci9nais de PSICOLOGO-NS:907.2 (C.161
77), SOCIOLOGO-NS-9�9.4 (C.17177), TECNICO EM REABILlTAÇAO-NS-906,2,
nas especialidades de FISIOTERAPIA )(C.18/77) e TERAPIA OC.UPACIONAL
(C.19/77) e TÉCNICOEM RAOíOLOGIA-NM-1003.4 (C.20/77), naespecialidadede
Radiodiagnóstico. As Instruções aos Candidatos (Programas) desses concursos
serão entregues aos interessados no ato da inscrição.

2. CIDADE'S DE INSCRIÇÃO:
a) FoLORIANÓPOLlS: (Para todas as"Categorias Funcionais�onstantes deste

\
Edital). . .'

.. .... .

b) CRICIÚMA: (Inscrições somente para Técnico em Radiologia).

2.1 LOCAIS D,E INSCRIÇÃO:
a) FLORIANOPO�IS - Secretaria Regional de Pessoal, sita na Praça Pereir9

Oliveira Edifício INPS - 40 andar. Horário das 8 às 11 horas e 13 às 17 horas.
b) CRICIÚMA -Agência do INPS, rua Engenheiro Cotrim, na 170. Horário das 8

às 11 horas e 13 às 17 horas.

3. DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO
3.1 a) ser brasileiro e comprovar estar em d ia com as obrigações eleitorais, para
os cand idatos de ambos ,os sexos, e mi litares para os do sexo mascul ino;

b) ter até 50 (cinquenta) ános d,e idade. Independerá deste limit.e o candidato'
que comprova.r ser servidor dEi Orgão da Administração Federal Direta ou de
Autarquia Federal;

c) comprovar o. rE;colhimento di'ls taxas d� Cr$ 1.50,00 (cento e c!nquenta
cruzeiros) para PSICOLOGO, SqCIOLOGO e TECNICO EM REABILlTAÇAO, e Cr$
100,00 (cem cruzeiros) para TECNICO EM RADIOLOGIA, obtendo, para. is�o,
GUIA DE RECOLHIMENTO, no local da inscrição. A TAXA, UMA VEZ PAGA, NAO
SERÁ RESTITUíDA;

, .

d) comprovar que preenche os seguintes requisitos:
.

I - PSICÓLOGO - diploma de Psicólogo expedido por escola oficial ou legal­
mente reconhecida, devidamente registrado, ou h,abilitação legal equivalente;

II - SOCiÓLOGO - diploma de Sociólogo, devidamente'registrado; .

. .

III-,TÉCNICO EM REABILITAÇÃO - especialidade de TERAPIA OCUPACIONAL:
d iplóma de Terapeuta Ocupacional, devidamente registrado, ou habilitação legal
e equivalente; especialidade de FISIOTERAPIA: diploma de Fisioterapeuta, devi­
damente registrado, ou habilitação legal equivalente.

IV - TÉCNICO EM RADIOLOGIA - especialidade de Radiodiagnóstico: certifi­
cado de conclusão de ciclo colegial ou 20 grau, com formação especia:izada.
3.2 Não será aceita inscrição condicional, nem por correspondência,ou procu­

. ração.

Jarbas Pedro da Silva _

SECRETÁRIO REGIONAL DE PESSOAL

TOMADA DE PREÇO� N° 101/77
AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CA­
TARINA torna púbiico, para conhecimento dos in­
teressados, que receberá propostas de Firmas ha­
bilitadas preliminarmente; nos termos da. Lei na
5.089 de 30.04.75, até as 12 h oras do dia 15.12.77,
para aquisiçao de Gêneros Alim�ntícios, para o

Hospital Geral e Maternidade Té'eza Ramos, em
Lages - Santa Catarina.

O Edital encontra-se afixado no prédio da Ad­
ministração Central à rua Irmã Bernwarda sino -

Florianópol is, Santa. Catari na, onde serão presta-·.

dos' os esclarecimentos necessários e fornecidas
as cópias do'·m.�smo.

Florianópolis, 01 de qezembro de 1977.

Alcino Vieira
Di 3tor do Depto. de Administração

o futuro ,do prefeito
de São José será

decidido na Justiça
Ó juiz Vilmar Felipe, de São José, ainda

não tomou qualquer decisão a respeito da
denúncia oferecida pelo promotor Nelson
Fernando Mendes contra o prefeito muni­
cipal Geci Thives, e o processo passou
ontem às mãos do promotor titular Alcino
Caldeira Fi lho, que retornou às 12 horas
depois de 'um mês de licença para trata­
mento de saúde, ao passo em que o promo-

.

tor Nelson Mendes provavelmente entrará
em férias nos próximos dias.
O

.

promotor Nelson Mendes explicou
que ainda não gozou nenhum dos dois
meses de Férias a que tem direito anual-'
mente, e seu colega Caldeira Filho acres­

centou que "tudo se deve ao excesso de
trabalho". Este é o mesmo motivo alegado
para a demora na decisão do juiz.
Enquanto isso, o 1'>oVO se queixa do au­

mento dos impostos (de até 1.000% em

alguns casos), e o prefeito se nega a rece­

ber a imprensa. Ontem, um de seus asses­

sores afirmou queCeci Thives estava ocu­

pado e provavelmente -continuaria assim
durante toda a semana. "O prefeito está
preocupado com os grandes problemas do
município", afirmou,

Extraordinariam�nte, teve-se informa­
ções de que a decisão do ju iz surgirá no

decorrer desta semana. Informações serne­
I hantes, porém, Foram fornecidas na

segunda-feira anterior.
Caso o juiz Vilmar Felipe, depois' de

estudar os autos do processo, que incluem
as provas apresentadas pelos acusadores,
depoim'entos de testemunhas e a defesa
prévia de Geci Thiv es, resolver que não
aceitará a denúncia, o promotor Alcino
Caldeira F'ilh«; em cuja ausência ela foi
apresentada, .poderá entrar com re�urso.

A denúnciá oferecida pelo promotor
Nelson Mendes refere-se a representação
criminal apresentada contra o prefeito por
três vereadores do MDB, que o. acusam de
usar a oficina na Prefeitura para consertar
carros particulares. Segundo uma 'das tes­
temunhas da acusação, estes carros teriam
sido usados na campanha política de Thi-

. ves, o que é desmentido pelo prefeito e

demais envolvidos. Caso a denúncia seja
aceita - e provadas as acusações -e ele po­
derá ser condenado a entre dois e 12 anos

de prisão, por crime de responsab ilidade,

USATI S:A•• REFINADORA CATARINENSE
C.G.C. M.F. 86 151 586/0001-00

.

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos dezessete diasdo mês de novembro de mil novecentos e setenta e sete, às 10:00 horas,
reuniram-se em sua sede social, à Rua Vaíério Gomes, 243, em São João Batista, SC., em
Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas da USATI S.A. - REFINADORA CATARI­
NENSE, devidamente convocados por editais publicados no Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina, edições dos dias 3, 4 e 7 de-novembro de 1977 e no Jornal "O Estado", da
cidade de Florianópolis, edições dos dias 28, 29 e 30 de outubro do corrente ano, para
deliberarem sobre a ordem do dia constante da convocação adiante transcrita. Procedida a

assinatura no livro de presença de acionistas, verificou-se haver número legál de acionistas
presentes. Assumiu.a direção dos trabalhos, o acionista Dr. Cesar Bastos Gomes" Diretor
Presidente da sociedade, que convidou a mim, Paulo Bastos Gomes para secretariar a

se.ssão, ficando legalmente constituída a mesa. O Sr. Presidente, declarando instalada a

Assembléia, determi nau se procedesse a leitura do Edital de Convocação, o que foi feito,
documento que apresentavao seguinte teor; "USATI SA - REFINADOflA ÇATAF3INENSE­
C.G.C.M.F. 86 151 586/0001-00 - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA - ANUNCIO DE
PRIMEIRA CONVOCAÇÁO - A Diretoria da USATI SA , REFINADORA CATARINENSE, por
seus diretores abaixo assinados, convida os Senhores Acionistas, para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 17 de novembro de 1977, às 10:00
horas, na sua sede social, à Rua Valério Gomes, 243, em São João Batista, neste Estado,
com a seguinte ORDEM DO DIA - 1. Eleição para preenchimento do cargo de Di retor
Administrativo. 2. Outros assuntos de interesse social. São João Batista, 25 de outubro de
.1.977. Cesar Bastos Gomes - Diretor Presidente; João Ramos Junior - Di retor Su peri nten­
dente, Luiz Carlos Santiago - Di retor Fi nanceiro." Prossequi ndo, disse 9 Sr. Presidente, que
se encontrando vago o cargo de Diretor Administrativo em virtude da solicitação de
afastamento apresentada pelo Dr. Márcio Pinto da Luz, titular daquele cargo, e estar a
dinâmica da sociedade a exigir o imediato preenchimento da vaga, competia a Assembléia
eleger um novo Diretor Admi nistrativo. Propunha, fosse eleito para o cargo, o Dr. Armando
Luiz Taulois de Andrade, brasileiro, casado, Administrador de Empresas, portador do
documento de identidade nO 79.690-IIML-SC, e do_CPF nO 002274559-91, residente e

domiciliado à Rua Tenente Silveira, nO 72, Edifício Carlos Taulois, Apto. nO 1207, em

Florianópolis, SC., antigo colaborador da empresa e conseqüentemente pessoa qualifi-
.

cada para o exercício do importante cargo. Não houve manifestação em contrário, pelo que
o Sr. Presidente colocou o assunto em discu�são e votação, sendo a proposição aprovada
por unanimidade, devendo êJ�âiretor eleito cumprir seu mandato, juntamente com os

Idemais diretor,es, durante o períod� que s,e encer�ará em 30.04.78. Em segui_da.o Sr.
Presidente empossou no cargo o di retor recem-elelto, na forma do artigo 23 dos Estatutos
Sociais, formulando votos de feliz gestão. Concluído o item primeiro da ordem do dia, o Sr.
Presidente colocou livre a palavra para quem dela quisesse fazer uso. Usaram da palavra
diversos acionistas, para se congratularem com o diretor eleito e desejRrem êxito no

desenvolvimento de suas atribuições. Esgotada a ordem dO' dia'o Sr. Presidente agrade­
cendo a presença dos senhores acionistas, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à
lavratura da ata. Reaberta a sessão, foi lida a ata, que achada conform�, foi assinada por
todos os presentes. São João Batista, 17 de Novembro de 1977. (ass.) Cesar Bastos Gomes,
Paulo Bastos Gomes; Cario!> Bastos Gomes, Jorgelina Bastos Gomes, Geraldo Nicodemos
Vieira, Valério Gomes N,efo e Cesar Gomes Junior.

.

A presente ata é cópia fiel. da transcrita no Livro de Atas de As�embléia de nO 1 às fls. 46 e 46
v
..

Cesar Bastos Gomes
PRESIDENTE

Paulo Bastos Gomes
SECRETÁRIO

�.
CAETANO BRANCO S/A. -INDÚSTRIA E COMÉRCIO, firmaestabe­

lecida em Joaçaba, neste estado, por seus Diretores abaixo firmados e a

bem da verdade vem solicitar a esse Jornal a publicação das declarações
abaixo:

,

Na edição de 22 do corrente, do Jornal "O ESTADO", o Deputado
Nilson Germano Zomkowski mandou publicar uma .síntese de pronun'­
ciamento seu na Assembléia Legislativa.fazendo várias acusações ao Sr.
Secretário da Fazenda. Nesse proriunciamento, não sabemos porque, o.
Deputado usou o nome dê noss.a firma em afirmativas que estão longe de
representar a verdade, eis porque nos apressamo,s a prestar os segui ntes
esclarecimentos:

1) - Pela Resolução na 28, de 12 qe outubro de 1976, publicada no

Diário Oficial do Estado na 10.590, edição de 14 de outubro de 1976, o
Conselho de Administração do PROCAPE aprovou participação acioná­
ria em nossafirma, num montante de CR$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros), dividido em parcelas que foram cumpridas pelo PROCAPE,
não sendo verdade, portanto, que tal participação tivesse ficado condi-
cio.nada a resultados eleitorais.

.

2) - Nossa empresa detém um protocolo interno pelo qual todo
aquele. elemento que desejar candidatar-se a qualquer 'c'argo eletivo

.

deverá afastar-se de suas atribuições. Face a isso, nem mesmo o Diretor.
Presidente, que foi convidado para candidato da ARENA, partido ao qual
está vinculado, aceitou ser candidato. Carece, portanto, de fundamento
a informação de que o 110SS0 colaborador Rubens Antonio Carlesso
tivesse sido, pelo Sr. Secretário ou pela Di reção da firma, impedido de ser'
candidato,

3) - A transferência do Sr. Rubens Car-Iesso, para funçãO de rele­
vância em associaqa nossa na cidade de Joinville, não se deu em época
de eleição, mas sim em janeiro do corrente 'exercício e por sua livre
vontade.

4) - Nosso elevado quadro d� colaboradores, composto de mais de
250 funcionários, é basta'nte altivo e capaz de testemunhar a qualquer
tempo 'que jamais o Sr. Secretário da FaL;enda estéve em nossa firma
conversando com ·os nossos colaboradores para que votassem com o

Governo, muito menos "com um por um" Conforme assevera o Deputado
Zomkowski.

5) - É de se lamentar que um Deputado de nossa Região, ligado p0r
laços de amizade cpm muitos dos nossos, use de nossa firma para suas

artimanhas políticas, proferindo inverdades e esquecendo que a pessoa
que mais teve responsabilidade na solução do problema financeiro que
atingia nossa empresa que, diga-se de passagem sem olvidar, estava e

está em excelente situação econômica, foi exatamente um seu correli-
g,onário e amigo, Dr, Jayme· Scherer.

.

São estes os esclarecimentos que, a bem da verdaçJe, repita-se,
soli,citamos sejam prest�dos aos leitores desse jornal.

, .

Joaçaba, 29 de novembro de 1977.
ANGELO B, BRANCO

-

ZE-LINDO BRANCO

DECLARAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 06 de dezembro de 1977

não permite os vultuosos

lucros da época. Sabe-se

ainda, segundo relatam ano

tiqos orquidófilos, que até

dez anos atrás era comum a

saída de pesados caminh­

ões carregados para o Rio

de Janeiro e São Paulo.

Por isso, dificilmente al­

guém encontrará a "Laélia

Purpurataalba
"

(típica da

mata pluvial Attàntrca; de
Invulgar armação, cujo
n i ch o' ecol óg ICO mais

abundante foi Florianópo­
lis) sem ter q ue se submetei'

a uma exaustiva procura.

Se a intencão é conser­

var os raros espécimes de

orquídeas remanescentes

na flora nativa da ilha de

Santa Catarina, outrora

farta e variada, não há mais

tempo a perder. Caso con­

trário, inexoravelmente, o

acelerado desmatamento

aliado a indiscriminada

caça que é feita, acabará
por exterminá-Ias, em seu

habitat natural mais cedo

do que se poderia imagi­
nar.

E se hoje em dia não se

,

Se o caçador não for per­

sistente, no máximo encon­
trará apenas algumas das

300 variedacies em que se

subdivide a valiosa espécie
em cores predominante­
mente do rocho ao branco.

A iminente extinção da

"Laélia Purpurataalba" foi

constatada há pouco
tempo pelos botânicos Ro­

berto Kle,in,' professor da

Universidade Federal de

Santa Catarina, e Raulino

Reitz, daFundac ào de Am­

paro a Tecnologia e Meio

sucedem mais as frequen-. Ambiente, num levanta­

tes saídas de navios abarro- mento que catalogou 555

tados de variados exempla- diferentes espécies de or­

res - como até duas déca- quídeas 'existentes em

das atrás ocorria no porto
de Florianópolis - com des­

tino a Europa e Estados

Santa Catarina, das quais
282 foram encontradas na

Ilha de Santa Catarina.

Unidos, é porque muito 'Na verdade, a depenger
pouco resta nas devasta- dos trabalhos dos pesqui­
das matas da ilha, fato que sadores, esse número pode

ser bem maior. O arqueó­
loqo Jo ào Alfredo Rohr, por
exemplo, que dedicou 40

mais desenvolvidas. Por
falta de recursos e tempo

dos seus 70 anos a coleta _disponível, já que os pes­
de amostras no interior da quisadores dividem suas

. \
Ilha, descobriu sozinho em ativicjadesem aulasetraba-

suas andanças, mais de 60 lhos burocráticos. muito

espécies diterente s que pouco laté agora se co­

hoje são preservadas em nhece' em profundidade
seu orquidário que contém sobre orquídeas - as quais,
aproximadamente cinco n at uralistas como F.C.

mil exemplares. Hoehne, que foi diretor do

Instituto de Botânica' de

ESFOH(:O ISOLADO São Paulo, em estudo pu-

O fato é que, segundo o blicado na "Flora Brasi-

professor Klein, a devasta- lica", editado em 1945,

ção corre 'a velocidades atribui certos poderes

afrodisíacos a determina­
das espécies cultivadas na

lndia. Ao certo sabe-se que
110 mundo há entre 18 mil e

22 mil tipos diferentes, ca­
berrd o ao Brasil pelo
menos 16 mil espécies
desse vegetal. 'E não há, ao
que se conhece. outra utili­

zação ,a não ser como

planta ornamentai. Daí a

necessidade de serem pre­
servados - su,gere o pesqui­
sador -, porque "estamos'

quase no fim".

Assegura o professor

Klei(l, por outro. lado, que
se a exptoracáo em 'escala
comercial não vem sendo

feita com tanta agressivi-

não são rarasas vezes que

podem ser encontrados

nas praias do interior da

ilha, turistas transportando
dade como alguns anos 'em seus carros volumosas

atrás - através de navios e cargas de orquídeas, É jus-
caminhões -, é exatamente
"devido a escassez que
ocorre", Comercialmente;
explica, não é mais rentável
aos vendedores recorre­

rem a esses, meios de

transporte. Contudo, ape­
sar da lei do IBDF que

proibe a extração da flora

nativa para fins comerciais,

tamente nas áreas balneá­

rias como Pântano do Sul,
Canasvieiras e Ratones (ria
Ilha), próximo as comuni­

dades de pescadores, que
visceja esse comércio onde

belos exemplares podem
ser adquiridos por Cr$
200,00 - quantia equiva­
lente a um d ia de trabalho

AILHA
PEiWEA·

DAS SUAS
ORQUDEAS

Hecolhidas em uprectavcrs

quantidades antigamente, o fato é
<file hoje raramente podem ser

eneontradas na natureza. \1esmo
assim a coleta, para fins,

comerciais, ainda se processa,
embora em menor escala.

Texto de Aldo Grangeiro, com fotos
de Ore�tes Araújo.

I

Além de Florianópolis, várias regiões do
Estado - principalmente o Norte - são

importantes nichos ecológicos de orquídeas.
O valor da plantu é atribuído à sua perfeita armaçáo e o

longo período que leva para florescer - entre " � 10 ,1110"

de qualquer. pescador me­

lhor, sucedido em suas in­

cursões pelo mar.'
Além desse comércio,

que embora pequeno é

responsável pela gradual
devastação, os conserva-

berto Klei n diz, por

exemplo, que o qoverno
"deve proibir qualquer co­
leta de orquídea para fins

comerciais, decretando a

'preservação .d as áreas

onde ainda é possível
encontrá-Ias", Mesmo por­

que, a outra maneira de se

evitar maiores prejuízos à

ílora, que seria através de

uma rigorosa fiscalização
junto aos criadores, impe­
dindo a venda de plantas
nativas, na prática não tem

funcionado.

.,
.

.

cionistas olham com desa-

grado as transações co­

merciais efetuadas 'pelas
floriculturas e orquideários
que exportam nossas or­

quídeas para a Europa e.Es­

tados Unidos, principal­
mente.

Taxativo, o botânico Ro-

Os loiistas prevêem,
bons' lucros com o Natal

,

Hilla!. �'sta l' a l'poca tradicional
de ('OI 1111 rux. E o, comerciantes esperam

q ue o,>; conxum ido rcx se s cuvi lril i zom

COIl! os \�pe lo,>; da temporada,

Ontem o comércio começou o horano espe­
cial. na tentativa de facilitar as compras para o

período natalino. Durante esta semanas as

lojas permanecerão abertas das 8 às 12 horas e

das 14 às 20 horas; sábado com horário nor­

mal; do dia 12 ii Iii, das 8 às 12 horas e das 14 às
22 horas. sábado das 8 às 12 horas e das 14 às
1 8 h oras; d c W Ú 2;), d as 8 às 1 2 ; h o ras e das 14
às 22 horas, sábado - 'dia 24 - das 8 às 12
horas e das 14 'às 18 horas. Na segunda-feira
após o Natal, o cornércio.só funcionará das 14
às 18 horas e no dia 31 não haverá expediente,
PERSPECTIVAS
Os lojistas estão 'esperançosos com as pers­

pocnvas de vendas neste perrodo. "após um

penodo fraq uíssimo devido a falta de inverno"

Segundo um comerciante bem estabelecido,
"apesar do Governo não conceder o abono
de Natal, as perspectivas de vendas neste pe­
ríodo são as melhores possíveis"

- Me baseio pelo seguinte: o comércio em­

novembro foi fraco e isso evidencia que o pes­
soal está pensando em comprar maisno mês
se quinte. como recup.eraçào.· Isso. aliado as

condiçóes climáticas - calor - bastante favo ..

rávers, nostazern prever boas vendas neste pe­
ríodo
Para o lojista o abono de Natal favorece às

vendas não pelo valor per-ca pita. mas sim pelo
valor global de um numerário extra 'que é lan­
cada na praça, para compra especifica de mer­

cadorias de Natal. "Ainda há a considerar que
ma grandemaioria dos lavorecidos pelo abono
reside na Capital e nesse caso. o comerei o
sente o bafejo de mais dinheiro para a aquisi­
ção de mercadona em curto prazo de tempo .

O cornércro em geral. e sta bem preparado
em termos de estoques para atender <3 de
manda de compr ado res. As indústrias tendo
ern vista a falta de Inverno. cornecararn a traria­
Ihar nos art.qos de ver ao com maro r antece­
denciu e ent.u qararn pOllt!i.dlmente 3'3 merca-

Radialistas pedem
reajuste de salário

'1e 110<;" cr acordo. os prorissionais
t'SjleFItIl1 rc ccber ,'5:5 por ce uto. de
an IH..'uto , Caso cuntr.uio :ljllStiCil

poder:, conceder fiO',; ,

cénto, ern relaçao ao mesmo penado no ano

passado. O pagamento adiantado do mês de
. dezembro, mais o 13° salário, influem decisi­
vamente nas vendas, Em vista disso .. o comér­
cio sempre faz Ufll apelo para que OS ernpreqa­
dores tacam os pagamentos com antecedén­
Cid, para que opessoa' possacomorar.
RECl:JPERACAO
Entretanto. para os rojistas. é difíCil o córner­

CIO recuperar agora o que perdeu durante o

«ivemo 'Ja que a'o duas estacoes s ào distin-­
tas e ·as necessid<ldes oe compms silo dlver-f),Jra este rl1e�). (.:S!)8fclfI10S uni creSCI­

'11ento no mO'Jilnento de pelo fllcnos 40 1'01' sas'

o Sindicato dos Radialistas de Santa Catarina está promovendo um

processo de revisão do dissídio coletivo, cuja vigência encerra no próxirTjo
dia 31. A audiência de instrução está marcada para o próximo dia 15, na
Junta de conciliação e ,Julgamento da Capital.
Segundo explicações do presidente do Sindicato, radialista Hugo Sil­

vetra Lopes, o processo visa o reajuste salarial da categoria em todo o
Estado. "Essa é a ún.ca maneira de se conseguir melhorar um pouco o

ordenado dos profissionais de rádio e televisão, já que são poucas as

empresas que dão aumentos salariais no período ir.termediário a uma e

outra revisão"
-No'último dissídio -.explicou -, cuja vigência acaba no dia 31 próximo,

nós conseguimos por decisão do Tribunal Regional do Trabalho da 9a
Região, o salário normativo observando o que dispõe o pré-julgado nO
56/76, Este, estabelece que nenhum profissional pode ganhar menos que
o salário mínimo da região, acrescido de' 20 por cento,

. O mesmo documento assegura também que todo o empregado em

empresas de rádio e televrsáo, contratado para substituir funcionário que
for demitido, deve ganhar o mesmo que este para ex.ercer a mesma fun­
ç
ào.i'lsso sign.ifica que se a ampresa estiver pensando em demitir alguém

para contratar outro funcionário pagando menos, nos dará o direito de
reclamar junto à Justiça Trabalhista",
Segundo Silveira Lopes, em termos de revisão de 'dissíd,io 1978, por

decisão da assembléia geral extraordinária do Sindicato, convocada com

esta tinaüdaoe.Jacateqoria está pleiteando aumento salarial de 60 por
cento sobre os ordenados. Isso em caso de decisão judicial. ou 55 por
cento se houver acordo,

- Sabemos - disse opresidente ; que há muito temp'o as negociações
que dizem respeito a melhorias salarrais das diversas categorias, estão
limitadas pelo Governo. Praticamente há um ano, os índices não ultrapas­
sam 41 por cento. Sé nós estamos pleiteando 60 por cento, é em razão dos

próprios cálculos feitos pelos órgãos do Governo Federal, que reconhe­
ceu haver, em 1973, sido compufados números irreais, em prejuízo das
c!asses trabalhadoras,
I'ROBLE\IA :'OCL\.L
Hugo Silveira Lopes abordou o problema social criado com o fecha­

mento da Rádio Difusora de Criciúma.jque deixou 19 funcionários de­
sempregados, o que representa mais de 80 pessoas em situação difíci I de
subsistência.

'

- Tendo em vista a medida do Governo, através do Ministério das
Comunicações, que fechou' a Rádio Difusora de Criciúma no dia 28 de
outubro, o Si ndicato dos Radialistas por sua assessoria jurídica, ingressou
com uma reclamatória na Junta de Conciliação e Julgamento daquela
cidade, Isso envolve 14 dos í9 funcionános da empresa fechada.
Segundo o presidente do Sindicato, essa posição visa acima de tudo

resguardar os direitos adquindos pelos protissionars uma vez que a peso
soa que respondia pela emissora, muito embora procurada, fugiu ao diá­
logo que visava o acerto entre patrào e empregado, No dia 13 próximo. na
Junta de Concit racào e Ju Igamento local, havera a pr: rnerra aud iéncia. "Na'
ocaSião. a entidade classl�ta espera que seja possível resolver amrgavel·
mente o probl�ma,

"

Governo não vai
indeniza-r favelados

O destino das tres ternuras que se.recu­
sam a abandonar o local onde será cons­

truído o Estádio Estadual de Futebol - que
,

custará ao governo esta-
'dual Cr$ 100 milhões
S8m prévia indenização, ainda não foi de­
finido. A Ação Comunitária do Estado,
responsável pelas transferências das fa­
mílias, encaminhou o caso à Procuradoria
Geral do Estado que provavelmente en­

trará em Ju izo com um pedido de despejo.
\) Supervisor Estadual da Ação Comu­

nitária, Paulo Troncoso, alega que as 109
famíl ias residentes naq uela área --106 já
foram transferidas - "moravam irregular­
mente pOIS o terreno era propriedade, do
Estado e, portanto, não ho-uve nem haverá
indenização alguma, O Estado já foi one­
rado corn a construção de novas casas

para estas famílias, próximas de suas an­

tigas residências, medida que adotamos
para evitar problemas sociais", afi rmou
Trancoso.

'

As casas a que se refere o Supervisor,
são pequenos casebres - "verdadeiras fa­
velas, de madeira sem divisão alguma e,
como uma área quadrada variando de 16 à
24 metros", queixam-se seus moradores,
O sistema de esgoto foi feito através de
fossas negras - condenadas pelos sanita­
ristas, devido a facilidade que oferecem à
contração de doenças e que há poucos
dias foi a responsável pela criação de ver­
dadeiras nuvens de moscas e, de um mau

cheiro insuportável.

:\'..\0 liA \,EHIHS
As três famílias que ainda resistem no

local - funcionános do Estado frequente­
mente intimidam estes moradores arnea­

-ando demolir suas casas - I'ecusam LÁ

transferência por não aceitarem os pe-

Os moradores da áreu que se I'\' e ii

construcâu cio estúdio IÜO têm

,direitos para Iazer exigências, diz ()

Superv isor da A�'üo Com unitáriu.

quenos casebres como residência e, exi­

gem uma indenização pelas casas que
possuem atualmente. Uma das resisten­
tes, com sua casa localizada no meio do
terreno onde será erguido .0 estádio,
afirma que os moradores estào sabendo

que foi destinada uma verba especial as
desapropriac'óes, fato que Trancoso
afirma não ser verdade, "pois já foi uma
dificuldade conseguir dinheiro para a

construção das casas que estamos ofere­
cendo. Definitivamente - afirmou Tron-
cO,so - não há verbas",

,

O Supervisor Estadual da Ação Comu­
nitária, ao reconhecer as precárias cond i­

ções das casas construídas, garante que
as famílias perrnanecerao ali por breve

período, pois em julho do próximo ano

ficará pronto o núcleo habitacional de

Forquilhinha, para onde então serão'
transferidas definitivamente estas famí­
'lias.

Segundo Trancoso, o projeto Forqui­
Ihinha terá lotes com 360 metros quadra­
dos, já servidos por todos os serviços de

infra-estrutura; luz, água, saneamento e,
serão vendidos

à

estas famílias por um

preço que não ,deverá exceder a Cr$
100,00 mensais. Entretanto os lotes não
possuem casas e, os moradores terão que
levar para o núcleo os pequenos casebres
que o Estado lhes ofereceu.
Referindo-se a localização de Forqui­

lhinha - próximo .ao trevo da BI··101 em

São José - Trancoso reconheceu ficar um

pouco longe do Centro, onde a maioria
das pessoas trabalnam. mas garantíu que
o local será bem servido por linhas de
ônibus e, concluru: 'é um pouco longe,
reconnecernos. mas afinai' de contas nào
-odernos colocai todo mundo no Palácio
.lo Governo"
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. Onde você encontra lIIaior'conforto,
maiores atenções e·melhores compras.

I
.' .

I
,

!
t

No Centro Comercial ARS as coisas são assim:

Você entra pela Felipe Schmidt (em pleno
. calçadão) ou pela Conselheiro Mafra e

encontra um ambiente muito agradável e

totalmente livre do mau tempo e do

atropelo das ruas. No ARS o 'pessoal
é muito simpático e tem a mania de
tratar bem. No ARS você encontra a

sua disposição: Lojas de b ijouterias:
. BIJOU'S e MANOELLA; artigos

esportivos: SEDUTORA SPORT; presentes e decorações:
SPASSO 4; discos: BRUNETTI e DISCOLÂNDIA; moda
masculina: VIA TREVERE; moda jovem: CAIXOTÃO;

boutiques-: TWIGGY, G IPA, BOTIJÔ e N I N ITA;
confecções: CASA D,6,S MEIAS, SI l_\lIA MODAS e CASA

JUN KES; ótica: ÓTICA MONTREAL;
bonbonniére: CANDI ;scotch bar:

EXECUTIVES; lanchonete: SAC'S; cabeleire..o:
TCHAN; agência financeira:' F I N I NVEST;
caderneta de poupança-Sl.ll. BRASIL[:RO:
cartório': SALLES; AGÊNCIA DE ANÚNCIOS
DO JORNAL O ESTADO e

ADMINISTRADORA DE IMOVEIS NOVA
ERA. Você vai gostar das novidades. das

atenções e do ar de festa permanente do A RS.

ARS O ponto central I
.

'das boas compras I
FELIPE SCHMIDT, 21 até CONSELHEIRO MAFRA, 509.

-.
'

,ABERTO ATÉ,MAIS TARDE PAR� ATENDER MELHOR.,
I

���_-�������-.-_-_����-.��-_----.--��_--_,,-_-_.--_._-__-._-.-.-._.,-__ -.-.. -_-_-_.-.--_-.__-__-.._-_.--__-__-.����-�-----------_--_-._---_---------,.�__-.. -..
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v') - Classificados

PHIPASA
aomo
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP' 88e>::X? - Florianópolis -' Santa Catarina

,

Concessiomí,ill DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1) CHEVETTE
1) CHEVETTE
1) PASSAT LS

.

1) BRASíLIA
1) BRASíLIA
1) VARIANT
1) VARIANT
1) 1500
1) 1300 ,

1) MOTO HONDA125.CV

1) MOTO HONDA 125.CV

VERDE
BEGE

VERMELHO
BRANCA
BRANCA

VERMELHA
BRANCA
OCRE
VERDE
AZUL

MARROM

1976.
1976.
1976
1977
1974.
1972.
1971.
1974.
1970.
1977.
1974.

[[� JBJEJIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA, MAR VEICULOS E REPRESENTAÇÕES lTDA

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fnn8s 22-5757,22-9944 e 22-9344 .

VOLKS 1.300 L BRANCO. . . 1977
VOLKS 1.300 L AZUL ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1976 ,

BRASíLIA BRANCA . , 1976
MAVERICK SUPER LUXO - JÓiA 1974
CORCEL CUPÊ STD BRANCO 1973
VOLKS1.300 AZUL.. ..1973
VOLKS 1.500 MARROM ... 1973
VOLKS 1.500 BRANCO. ..1973
VOLKS 1.500 BRANCO. . 1972
VOLKS 1.300 VERDE. ..1967

NEGOCIO DE OCASIÃO
F - 100 - CAMPER TREILER - COMPLETAMENTE EQUI-

....
PADO. . 1977......

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA � 409
FONE 44-2342

CARAVAN - amarela
CHEVETTE S. luxo - azul
CHEVETTE luxo - branco.
Volks-1500 - branco.
GALAXIE Itd - vermelho

.. 1975

.. 1977
. , ,. .. 1974

. 1Y74
......... . .. 19'72

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MAVERICK - VERDE .

MAVERICK - AZUL.
BELlNA - AZUL.
BRASíLIA - BEGE.
OPALA - BRANCO. . , ..

KOMBI - BRANCA . , , ..

ZEBRA DO DIA FUCK 1300 ANO 68 Cr$ 13.000,00

76
74,
74
75 'I'76

'

76 i

IIL..._

•

�

�I -. .'
, �

'. ,< f',;:' % .' �,�
•

_ Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-3321 e 22:219� ,

- .', �. " #, Florianópolis -: Santa Catarina
.

, ..._ "I'. .

.

4-".11".1- .

'

/l!!!:!!:!!!."L-
IIEVENUt:U()1I AII'�'()JUZAUO�

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis

I fFone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\Iodcli,
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Brasília
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
Kornbi
Kbmbi
Kombi Luxo
Kombi
Kombi

Ano
1976
1975
1976
1976
1975
1977
1976
1975
1976
1975
1976
1976
1975
1974
1973

Cor
Branco
Amarelo
Branca
Azul ,

-. Marrom
Vermelho
Vermelho
Azul
Branco

I Verae
Bege
Branca
Ve rrn. é Branca
Azul
Amarela

Possuímos também toda a linha' VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

forisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasiteiro­

Santos Saraiva. 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departamen_to de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo al,ienado e ainda

DEVOLVEMOS DINHEIRO
Possuimos qualquer tipo de financiamento

Florianópolis Veiculos S. A.

CORCEL.
CORCEL ..

CORCEL
BELlNA
MAVERICK ...

VW-1300'
'

BRASíLIA
CHEVETTE .

F-75 - 4x2 .

F-75 - 4x4 .

.... 1975
.... 1975

....... ,........ ..1976
.......... .1974

.. ,.1976
,......... .1976

... 1974
.. 1974

OK
......... OK

Toda linhaGD dispomve!

no seu Revendedor de Florianópolis

[MUR�:g>;��Jg�g�Yo�ISCorcel coupê luxo branco .,... . .. 1978
Chevette super luxo areia , 1978
Puma conversível ci nza metálico 1977
Corcel coupê luxo branco. . 1977
Passat T.S. vermelho. .' .. 1976
Corcel G. T. verde ..... 1976

Chevette super luxo-branco . .. 1976
Corcel L. D. O. branco 1975
Belina luxo azul e laranja 1974
Dodge G. L. 1.800 azul metálico .. 1974

. Galaxie L. T. D. hidramáticõ (equipado) 1969

I
Moto Honda 750 cc ouro metálico 1975

I Compramos seu automóvel à vista. _j...,
..

\_. Duvidamos quem pague mais.

ANDRADE AUTOMOVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·3671

Fiat Azul equipado com 1800KM 77.
Brasilia Branca. . ,., , 75.
Cnevette Vermelho _ . . . . . .. .. 76.
DOIS Volks 1300 Vermelho..... ..75.
Volks Marrom Savana 1300-L .. , 75.
Volks Ocre Marajó 1500.
Opala 4 portas luxo.
Moto Honda OK. troca-se por carro.

. ..... 74.
..17.

flmeyet

MERCEDES - 60S D - O KM

Pronta entrega. Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Biltencourt, 17 : Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Fi nanciamento 36 meses,

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGE POLARA GL MARRON

DODGE POLARA GL VERDE

DODGE POLARA GL VENEZA

DODGEPOLARASTJADE

DODGE 1800 VÃRIAS'CORES
CAMINHÕES DODGE D-750 DIESEL

ZERO KM/PARA PRONTA ENTREGA.

77

7.6

76

76

75

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102: Estreito.

R V D DOR AUTOR ZADO ,A��t (�HRYSlEn.E EN E I � n

do BRASIL

CARIONI COM.DIE AUTOMÓVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e Z2-1042

DR. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

CLlNICA ODONTOLOGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225, Cre­
denciado pelo IPESC.

Iradiçào e conceito no

Ramo de Automóveis

1 - FIAT 147L (divs. cores) .

-1 - Volks Creme 1300
1 - Volks Azul (usado) .

1 - Volks Branco 1300L OK
1 - Volks Branco 1300L OK
1 - Brasília Bege OK

. 1978
., , 1975
,., " 1977
, 1977
........... ,

1977
... , 1977

TERRENOITAGU�ÇU
Frente para a Rua DI)�. Pedro Silva com 23 metros por 14
metros de fundos a 10 metros da praia. (Gabarito 04 pavi­
mentos).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LIda - Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.

ESPECIAL
1 - Moto Honda 90-1972 '. . . . . . . . . . Cr$ 8.000
1 - Moto YAMAHA 50-1973... . .. Cr$ 11.000

VENDE-SÉ TERRENO DANIELA

Vende-se um terreno no BALNEÁRIO DANIELA 360m2.
Aceita-se um carro de menor valor no negócio. Tratar pelo
fone 44-0475.. .

,

GATÃO AUTOMÓVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

Brasília Branco Polar. �2.-.2�S.0.
1/olks Branco Polar 1.300-L
Brasíl ia Bege Alabastro .

Volks Vermelho Montana 1,300 .

Volks Ocré Marajó 1,300 ... , , .

Créd,ito Imediato

FONE:

TERRENO
CACHOEIRA DE BOM JESUS

Situado à Rua da Alegria, de esqui na, próximo ao mar,
medindo 620,00 m2, plano. VALOR: Cr$ 175,000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 -

CRECI nO 58.

. ... "." .. 78
. 78

. .. 75
. .. 73

. .. ".74

VENDE-SE APTO 3 QUARTOS
Próximo a Universidade - Trindade, Apto novo

c/3 quartos, l.ivin�rrG'opa, Go-zinha,BWC social
e garagem.

'
,,- I

Poupança Cr$ 60.000,00 - financiado Cr$
270.000,00,
Tratar com o proprietário pelo foríe 22-1922 e

44-0915.

APTO CENTRAL
Edifício Bianca. contendo 2 quartos (1 c/armário embutido), living,
B.W.C. social, cozinha (c/armário embutido), dependência com­

pleta de empregada, (c/armário embutido), área de serviço, gara­
gem - 'Forração 6 mm, todo cortinado. Preço Cr$ 300.000,00 En­
trada +Saldo Financiado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA- RuaOtton Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
.

CHEVETTE GP prata I_
. . . ......•.

VOLKS 1600 marrom .

...1976
. . 1976

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO

NoJardim Atlântico, com 3 quartos, e demais dependên­
cias, apenas' Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo financiadb.
Tratar com Sr. IVO fone 44-0789 ou 44-3912.

compra - vendia - troca

Atende inclusive aos sábados e domingos.

CAMINHÕES, CAMIONETA E
AUTOMÓVEIS OK

Temos toda linha de fabricação: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodge, Fiat e Alfa c/merror preço
-de São Paulo. DDD 011 Fones 67-3757 - 66-8385 -

66-0907.

'BAR LANCHONETE

VENDO

Bom Ponto cl estoque, motivo viagem. Ver e tratar Rua:
MAX SCHRAMM N° 65· ESTREITO.

I DOCUMENTOS PERDIDOS
i Foram perdidos os documentos do automóvel marca Volkswagen

I'
1300 L, ano 1976, cor amarela, chaSSIS nO BJ-364577, 46 HP, placa
CH-4156, pertencente a Walter Bossle dos Reis..•

Chapecó, 01 de dezembro de 1977.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o dpcurne nto SOCIEDADE MAFRENSE DE
ENGENHARIA LTOA, a guia de Caução nO 1908,

CURITIBA - 02 de dezembro de 1977,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: certificado de
propriedade da Kombi, modelo 1974, cor azul, motor nO
BH'.754.155, chassis nO BH.343.973, placas XA-1136 em­

placada em Xanxerê-SC, bem como a Carteira de Habilita­
ção, a Cédula de Identidade e o Certificado de Reservista
pertencentes ao sr. Irineu Pedrinho Ticiani.

'

Chapecó, 2 de dezembro de 1.977
.

-

-_._---�j

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os .documentos do veículo Pick-up, Willys, ano
1970, cor verde, placas YJ-0679,chassisno C22AC500241, de Palmi­
tos, pertencente ao sr. Inelson Predebon.

Palmitos, 2 ç:fe dezembro de 1.977

--_ ..__._�--

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: carteira iden­
tidade, carteira MEC de prof. título de eleitor, CPF, carteira
de motorista (pert, ao Srl. Saulo Hoqerio.Stefen de Albu­

querque) dois óculos, dois talões de cheques sendo do
BESC e CEE e certa quantia em dinheiro todos pertencen­
tes a Sra. Maria Elisabeth Mendes de Albuquerque, qual­
que r contato a quem encontrartelef. 22.0638 ou 22. 1035,
gratifica.

o ESTADO - 06 de dezembro de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, caro
teira identidaie, carteira motorista e CPF, perten.
cente ao Sr. Paulo Tupinambá Fernandes. Local'de
entrega pi quem encontrar Rua Anita Garibaldi nO
24 loja 8.

REFÚGIO
Executive's Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
. com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas
"

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

COMUNICADO
.:

,

Os Drs. Carlos Cezar Vaz e Luiz Cândido Sil­
veira de Souza, comunicam a seus clientes e

amigos, a mudança do número do telefone da
clínica para 22-1198, a partir de 02/12/77 ..

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

conjunto. 208. fone 224 i 39.

VENDO

DODGE - 1800 - luxo ano 75 cor branca. Tratar cf JAe: -

Fone 22-0767.

COMPRO

Dodge 1800, ano 75 ou 76, somente em oerteíto estado de
.

conservação. Falar com João - Fone 44.4867.

COMPRA-SE.

Carro alienado em perfeito estado com exceção de FUSK;
Tratar fone: 22-6762 com JOSE, período das 8 às 14 hora�.

GARELLI 1977

Vende-se uma em bom estado. Ver e tratar no'
Estacionamento Avenida, na Av. Hercílío Luz,
esq. com Rua Antônio da Luz, com o sr. Acácio.
Preço: c-s 8.500,00.

'------_.... __ ... _ ...._�-_._._ .. _,..

,-_:.-_--.,..!TELEFONES

Vendo comercial a CR$ 18,500,00 e residencial a CR$
13.500,00, Totalmente quitados e instalação imediata. Tra­
tar c/Sr. Walter Tel. 22-9456.

Vende-se telefone residencial prefixo 44. Entrada

Cr$ 6 mil, mais 13 prestações de Cr$ 778,00. Trata,
com o sr, Bonifácio, fone 22-6724, pedodo da

rnanhà.

TELEFONE 44

VENDE·SE TELEFONE· 44 QUITADO

Cr$ 23.000,ODà vista, transferência imediata. Tratar
fone 44-4819, das 8,00 às 14,00 horas .

L!MPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má­

quina.
Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.

1
I�

Instalações elétricas e hidráulicas. S.O.S. - Serviços Domi- 'I!ciliares LIda. Fone '33.1528.
.-------------------------

LIMPA CAIXA D'ÁGUA
(EXCLUSIVO)

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Sch ramm - anti go Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1995.

NEGÓCIO URGENTE

Vendo maquinário completo para sorveteria, Lanchonete
ou bar. Balcão, batedeiras, congeladores, etc. Ótimas
condições. Tratar fone 22.1361,

A.J.IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 2�9

I i

Rua Santos Saraiva na 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

.Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-034:1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 06 de dezembro de 1977

'i:

.:

,.------------------------------�

------ APARTAMENTOS
- Coqueiros - Amplos apartamentos carl! 2 quartos,
sala qrande, sacada, garagem, etc., no EDIFICIO GIRAS­
SOL, defronte a Praia do Meio. Fi nanciamento garantido.

- Centro - Com 160m2, 3 quartos, salaqra nde, saqada,
garagem, etc. Ainda não foi ocupado. Vista ganorãmica
inclusive da Bei ra rl1ar No rte. Cr$ 850.000,00. FI nancia­
menta garantido.

- Centro - Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De
esquina com vista panorâmica para o Mar.

- Centro_:__ Av. Rio Branco- Apto. com 3 quartos, demais
dependências e garagem.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Aceita-se imóvel como entrada.

Coqueiros - Apto. com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
ciada.

- Sala Térrcu em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita xohre-Ioju. Acerta-se a poupança e transfere-se presta-
çôcs da CEF. ,

- nua Felipe Sehmidt - Apartamento' com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar.

- Apurtarn entn.nnvo i. n"" Felipe Schmidt- com 2 quar­
tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. 'Entrada a combinar.

- I'rox. CoJél!;io Catarinense --'- Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos em

todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar
- Cusu - Estrei"; - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.
- Terreno em Coqueiros - Praia do Meio com 286m2.,
com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 à combinar.
- Terreno na Agronillnica- Em região nobre, com 424m2,
'por Cr$ 200.000,00 à vista ou a combi nar. .

FAC.�\ l'vlA VISIl:A A I'HEDIBENS OU SOLleITE AJ:"VISITA DE UVlICOHnETOn. ,r

.
si) PREDIBENSm la Incorporadora, construtora e imóbíliáríz.::J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
�� Fones - 22-6099 e 22-6766

VENDE·SE ÁREA PARA
LOTEAMENTO EM ITA.

. GUAÇU

VENDE-SE ÁREA COM 13.582 m2
SITUADA NO\ BAIRRO DE ITA­

GUAÇU, NESTA CAPITAL, PRÓ­
PRIO PARA LOTEAMENTO.

--------_._�---_.�-�-----.

·INCORPORAÇÕES E
IMOBILIÁRIA

'SANTA'CLARA LTDA.
FONE 44-18-25 CRECI070

Casa de alvenaria - Serrinha - Trindade - Fpolis
Com 02 (dois) quartos, sala, copa, cozinha e garagem.
Casa demadeira- RuaEuqênio Portella na 80 - Barrei ros
- São José
C/3 quartos sala, copa, cozinha, banheiro, garagem e gal-
pão

'

Casa de madeira - jardim Dona Lídia - Serraria - Sao ,j
José I

c/02 quartos, sala, copa, cozinha e banheiro. 1
Apartamento Edifício Solar das Alamandas - Rua Usmar

Cunha.
.

C/02 quartos e demais dependências.
Casa mista - Rua Professora' Maria do Carmo na 10 -

Campinas - São José-
C/02 quartos, sala, copa, cozinha e banheiro.

FUNCIONÁRIOS

Tomaz I nd. Com. de Refrigeração Ltda
está admitindo Auxiliar de Mecânico

. Torneiro.Tratar à rua São João Batista,
'

,60 - no horário comercial.'

-,
.

LOJAS JÉRREAS ALFA CENTAURI.
ótimo ponto comercial com 75m2 e 130m2.
ED. MOZART apto. com 2 e 3 quartos dep. de empregada,
garagem - Cr$ 4.000.00
SALA COMERCIAL (2) Ed. Alfa Centauri com carpet tele,
fone
ESTREITO - R,ua Fu Ivio Aducci apto. com 2 q ua rtos - Cr$
3.500,00 mensal

CASAS DE PRAIA CANASVIEIRAS E ARMAÇÃO a 50 me­

tros do mar desde Cr$ 12.000,00
CASA NO CENTRO com 14 peças, moradia ou escritório­
Cr$ 12.000,00

VENDE
ÓTIMO TERRENO EM CACUPÉ FRENTE PARA O MAR
COM ÁREA DE 18.0GOm2 - TODO PL�NO ÓTIMO PREÇO.
COQUEIROS - ÓTIMO TERRENO com casa mista, Rua
Abel Capella 13x54
ITAGUAÇU - ÓTIMO TERfiENO com 16x29m JARDIM ITA,

GUAÇU. Ótimo Preço
CASAS ÓTIMAS EM COQUEIROS E TRINDADE
1 000m2 de terreno desde Cr$ 800000,00.

, )-
-

-,
-c,

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE -:,.�"
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752,: CRECtl�;'

"''''-'!>:r.:.

ESTÁ VENDENDO SUA CASA
ESTÁ COMPRANDO SUA CASA

consulte-nos temos diversas opções para você

CAPÓEIRAS - Ótima residência em fase de acabamento,
comlivinq, suite, serido S dormitórios, sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e gara­
gem, numa área de 125M2 por apenas Cr$ 650.000,00

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo Lote com 18x19M
sendo 342M2 por apenas Cr$ 120.000,00

PALHOÇA - Lotes perto de grupo, padaria e a 5 mi nutos de
farmácia a partir de apenas Cr$ 20.000,00

. BALNEÁRIO PONl A DE BAIXO - Ótima residência em

150M2 - fase de acabamento por apenas. Cr$ 63'0.000,00

_._,--------_._----'_..,.._. __.._
..

Classificados _' 19

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 • BARREIROS

FONE 44·3745· CRECI 1069

VENDE
LOTEAMENTO JARDIM PANORAMA

BALNEÁRIO SÃO MIGUEL.
com ágl,la, luz, esgoto e calçamento com lajota

CENTRO
Uma casa de alvenaria com 180 m2 por Cr$ 70.0.000,00 perto H. dos

Servidores
Um terreno no Córrego Grande, rua da ARMATEC por Cr$
170.000,00 em condições
Dois terrenos com linda vista panorâmica por Cr$ 350.000,00

ESTREITO
'

Terreno Irmã Bonavita preço 120.000,00,
Terren,o no Bairro de Fátima por 100.000,00·
Uma casa mista bem localizada (nova) Cr$ 350.000,00
Uma casa nova de alvenaria ao J. Atlântico preço Cr$ 500.000,00

.

COQUEIROS
Do is terrenos na Rua Paula Ramos preço Cr$ 260.000,00 os dois
Um terreno em Bom Abriqo preço Cr$ 200.000,00
Uma casa em Campinas bem localizada preço Cr$ 450.000,00

BARREIROS
Uma casa nova com 101 m2 em Blguaçu por Cr$ 325.000,00
Dois terrenos' bem localizado porCrS 160.000,00
Uma chácara em Tijuquinha com água e luz por Cr$ 120.000,00
Dois terrenos por Cr$ 80.000,00 os dois.

__. d b _

••r,•••1
LOTEAMENTO PRAIA DE MARISCAL f'PORTO BELO .

Lotes Financiados em até 40 meses Plantão na Praia aos ISábados e Domingos -I nformações diariamente pelo fone
44-2544. .

AUTO VI.AÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

�MOfaU_IÁRIA MALAGOLLI

TERRENOS
í O) tterrerio c/600.000,m2 -Rua Geral da Colônia Santana

.

CR$ 1.700.000,00 a combinar (estrada será asfaltada em

breve).
20) 1 terreno no Ribeirão da Ilha fundos p/o mar 27.000m2
CR$ 280.000,00 a combinar.

'

30) 2 terrenos em Coqueiros Rua Pascoal Simone de es­

quina Area de 499m2 e 495m2 a combinar.

CASAS
40) 1 casa Jardim Itaguaçu perto da Praia acabamento de
luxo CR$ 800.000,00, ,

50) ,1 Casaern Ponta de Baixo.Sào.José CR$240.000,00 a

combi nar (30 mts da Praia.) � � ,

60) 1 Casa Rua Gil Costa Capoeiras CR$250.000,00
70) tcasa Estreito Rua 15 de Novembro fundos p/o Mar
CR$340.000,00 a combi nar.

APTOS· DIVERSOS
í no Edifício Itaguaçu c/2 quartos garagem e d.d.
Bahia Norte - Ed. Ana Terezia 190m2.a combinar.
APTOS no Centro diversos preços.

.

IMOBILlARIA SOL E MAR
Prac a Hercllio Luz, 202 . Fone 44-3744

Creci 590 - Sao Jose se

1) LOTES A PARTIR DE CR$ 12.000,00 EM SÃO JOSÉ E PALHOÇA.
2) TE RRENO NA Af3MAÇÃq POR CR$ '40.000,00
3) TERRENO EM SAO JOSE COM 1.588 M2 POR CR$ 180.000,00
4) CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE SÃO JOSÉ POR CR$
12Q.boo,00

5).LOTES C/ÁGUA, LUZ; MEIO-FIO E ÔNIBUS NA PORTA Cf PE-

�.QUENA EN.TRADA E PRESTAÇ.ÔES A PARTIR DE CR$ 50000
MENSAIS.

'

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Essa oportunidade você não poderá per­
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$ 1.800,00. Com
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física,"
Centro Comercial e praias de Coqueiros.

.

Solicite a visita do corretor. Últimas uni- ii.'
-dades. �
PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branca, 104 ii

Fones: 22-6099 ou 22-2804 :i
.::.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 ,08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vil� São João,
Osório e PORTO ALEGRE - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas.
Araranguá, 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15-
14,45 - 15,15 - 17,00 - 17,15, 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas. . _.

'

SAlDAS DE TUBARAO PARA SAO PAULO (DIRETO)
09;15 (:) 17,15 horas.
SAíDAS DE SÁO PAOLO PARA TUBARÁO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

SEGURANÇA· CONFORTO· PONTUALI·
DADE

CIRURGiÕES;' DENTISTAS

·5'
..

······SETÁ ',-
;; Rua Max de Souza,' 662 - Coqúei rosl

. ". L' .Fone 44-1278 CREº-!':.�� ,:.

..

ALUGA·SE

Dr. REGI NO ANTUNES MACIEL - CRO-SC-82
Especialista em Periodontia

Dr. MARCIO DE MORAIS MACIEL ., CRO-SC-
1057

DOIS PAylMENTOS EM PRÉDIO
CENTRAL, COM 1.030,00 m2 .

POS'SUINDO OITO VAGAS PRI­
VATIVAS NA GARAGEM, CAR­
PET, APARELHOS DE AR CON­
DICIONADO, ELEVADOR PRIVA­
TIVO PARA UM DOS PAVIMEN-

I �

TO�. VALOR DA LOCAÇAO: CR$
95.000,00 MENSAIS.

.

I '.

.

\

CENTRO - Apto com 2 quartos e demais dependên-:
cias Cr$ 4,000,00
APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE­
FRONTE A PRAIA DO MEIO - Com 2 quartos e de­
mais dependências.
SALA PI ESCRITÓRIO - Ed. Atlas 70 andar (com
BWC, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00
KITINETE - 304 Ed. Governador Felipe Schmidt Cr$
2.500,QO

PR�DIBENS
.

CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104 -

Fone 22-2804

Rua Ten. Silveira, 51 - Edif. Hércules - Conj. 402
- Fone 22-8058 c Residência fone 22-6205 - Flo­

rianópolis, SC ..

ALUGA·SE

�' ,-'�_,- -,">,
•

I' -

'-

, .

' c': .:;; . 'I -'

t !

,

,

"MELHOR NEGÓCIO DO ANO
CA�A NOVINHA EM BOM ABRIGO"

,.1

GALPÃP DE ARCO

Aluga-se em Campinas, novo, ótimo aca­

bamento, BWC, cobertura de alumínio, es-.
taeionamento, entrada lateral, etc ..

Próprio para depósito.

Tratar diretamente com o proprietária
pelos fones 44-2877 e 44-0717.�

Vende-se uma casa recém-construída corn

290.70m2, sito à rua Antonio Moraesem frente ao na'
59, preco normal de mercado, 1.200.000,00, cons­
trucão impecável de altíssimo padrão em região
super nobre da cidade, em estilo colonial com 2
andares, sobrando amplos terrenos, inclusive com

piscina.
Contém no andar superior

ô

quartos.i todos corn
sacada, vista para o mar. armários embutidos com­
pletos. O quarto do casal tem banheiro privativo.
Ainda no andar superior tem amplo salão para estar
Intimes e TV, mais um banheiro completo, enorme
sacada na frente da casa, na parte térrea. Além de
salas para diversos ambientes, tem garagem para 2

carros. hall revestido com cortica, 'lavabo social.
ii Copa, cozrnha. com armários em fórmica, área de

li I s.ervico, quarto. de emoregada, banheiro de empre-

I gada. quarto cara costurar. etc. Há condicões de

li flnanClaillento de 800.000.00 Dela BNH. Aceita-se

II "novel de menor valor como »arte do paqarnento.
:1 entrega Imediata. olantao no local.

I�'i
Tratar diretamente com o propnetano Sr. PqSSOrll

ou Sr. vanderle: �elos fones 33-1891 e 33-1388.
------_.--"-_._,._-_._._�-��-,---

DIVORCIE·SE
De Se'u Senhorio

ABASTEÇA SEU

Adquira sua casa própria de alvenaria
de 102,30m2, Habite-se recente, sem

USO, 3 ou 2 quartos, saia, copa-cozinha.
área de serviço, abrigo para carro,
churrasqueira, terreno com' 360m2,
sito à rua (em vias de pavimentação).
Antonio Schroeder na 100 e 98 _ BAR­
REIROS - SÃO JOSÉ.
PLANTÃO NO LOCAL Sábado e Do­
mingo

VENDE·S'E
Terreno nos Ingleses a partir de Cr$
60.000,00 o Lote.

.

Av. Josué Di Bernardi, 23 _ CAMPINAS­
Sào José - Fones: 44-1624 - 44-0189.

POSTO

ÓTIMA OPORTUNIDADE

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, 191

AgronQmica

VENDE·SE

Área de terras localizada em Saco Grande

Sub-Distrito da Trindade, com 4.000 m2.

TRATA,R: R. Anita Garibaldi, 19 - Centro

Executivo Miguel Daux - Conj. 601
FONE: 22-5495 - G. H, IMÓVEIS LTOA -

CRECI'63

-,

I
I

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

I
1
i

I
I·

AGUARDEM
O maior lançamento do século

SH 9 Algemarim

'PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOl rs
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A

I

I ,[rega d�.� 'c1I:
: _j

COMPAF

Você ganha!
'

� Dinheiro: ..
\JP�) Comprando tudo com 25% de desconto.

® !!��!: 22-5050 ,

l
i
I

I I
I
l
, .

... Rua .Jerónirno Coelho, 325 - Edif. Julieta
arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas> pastas suspensas e etc.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FRIGORíFICO SEÁRA S/A.

��1Y�©&�
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CGC.86.261.37710001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas do Frigorífico Seára
S/A., para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede
social, à Av. Palude sln em Seára, SC, no dia 19 de dezembro d

1977, às 09 horas, para deliberarem sobre a 'seguinte
. ORDEM DO DIA:

a) Preenchimento de cargo vago na Diretoria
b) Outros assuntos de interesse social.

Seára, 02 de dezembro de 1977-

ESTACAS DE CONCIMETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAí - SC - Fones (0473) 44-167Q e 44-1070,

QUALIDADE 'COMPROVADA.
A DIRETORIA

Para seus produtos, para todo o Estado de Santa Catarina que
,tenha penetração em supermercados. Atacado e varejo. Ofe-,
recemos ótimo rendimento, campanha de publicidade em TV�
Mandar correspondência p/Rua Paula Souza, nO 520 - aten­

ção de Sr. Junior - São Paulo (SP)

MORE BEM SEM PAGAR ALUGUEL
* Pessoal selecionado espera ter você e sua família
como vizinhos.

* Venha morar em Coqueiros e tenha tudb ao seu dispor,
inclusive praia junto à Capital.

* Os apartamentos são todos com sacada, água quente, gás
centralizado, garagem etc.

* E tem mais. Um enorme espaço para recreação que-as suas

crianças terão,

TEMPERO ARISCO

ESTÁ NECESSITANDO
DISTRIBUIDOR

EDIFíCIO GIRASSOL'

VENDAS: NO PRÓPRIO EDIFíCIO OU NA

CONSTRUTORA PREDIBENS
AV. RIO BRANCO, 104 - FONES: 22-6099, 22-6756 e 22-2804

ENTREGA IMEDIATA
"

Alugue o seu.
.

�-�
.�

Sei viços Gera� de Eletricidade eTelefonia Ltda.
Matriz: R. Durval Melqu iades de Souza, 18· Fone 22-7111 - Ftorianoj
Filial: R. XV de Novembro· ed. C,'1arinense,70./707

Fone 22-3611 . Blurnenar.
Filial' R. Francisco Lindner, 13l: Fone 22-1211 'Joaçdba

SENHORES
SENHORAS

ESTUDANTES
UNIVERSITÁRIOS

APOSENTADOS
MOÇAS

,

E MOÇOS

voes DISPÕE DE TEMPO VAGO.
TEM BOA VONTADE E É DINÂMICO.
POSSUI BOM RELACIONAMENTO.
ACREDITA NO FUTURO ...

SE CONHECE SUAS POTENCIALIDADES
VENHA CONHECER NOSSA EMPRESA
O SEU LUGAR ESTÁ RESERVADO DESDE
JÁ OFERECEMOS' AOPORTUNIDADE
DE GANHOS SUPERIORES A Cr$ 15.000,00

"NÃO É NECESSÁRIO EXPERIÊNCIA
NÓS TREINAMOS VOCÊ"

Das 9 às t Z.horas
e das 1 4 às 1 9 horas
com a Srta. Iracema

Entrevistas:
à Av. Rio Branco, 112

i

_i

COMISSÁO COORDENADORA
DA EXPORTAi;;ÀO DE MADEIRA

EDITAL

Torno pú�co, para conhecimento dos interessados que o

conselho deliberativo desta comissão, tendo em vista o disposto
no parágrafo primeiro e sua alinea :'H" do artigo décimo do regu­
lamento publicado rio Diário Oficial do Estado do Parana, edição
de 27-07-76, determinou a convocação das empresas exportadoras
de madeira de imbuia e pinho relacionadas nos quadros anexos a

, circular nO 23/76-DIC/5.489/76, de 21-09-76, do IBDF., para elege­
rem os seus delegados junto aos conselhos deliberativo e de admi-

nistração.
.

As eleições serão realizadas em 20/12/77 às 15 horas. sob a

coordenação do Sindicato do Comércio Atacadista de Madeiras-co
Estado do Paraná, Sindicato do Comércio Atacadista de Madeiras
do Estado de Santa Catarina e Sindicato do Comércio Atacadista
de Madeiras de Porto Alegre, nas sedes dos escritórios desta co­

missão, nos seguintes endereços:
Rua: DR. MURICI N° 474 - 2 ANDAR
CURITIBA-PR
RUA PEDRO FERREIRA, 102 - 1 ANDAR
ITAJAí-sc

.

RUA OTAVIO ROCHA, 115,- SALAS 1507/9
PORTO ALEGRE-RS
Cada empresa exercerá o seu direito de voto no escritório da

CCEM com jurisdição no estado em que o eleitor fizer utilização da
maior parcela de seu respectivo contingente exportável, observa­
das as disposições do artigo 13 e seus parágrafos e dos paragráfos
1 e 2 do artigo 14 daquele regulamento.

CURITIBA, 6 DE DEZEMBRO DE 1.977

Paulo Baibich
DIRETOR SUPERINTENDENTE

MAROMBAS, BERNARDONI S/A INDÚSTRIA E CO·
MÉRCIO

CGC (M F) 83.751,065/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, a ser realizada na sede da

empresa a rua Coronel Albuquerq ue, 205, na cidade de

Curitibanos, Estado de Santa Catari na, no .dia 17 de' de­
zembro de 1977, as 10.00 horas, a fim de deliberarem sobre

a seguinte:ORDEM DO DIA

a) - Proposta da diretoria para discussão, votação e conso­

lidação' do Estatuto Social da Companhia, já adaptado a

nova Lei das 'Sociedades Anônimas, nas 6.404 de 15/121
1976;

b) - Outros assuntos de interesse social.

Curitibanos(SC), 28 de novembro de 1977 - RAMIRO
CENTENÁRIO - Diretor, ALDO SBRAVATI - Diretor.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÁO E
REFORMA AGRÁRIA - INCRA

EDITAL

O COORDENADOR REGIONAL DO INSTITU"í0 NACIO�
NAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGR.i.RIA -INCRA
-, no Estado de Santa Catarina, convoca os candidatos
habilitados no concurso pÔblico dê T�cnico em Cadastro
Rural, abaixo relacionados, para que compareçam no

prazo improrrogável .de 10 dias, sob pena de perda da
ordem de classificação, no Serviço de Pessoal, na Rua

Felipe Schmidt, 93 - Florianópolis, a fim de manifestar o

seu interesse em aceitar o referido emprego.

ANHEMARIE AURINGER DE LA MARTINIERE
DEALTINA BERNARDETE BOING
ALAISE MARTINS DOS SANTOS
MARISA SCHUTZ PAMPLONA
MARILEI LUCIA FELTRIN.

.

Florianópolis, 02 de dezembro de 1977

EngO agr" Renato Odécio Kock
COORDENADOR REGIONAL

COMPANHIA INDUSTRIAL. SCHLOSSER S/A.

Empresa de Capital Aberto - GEMEC-RCA-200/75/116
C�C(MF) 82.981.929/0001 '-03

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que as Assembléias Gerais Extraordinárias
realizadas em 07,10.77 e 04.11.77, deliberaram a respeito do seguinte:

AUMENTO DE CAPITAL
POR BONIFICAÇÁO: _

A A,G.E. realizada em 07.10.77, homologou o aumento do capital social de Cr$
40.000.oeo,00 para Cr$ 60.000.00e,00, mediante uma bonificação de 50% em ações, ca­
bendo a cada possuidor de 2 ações 1 ação bonificada, de acordo com o número e classe de

ações que possuir, cabendo às ações ordinárias, ações ardi nárias e às ações preferenciais,
ações preferenciais.
PROCEDIMENTO:

a) Para os acionistas detentores de ações ao Portador, as ações bonificadas serão

entregues oportunamente med'iante a apresentação do cupom na 12 (doze)
b) Para os acionistas nominativos, a bonificação será calculada de acordo com a

posição constante do Registro de Ações Nominativas, considerando como data base o da

A,G.E., ou seja 07,10.77.
POR SUBSCRIÇÁO:

A A.G.E. realizada em 04.11.:-7, aprovou proposta da Diretoria para aumentár o

capital sócial de Cr$ 60.000.000,00 para Cr$ 80.000.000,00, meçliante subscrição em di­

nheiro de 20.000.000 de ações, sendo 10.00b.000 em ações ordinárias e 10,000.000 em

ações preferenciais, pelo valor de Cr$ 1,00 cada uma .

. EXERCíCIO DO DIREITO DE PREFERÊNCIA: Aos atuais acionistas fica assegu­
rado. o prazo preferencial de 30 dias para exercerem seus direitos de subscrição, na

prop orcao de 33,33% sobre as quantidades e tipos de ações que possuem (cie 11,11.77 a

íO.12.7h
PROCEDIMENTO: Os detentores de açoes ao Portador deverão apresentar o

cupom na, 13, enquanto que os acionistas nominativos deverão apresentaro CPF e docu­

mento de identidade, ficando desobriqados da apresentação dos respectivos títulos.
FORMA DE INTEGRALIZAÇÁO: No ato da subscrição. '

INCENTIVOS FISCAIS: a) deduçào de 25%dov'alorda subscrição, a serabafido do
imposto de renda devido na declaracão a ser apresentada no exercício de 1978, observados
os limites previstos na legislação perti nente, com 00;:30 de revalidação por mais dois anos

e abatimento de 10%; e b) isenção de tributação dos dividendos recebidos neste ano, de

SIA de capital aberto e reaplícados nesta subscrição e/oude qualquer empresa de capital
aberto,

'

As ações sutscritas nas condições do iten "A", terão o seguinte tratamento:

1) quando nominativas, será gravado ;')0 respectivo título a condição de ind isponibi­
lidade por dois 'mos; e

2) quando ao portador, o acionista procederá à custódia do título em instituição
financeira de s'Ja livre escolha.

Os dois incentivos não podem ser USUfl'Ui', .', cumulativamente.

Brusque, 11 de novembro de 1977.

A DIRETC,�iA

LOCAIS E HORÁRIO DE ATENDI'JIENTO:
De 2a, a 6a. feira, das 8:00 às 1,::00 e das 14:00 às 17:00 horas.

BRUSQUE: Av, Getúlio Vargas, na 151
SÃO PAULO: Av, Senador Queiróz, 274 - 60 andar, - cj. 61
RIO DE JANEIRO: Rua República do Líbano, 61 - Ed. Bórdalo - s/209
FLORIANÓPOLIS: ISOLDI SIA - Corretora de Valores Mobiliários - Rua Felipe Schrrudt, 27-
Salas 116 e 117.

o ESTADO· 06 de dezembro de 197·7

r=- .

�'1 . OS CLASSIFICADOS
�\.J�, QUE VENDEM MAIS.
-�,,;_�'::.,,;;y C�n1-',· CornelCld

�.-'-.>.:\ ,:,..:! ,cl' Rrlmo� C!c1 Silva, ll;nJU!11·,J. �'?(;ci.
..__

Ninguém constr61 em bases sujas----

Estude em bases limpas.

l \_ .

/J�.. PasseFlorianópolisa limpo

JOWI­
EMPREENDIMENTOS IMOB. S/A - FLORIANÓPO·

LIS S/C
.

CONVOCAÇÁO
De ordem do snr. diretor presidente fica convocada a

Assembléia Geral Ordi nária da Empresa, a qual se reunirá
simultaneamente em caráter extraordinário, com a se­

guinte agenda:

1) Aprovação do Relatório e contas da diretoria

2) Apreciação do Relatório do Conselho Fiscal

3) Eleição dos membros do Conselho Fiscal

4) Aumento do Capital Social
5) Distribuição de lucros e destinação de fundos

6) Alteração dos Estatutos Sociais

7) Outros assuntos de i nteresse geral e a realizar-se no dia
30 de dezembro, às 14 horas, na sede sociai à Av, Ivo
Silveira, 4.501 - Estreito, nesta capital.

A DIRETORIA
JOWI EMPREENDIMENTOS IMOS. S/A

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA
AGRO.PECUÁRIA • EMBRAPA

,

COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE OBRAS
CONCORRÊNCIA N° 01/78

AVISO

A Comissào de Licitação de Obras, desiqnada
pela Portaria nO 158/77, de 11' de novembro de 1977,
do Sr. Presidente da Em presa Brasl leira de Pesquisa
Agropecuária - EMBRAPA, informa a quem possa
interessar, que às 14 horas do dia 13 de janeiro de
1978, realizará CONCORRÊNCIA PÚBLICA para
construção do Sistema de Produção de SUínos -

Experimentos 'Satélites, constante de:
.

a) Infra-estrutura, composta de 700m de Cerca
de Proteção, 260m de Canais-Externos de Liquame;
Três Fossas de Deqetos com 240m3, 96m3 e 96m3
cada; Caixa D'água Elevada para 60,000 litros;
Rampa de Embarque; Estação Rebaixadora de Ten­
são de 95kw; Redes de Distribuição de Água, Tele­
fone, Luz e Força; e Iluminação Viária;

b) Construção dos prédios: Controle de Entrada
e Administração com área de 219m2; Plataforma de
Descarga, com 72m2 de área; Maternidade com

758m2 de área; Creche e Circulação entre Creche e

Maternidade com 363m2 de área; Pré-cobricão, Co­
briçào e Gestação, com 924m2 de lm�a; Rebosição,
com 452m2 de área; Quàrentenário com 212m2 de
área; Crescimento e Terminação com 2.186m2 de
área.

As referidas obras serão executadas no 'Centro
Nacional-de Pesquisa de Suínos, em Concórdia, SC,
sobo regimedeEMPREITADAGLOBAL, reajustável.

Edital, plantas, projetos, especificações e de­
mais elementos se encontram à di sposicào dos inte­
ressados na Sede do referido Centro Nacional de
Pesquisa de Suínos, com endereço à rua Anita Gari­
baldi nO 238, Concórdia, Estado de Santa Catarina,
onde também serão prestadas quaisquer informa­
ções ou esclarecimentos a respeito, no horário de
08:00 às 11 :00 horas, de segunda à sexta-feira.

A documentação será recebida pela Comissão
de Licitação, às 14 horas, do dià 10 de janeiro de
1978, em ato público.

Concórdia, SC, em 02 de dezembro de 1977

EDITAL DE LEILÃO
(Prazo de dez (10) dias)

O Doutor MÁRCIO SOUZA BATISTA
DA SILVA, Juiz de Direito da 3" Vara
Cível. da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc ....

F.\Z S.-\BEH a todos quantos este edital com 9
prazo de dez (10) dias virem, dele conhecimento

tiverem ou interessar possa q ue, no dia 06.12,77, às
'15,00 horas, à porta principal da executada ANDRA-

SIL INDÚSTRIA QUíMICA LTOA., estabelecida na

rua Joaquim Nabuco, 62, nesta Capital, o Porteiro
dos Auditórios deste Juízolevará a público pregão
de venda e arrernataçào. a quem maior oferta tizer,
não inferior a Avaliação de Cr$ 40.000.00, o bem

abaixo descrito penhorado a executada Andrasii In-
,

dústria Química LIda., na ação de Execução nO

.! 491/77, q ue-lhe move Prinz e Cia. LIda., em curso
; nesta 3a Vara Cível, constante de: "Uma máquina

'I. getora, para fazer tampas 'de plástico, fabricação
t MOM-80, n? 637, elétrica, cor azul. acompanhada de
I um painél de controle cor cinza, avaliada em Cr$
I 40.000,00", No caso do leilão, por falta de licitantes,

II
não se realizar na data e hora acima, desde já fica
marcado o dia 16.12.77, no mesmo local e às rnes-

"mas horas para a venda em 20 leilão, pelo melhor

lanço do bem acima descrito. Em virtude (lo que.
"

expedem-se este e outros iguais que serão publica ,!dos e afixados na forma da Lei. Florianópolis, 23 de

novembro de 1.977, Eu, (Secundino L dos Santos).
Escrivão, o subscrevo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




